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Pauta de Haddad 


é teste para base 
aliada no Congresso 


Reforma tributária e novo arcabouço fiscal estão entre 
as prioridades na volta ao trabalho de parlamentares 


A retomada das votações no Congresso e 
as eleições para as Mesas Diretoras da Câ- 
mara e do Senado, nesta semana, marcam 
o início das negociações em torno da pau- 
tado ministro da Fazenda, Fernando Had- 
dad. Os primeiros testes serão as MPs que 
estabelecem mudanças nas regras do Con- 
selho Administrativo de Recursos Fiscais 
(Carf) e criam um programa de refinanci- 


amento de dívidas de empresas e famílias. 
Se não forem aprovadas, perderão a vali- 
dade. О ministro pretende ainda tocar dis- 
cussões sobre a criação de um novo arca- 
bouço fiscal, que vai substituir o teto de 
gastos, e a reforma tributária. Esta última 
é apontada como o maior desafio para o 
governo, que ainda está construindo sua 
base nas duas Casas. PÁGINA9 


E o carnaval já dobra a esquina 
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Faltando três semanas para a data oficial da festa, vários blocos tomaram as ruas do Rio neste fim de s 
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Brasil ргесіѕа ааг Evidências 
resposta a genocídio científicas são 
ianomâmi fato, não opinião 
PÁGINA 2 PÁGINA 8 

PATRÍCIA KOGUT JOAQUIM FERREIRA 
Série sobre Boate DOSSANIOS 

Kiss é sóbria O ChatGPT 

e emociona carece de borogodó 
SEGUNDO CADERNO SEGUNDO CADERNO 


Para aproximar países, 
alemão Scholz será recebido 
por Lula hoje, em Brasília 


Primeiro líder europeu a visitar o Brasil depois 
da posse, o chanceler Olaf Scholz aposta nas 
afinidades com presidente brasileiro para am- 
pliar influência econômica. Na pauta, estarão 
meio ambiente, desenvolvimento sustentável 
e democracia. O acordo Mercosul-UE, que 
nuncafoiratificado, deve ser abordado. PÁGINA19 


Er q Ds l 


ontem, no Leme, com muitos foliões, músicos e pernaltas. No Sambódromo, Mocidade e Mangueira fizeram o esquenta para os desfiles. рдсімдтз 


SAÚDE 

A luta contra 

o câncer 
compartilhada 


Em redes sociais, pacientes falam 
abertamente sobre o cotidiano ao 
lidar com a doença. Já médicos e 
psicólogos enxergam o movimento 
com cuidado, pela alta exposição e os 
efeitos nos seguidores. PÁGINA8 


A “invisibilidade 

é um obstáculo 

para 200 mil no Rio 

Em 2022, 435 pessoas foram registradas 
tardiamente no Rio. Sem documentos, 


não se pode frequentar escolas, tomar 
vacina nem receber benefícios. рАвіІМАШ 


Demarcar para proteger 


im e 2 


MICHAEL DANTAS/AFP 


Governo deve homologar 13 novas reservas, depois de quatro anos de processos 


parados na gestão Bolsonaro. Mesmo com a ajuda da Força Nacional, do SUS e 
da FAB aos ianomâmis (foto), mais seis indígenas morreram na sexta-feira. PÁGINA? 


Atos golpistas 
foram apoiados por 
41 parlamentares 


Deputados federais e senadores eleitos de 
nove partidos divulgaram informações falsas 
sobre a depredação nas sedes dos três Pode- 
res. Asigla que mais aparece em levantamen- 
to feito pelo GLOBO é a de Bolsonaro: um em 
cada quatro parlamentares do PL defendeu 
ou relativizou os atos de 8 de janeiro. PÁGINA4 


DÍVIDA ATIVA 
Invasores presos devem pelo 
menos R$ 1,3 milhão rácinae 


Rachada, bancada evangélica 
terá eleição para novo lider 
Divergências sobre Lula e Arthur Lira divi- 


dem frente parlamentar, que terá quatro 
políticos disputando о cargo. PÁGINA5 


emana.O Planta na Mente ensaiou no fim da tarde de 


ESPORTES 


Botafogo bate 
o Fluminense 


Com direito a pênalti defendido por 
Lucas Perri, o Botafogo venceu o 
clássico contrao Fluminense porla 0. 
O gol, marcado por Victor Sá, levou o 
alvinegro para aterceira colocação 

no Carioca. O tricolor está em segundo. 


Os russos veem o Carioca 


As transmissões ao vivo na TV acontecem 
na madrugada, por causa do fuso. Jogos 
têm até comentários de brasileiro. 


DANIEL ALVES 
Jogadores da seleção silenciam 
sobre acusação e prisão 


Opinião do GLOBO 


Estados fazem 
bem em manter 
privatizações 


Ao contrário do Planalto, governos 
de São Paulo, Rio, Minas e Paraná se 
esforçam para atrair capital privado 


ensava-se que os arroubos 
de palanque do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
contra as privatizações visa- 
vam apenas a animar o elei- 
torado à esquerda. Ao assumir o Planal- 
to, porém, entre suas primeiras medi- 
das Lula mandou retirar do programa 
de desestatização a Petrobras e a Em- 
presa de Correios e Telégrafos (ECT). 
Também blindou contra a venda Data- 
prev, Nuclep, Serpro e Conab. 

A privatização dos Correios foi apro- 
vada na Câmara em 2021, com base 
num alentado estudo inspirado por ex- 
periências internacionais. Agora saiu 
dos planos. Ao mesmo tempo, o novo 
presidente da Petrobras, Jean Paul Pra- 
tes (PT-RN), afirmou que suspenderáa 
vendade refinarias e outros ativos, cujo 
objetivo era reduzir o endividamento. 
Pior para os acionistas da Petrobras, a 
começar pela própria União. Mas pior 
mesmo para a sociedade, que continu- 
ará sem um mercado de refino compe- 
titivo e sem concorrência robusta e in- 
vestimentos no serviço postal. 

Сотуіѕао correta, os novos governa- 
dores adotaram postura oposta à do 
Planalto, apresentando uma relação 
extensa de empresas públicas a vender 


e projetos de concessões destinados a 
Parcerias Público-Privadas (PPP). E 
certo que vários desses governadores 
têm um perfil liberal, mas a diferença 
também decorre da necessidade de os 
estados reforçarem o caixa, depois das 
perdas impostas pela redução promo- 
vida pelo governo Bolsonaro no ICMS 
de combustíveis, energia elétrica, co- 
municações e transportes. 

Atrair investidores é essencial para o 
país alcançar um nível de crescimento 
sustentado na faixa de 4% ao ano. Para 
isso, dizem economistas, a taxa de in- 
vestimento, situada abaixo dos 20% do 
PIB, precisa aproximar-se dos 25%. 
Como o Estado não tem como investir 
mais de 2% do PIB, semo capital priva- 
do, interno e externo, simplesmente 
não há como atingir a meta, funda- 
mental para impulsionar a economia. 

Pelo menos, os governadores de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Paraná têm planos para atrair o capital 
privado para investir em infraestrutu- 
ra. No Rio, o governador Cláudio Cas- 
tro (PL) fala em privatizar o que restou 
da Cedae sob controle do estado: o for- 
necimento de água às concessionárias 
privadas em sua área de atuação. Trata- 
se de um setor que necessita de investi- 


mentos pesados, fora do alcance dos 
cofres fluminenses. Em São Paulo, Tar- 
císio de Freitas (Republicanos) deseja 
fazer o mesmo com a Sabesp, a maior 
empresa de saneamento do país. São 
grandes as resistências de corporações 
que desejam manter as estatais intoca- 
das. Em Minas, Romeu Zema (Novo) 
tem planos para vender o controle da 
elétrica Cemig e planeja uma nova ro- 
dada de concessões de rodovias e aero- 
portos regionais. No Paraná, o reeleito 
Ratinho Júnior (PSD) quer vender a 
Copel, empresa de energia cotada em 
Bolsa comoa Cemig. 

А esperança é que a realidade se so- 
breponha à ideologia e que o governo 
federal tome o mesmo rumo. Na pri- 
meira reunião entre Tarcísioe Lula, en- 
trou na agenda a privatização do Porto 
de Santos, a que se opõe o ministro de 
Portos e Aeroportos, Márcio França 
(PSB), ex-governador de São Paulo. 
Depois do encontro, o ministro-chefe 
da Casa Civil, Rui Costa, afirmou que 
não há dogmas. Disse que o importan- 
te é atrair investimentos para atualizar 
e expandir a problemática infraestru- 
tura do país. E um bom sinal. Que Lula 
também tenha a sabedoria de rever su- 
as opiniões e decisões. 


Repetir erros é o maior risco para 
anova versão do Mais Médicos 


Classe médica vê com ceticismo 
reedição do programa criado no 


governo Dilma por motivação política 


governo federal pretende 

retomar o Mais Médicos, 

o programa criado na ges- 

tão Dilma Rousseff para 

levar profissionais de saú- 
de àsregiões remotas onde são escassos 
ou inexistem, depois redesenhado na 
administração Jair Bolsonaro e rebati- 
zado como Médicos pelo Brasil. Evi- 
dentemente, ninguém pode ser contra 
a iniciativa de suprir carências na saú- 
de, ainda mais diante de emergências 
sanitárias como a que aflige a reserva 
ianomâmi entre Roraima e Amazonas. 
Nanovaversão, porém, é fundamental 
evitar os erros do passado. 

Na primeira versão do programa, 
lançada em 2013, o caráter político fi- 
cou evidente desde o início. O governo 
petista trouxe cubanos para preencher 
as vagas (eram 80% do total). Cerca de 
70% de seus salários eram confiscados 
para ser remetidos à ditadura amiga de 
Cuba. A eles restava aceitar a situação, 
sob pena de retaliações a parentes. Os 
estrangeiros não eram obrigados a se 
submeter ao exame que revalida os di- 
plomas à luz das exigências brasileiras. 


O norte ideológico do programa era 
tão óbvio que, logo depois da eleição de 
Bolsonaro, o governo cubano rompeu 
abruptamente o convênio com o Bra- 
sil, prejudicando a assistência na aten- 
ção básica aos moradores de pelo me- 
nos 611 municípios dos 3.228 atendi- 
dos. Ainda que Bolsonaro tenha feito 
fortes críticas ao Mais Médicos (na es- 
sência, com razão), Cuba não poderia 
tomar a decisão unilateralmente, sem 
dar ao Brasil tempo para se adaptar. 

Agora о governo promete priorizar 
os brasileiros e oferecer incentivos aos 
profissionais formados no país. Os es- 
trangeiros não estão descartados, mas 
deverão passar pelo exame Revalida 
paraque seus diplomas sejam reconhe- 
cidos aqui. Já é um avanço. Mesmo as- 
sim, as primeiras medidas anunciadas 
pelo sanitarista Nésio Fernandes, se- 
cretário de Atenção Primária à Saúde, 
não agradaram à classe médica. “In- 
centivos monetários não são suficien- 
tes, precisamos de projetos estrutura- 
dos e fortes, como uma carreira de Es- 
tado”, afirmou o presidente da Associa- 
ção Médica Brasileira (AMB ), César 


Fernandes. Ele se referiu às mudanças 
como um “remendo”. 

Não há dúvida sobre a importância 
de levar assistência médica a regiões 
onde ela falta. O programa atende 63 
milhões de brasileiros em 4.058 muni- 
cípios. Em muitos lugares, éaúnica ор- 
ção. Mas o desafio não é tão simples. E 
verdade que hoje o Brasil dispõe de 
mais profissionais (2,5 médicos por 
mil habitantes, ante 1,9 em 2013). Só 
que não estão distribuídos de modo ho- 
mogêneo. Certos locais, mesmo com 
salários mais atraentes, não despertam 
interesse dos médicos brasileiros. 

A tragédia humanitária dos ianomã- 
mis revela a urgência de priorizar regi- 
des desassistidas, como os distritos in- 
dígenas. São conhecidas as carências 
em todo o país. O essencial é o atual go- 
verno não repetir os erros da primeira 
versão. Será fundamental deixar a polí- 
tica de fora. A saúde, apontada em pes- 
quisas de opinião comoo problema nú- 
mero um do país, não pode ser conta- 
minada pela ideologia do governante 
no poder. O PT criticou Bolsonaro por 
isso. Espera-se que não faça igual. 
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As raízes intelectuais 
da tragédia ianomâmi 


O: mais novos não se lembram da grande fome na antiga Bia- 
fra, que pertenceu à Nigéria. Eram impressionantes as 
imagens das crianças, com os ossos salientes na pele. Na verda- 
de, uma antevisão damorte, pois assim ficamos quando repou- 
samos para sempre. É difícil aceitar que imagens semelhan- 
tes apareçam agora no Norte do Brasil: esquálidas crianças 
ianomâmis sendo resgatadas às pressas. 

Meu primeiro contato com os ianomâmis foi na Suécia, 
quando estudava antropologia. Era um documentário so- 
bre um povo altivo. Na volta ao Brasil, pude visitar algumas 
aldeias remotas ianomâmis, na condição de deputado, 
usando helicópteros do Exército. Naquele momento, o go- 
verno Fernando Collor játinha demarcado os 181 mil quilô- 
metros quadrados do território ianomâmi. Mas sempre 
houve contestação. А mais simples era esta: não é muitater- 
ra para pouca gente? Temos visões diferentes. Nem todas as 
áreas são para a produção, algumas são apenas sagradas. 

O coronel Carlos Alberto Menna Barreto publicou pela Bi- 
blioteca do Exército um livro intitulado “A farsa ianomâmi”. 
Sua tese é que os ianomâmis não existiam como cultura sin- 
gular, viviam misturados aos outros indígenas. Na visão de 
Menna Barreto, eles foram inventados pela fotógrafa de ori- 
gem suíça Claudia Andujar. Como se fosse possível, mesmo 
para uma fotógrafa excepcional como Claudia, inventar uma 
cultura, umareligião, um punhado de mitos fundadores. A vi- 
são do militar era que houve uma conspiração internacional 
para demarcar asterras ianomâmi, com ajuda da Survival, en- 
tidade voltada para os direitos indígenas, e até mesmo do en- 
tão príncipe Charles, hoje rei da Inglaterra. 

Não foi acidental a resposta de Bolsonaro às denúncias 
sobre a fome entre osianomâmis: uma farsa da esquerda. 
O ex-presidente jamais aceitou a demarcação das terras 
ianomâmis. Quando deputado, apresentou um projeto 
para anulá-la. Conseguimos evitar sua 
aprovação no plenário, depois Almino 
Afonso e euo enterramos nas comissões. А 
história está contada por Lira Neto no Diá- 


Avisão 


Bolsonaro, e 


infelizmente de rio do Nordeste e contém fragmentos de 
muitos militares, nossos discursos. 
searticuloucom Bolsonaro chegou а presidente com grande 
ocatequismo simpatia pelos garimpeiros (ele chegou a 
evangélico pensaremsetornarum deles), comavisão de 


que os ianomâmis não deveriam ter suas ter- 
ras e, como os outros indígenas, precisavam se integrar à soci- 
edade nacional. O problema para essa concepção é que temos 
uma Constituição, enela está assegurado o direito dos indíge- 
nas a suas terras, cultura e religião. 

Para dizer a verdade, há muitos anos o grande líder ia- 
nomâmi Davi Kopenawa denuncia a destruição de seu po- 
vo e da própria floresta. Ele escreveu o livro “A queda do 
céu” em parceria com o antropólogo Bruce Albert. 

A visão negacionista de Bolsonaro, que infelizmente tam- 
bém é a de muitos militares, acabou se articulando com ou- 
tra: a do catequismo evangélico. O governo destinou R$ 840 
milhões auma entidade evangélica paracuidar dos índios, pa- 
ratentar atraí-los para a religião branca. A então ministra Da- 
mares Alves recusou-se a seguir um projeto no Congresso que 
obrigava o governo a destinar água potável aos indígenas du- 
rante a pandemia. Argumento: eles não foram ouvidos. Co- 
mo assim? Sempre denunciaram que sua água estava conta- 
minada pelo garimpo. 

Algumas vezes denuncieina TV o ataque dos garimpeiros 
contra os ianomâmis. Entrevistei Júnior Yanomâmi em 
Brasília, e ele passou esses anos pedindo ajuda. Crianças fo- 
ramassassinadas, adolescentes se prostituíram, o álcool foi 
disseminado. Nada disso tocou o governo Bolsonaro. Afinal, 
aintegração à sociedade brancase faria por violência, corrup- 
ção e dissolução dos costumes originários. 

Os garimpeiros estão associados aos traficantes de drogas 
e fortemente armados. Não é fácil entrar lá. Um grupo de 
deputados tentou chegar às aldeias, mas não conseguiu 
apoio do Exército com seus helicópteros. Todaa história foi 
construída para que os garimpeiros varressem os іапота- 
mis do mapa. O Brasil precisa dar uma resposta ao genocí- 
dio antes que o próprio mundo a dê. A antecipação fica me- 
lhor para nós todos, inclusive para os culpados. 
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O dízimo 
golpista 


á Е nome do раі, dos filhos, dos espíritos е 

dos santos, amén? é o enredo de 2023 da 
Gaviões da Fiel. As alas da escola reunirão na 
avenida espíritas, evangélicos, católicos e se- 
guidores do candomblé e daumbanda. Contra 
aintolerância religiosa, a alegria da música e a 
irreverência carnavalesca. 

No ano passado, a mesma Gaviões desfilou 
sob o tema “Basta!” em referência direta aos 
desmandos na saúde, educação e política es- 
perneados por aquele ex-líder da extrema di- 
reita. Diziaa letra do samba: A democracia alie- 
nada e a ditadura disfarçada/basta de hipocri- 
sia/é hora da luta sair do papel. 

E, logo depois das eleições presidenciais, a 
torcida da Gaviões protagonizou a mais linda 
reação aos golpistas, quando, a caminho do Rio, 
em razão de um jogo contra o Flamengo, rom- 
peu os bloqueios dos caminhoneiros em aveni- 
das de São Paulo. Os bolsonaristas em fuga ain- 
da puderam ver pelo retrovisor, no alto de um 
viaduto, a faixa estendida pela torcida corintia- 
na: “Somos pela Democracia”. 

O samba pela concórdiareligiosachegaà ave- 
nida depois da prisão de alguns pastores golpis- 
tas. Não apenas postaram a catilinária habitual 
contra as urnas eletrônicas, como invadiram os 
palácios no 8 de janeiro. Ancorados no dízimo 
arrecadado — aquele que não paga imposto —, 
ajudaram a destruir o patrimônio público. 

Não é de hoje, sempre existiram maus religi- 
osos disfarçados em nome da fé. Ainda sob tal 
escudo, perpetraram muitos crimes. Na elei- 
ção passada, o discurso de campanha escon- 
deu a incompetência na gestão da pandemia 
— quase 700 mil vítimas — para vociferar o 
discurso fundamentalista de algumas deno- 
minações evangélicas contra religiões afro. A 
começar pela célebre ex-primeira dama Mi- 
chelle Bolsonaro. Tudo depois ecoado por par- 
lamentares tuiteiros de cabelo pintado. 

О número de golpistas presos, tamanhaa bar- 
bárie da tentativa de golpe, deixou em segundo 
plano a prisão e a conspiração urdida por pasto- 
res evangélicos, sob inspiração do capitão e de 
seus militares de pijama (nem todos). Sob o go- 
verno bolsonarista, os religiosos conservadores 
sentiram-se confortáveis na sedição contra a 
democracia, como na propagação de suas 
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pos uma semana em Copenhague, na 
Dinamarca, cidade que ainda não co- 
nhecia. Voltei maravilhado. 

Fiquei hospedado no Hotel Sanders, do 
bailarino Alexander Kolpin. Na região do 
hotel ficam algumas galerias de arte, vários 
teatros de dança e uma loja chamada Ballet 
Boutique, que coloca a Capezio, de Nova 
York, no chinelo, ou na sapatilha, para usar 
uma linguagem mais adequada. 

O Sanders é pequeno. Tem 54 quartos, num 
prédio de 1869, totalmente restaurado, que 
mistura contemporaneidade com nostalgia. 

Os funcionários são poucos, bonitos e jo- 
vens. Todos fazem diversas atividades. O ra- 
paz que cuida da portaria também se encar- 
rega das malas, a moça que preparao café da 
manhã também serve as mesas, e o pianista 
do bar, de vez em quando, faz o papel de bar- 
man. Ouve-se música boa naquele hotel: 
Billie Holiday, Chet Baker e João Gilberto é 
atrilha sonora dos corredores. 

Naverdade, ouve-se músicaboaemtoda a 
cidade. Há bares de jazz com música ao vivo 
que funcionam durante o dia, como o Jazzk- 


aversões. Releram a Bíblia de acordo com seus 
interesses financeiros e políticos. Com sucesso, 
incentivaram ataques aos terreiros de religiões 
afro e a seus seguidores. 

Logo depois da tentativa de golpe do 8 de ja- 
neiro, ao postarem opiniões e vídeos para carac- 
terizar como manifestações democráticas o 
que foi um ataque ao resultado das eleições, pra- 
ticaram outras ações criminosas. Protegidos 
pelo lero-lero da liberdade de expressão, bus- 
cam destruir o Estado Democrático e difundir 
entre a população narrativas escusas sempre 
pintadas pelo verniz da fé. 

Durante a pandemia, em lugar de pedir com- 
pras rápidas de vacinas ou de respiradores, para 
proteger seu rebanho, revelaram seus interes- 
ses ao lutar para que seus templos não ficassem 
fechados. Afinal, o dízimo on-line não se mos- 
trava tão eficiente como a coleta presencial. 

O Brasil de 2023 precisa não apenas discutir 
o papel dos militares na sociedade, sem medo 
de golpe ou de quarteladas, como deveria en- 
frentar a sedição empreendida pelos pastores 
de extrema direita. Por décadas, o catolicismo 
conservador se viu confrontado por reações de 
quem não comungava com atrasos civilizató- 


lubben, que abre de segunda a sexta-feira, 
às dez da manhã. 

Em Copenhague, apesar do clima frio, as 
pessoas se comportam como se acabassem de 
chegar da praia. Todas num altíssimo astral. 

Tudo é reciclável e sustentável. 

As chaves magnéticas dos quartos do ho- 
tel são de madeira, e os cabos das escovas de 
dente também. 

Copenhague —a capital mundial do mo- 
vimento Hygge, que quer dizer “o segredo 
da felicidade” —é também a capital mundi- 
al do design. Tudo é bonito. 

Podem ser joias do Georg Jensen, móveis 
coloridos desenhados especialmente para 
quartos de crianças ou aqueles tamancos 
com solados de madeira chamados clogs, 
que os chefs adoram. 

Por falar em chefs, por causa de René Redzepi 
e seu restaurante Noma, eleito diversas vezes о 
melhor do mundo, a cidade passou a ter diver- 
sos restaurantes com estrelas Michelin, como o 
Selma, o Alchemist e o Kiin Kiin. 

Mas, de todos eles, incluindo o Noma, o 
melhor é o Geranium, onde os pratos são 
mais saborosos, e as explicações sobre como 
eles foram preparados menos detalhadas. 

Para quem prefere comida boa, mas sem es- 
trelas e stars, Copenhague tem desde cachor- 
ros-quentes deliciosos como os de Düsseldorf, 
na feirinha próxima ao Canal Nyhavn, até piz- 
zas saborosas como as de Nápoles. 

No capítulo bibliotecas, museus e casas de es- 
petáculo, a cidade também dá show. A bibliote- 
ca Black Diamond tem todos os livros possíveis 
e imagináveis, magníficos espaços de leitura e 
trabalho, belíssimas salas de exposições. 

No dia em que estive lá, acontecia uma re- 
trospectiva da fotógrafa Lee Miller, mos- 
trando seu trabalho desde o movimento 
surrealista até sua atuação como corres- 
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rios —comoaluta contra divórcio ou a pílula 
anticoncepcional. Eram duros debates, po- 
rém não se colocava, tal como posto agora por 
setores evangélicos, preconceito religioso. 
Tratava-se de rejeitar a proverbial catequiza- 
ção, em nome da fé, de igualar a todos sob as 
mesmas crenças. 

É ainda o caso de usar a liberdade de opinião 
para discursar malquerenças dentro dos tem- 
plos contra os gays. Embora a homofobia seja 
considerada crime pela Constituição, os pasto- 
res brigam para mostrar seus púlpitos como es- 
paços livres da lei geral. Assim, pela enviesada 
fé, arecorrência no preconceito. 

A França, de maneira mais grave, enfrenta 
há alguns anos o que se avizinha no Brasil. Os 
imãs brigam para impor preconceitos e cos- 
tumes estranhos à sociedade francesa. Tam- 
bém querem espaços onde valham seus pre- 
ceitos islâmicos fundamentalistas — quase 
sempre contrários à secular tolerância legal 
religiosa do país, num evidente caráter de re- 
trocesso civilizatório. Lá, como aqui, a extre- 
ma direita se esconde atrás das liberdades ci- 
vis para exterminar conquistas como... a li- 
berdade de opinião. Isso não é um samba. 


pondente de guerra e fotógrafa de amigos 
como Man Ray e Pablo Picasso. 

O Louisiana Museum —em frente ao mar, 
com esculturas de Henry Moore, Calder, 
Miró e Giacometti nos seus pátios e um 
acervo onde Andy Warhol e Yves Klein são 
apenas dois dos muitos destaques — parece 
a Fundação Maeght, do sul da França, mul- 
tiplicada por três. 

E a esplêndida Opera de Copenhague dá 
uma surra de arquitetura na belíssima Ope- 
га de Sydney, na Austrália. 

Em Copenhague existem carrosa gasolina e 
elétricos, masotransporteoficial éa bicicleta. 
As ciclovias são grandes, e ninguém jamais se 

atreve a atravessar com 


A Dinamarca sinal vermelho, mesmo 
aproveitou que não venha nenhum 
a boa condição | carro ou bicicleta de di- 
econômica reção alguma. Todos es- 
e conseguiu peram o sinal verde. 
reduzir o Muitos ciclistas usam ca- 
abismo entre pacetes, a maioria deles 
ricos e pobres bem desenhados e estilo- 


sos, com uma estética 
apelidada pelos usuários de cycle chic. 

A Dinamarca —privilegiando-se de ter uma 
pequena população e uma condição econômi- 
ca historicamente favorável — conseguiu re- 
duzir o abismo entre ricos e pobres preservan- 
do benefícios típicos do socialismo. Educação 
e saúde de qualidade são gratuitas. 

Seu sistema de governo — nem socialista 
nem capitalista — é chamado por alguns te- 
óricos de capitalismo compassivo. 

Na volta de Copenhague, fiquei pensando 
que, se Lula conseguir implantar na sua ges- 
tão um terço das coisas que prometeu na 
campanha, estará lançando no Brasilum em- 
brião de capitalismo compassivo tropical. 

Tomara que consiga. 
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Sofrimento 
e inércia 


ano era 1997, quando uma jovem 

de 19 anos se candidatou a uma va- 
ga de empregada doméstica. No anún- 
cio, havia um aviso de que era destina- 
da preferencialmente a uma pessoa 
branca. Ao entrar em contato com a 
empregadora, depois de ser questio- 
nada sobre sua cor de pele, recebeu a 
negativa por não se encaixar no perfil. 

Segundo seu próprio relato, “ao sa- 
ber que sou negra, ela me dispensou, 
alegando que acor da pele era impor- 
tante na seleção das candidatas ao 
emprego”. 

Sim, ainda no fim do século XX, al- 
guém foi eliminado de um processo 
seletivo pelo simples fato de ter a pe- 
le mais escura. Obviamente qual- 
quer pessoa ficaria abalada, e muitas 
nem levariam o caso às autoridades, 
por saberem do histórico da falta de 
acolhimento e proteção quando a ví- 
timaépreta. 

Entretanto, felizmente, apesar da 
poucaidade, essa moça teve a coragem 
detentar fazer cumprir aleique proíbe 
a discriminação racial e denunciou o 
caso à polícia, que instaurou um in- 
quérito não atribuindo responsabili- 
dade a nenhum dos envolvidos. O Mi- 
nistério Público se manifestou pelo ar- 
quivamento por entender que não 
houve racismo e que não existia base 
para início de um processo penal. Pa- 
raencerrar a questão, a Justiça concor- 
dou e fechou suas portas na cara de al- 
guém que lhe pediu socorro. 

A empregadora chegou a ser ouvida. 
Confirmou que sua preferência era por 
uma pessoa branca, alegando que a fun- 

cionária anterior 
No anúncio de havia maltratado 
emprego, havia seus filhos, geran- 
um aviso de дие do um grande trau- 
avagaera ma neles, sem, no 
destinada entanto, haver 
preferencialmente qualquer denúncia 
auma pessoa ou comprovação 
branca doocorrido. Nunca 
buscaram o depoi- 

mento da tal agressora. 

O arquivamento provocou protestos 
nos movimentos sociais, e o caso foi 
denunciado à Organização dos Esta- 
dos Americanos (OEA). Neste ponto, 
é importante destacar que nossa hero- 
іпа estava acompanhada do doutor 
Sinvaldo Firmo e da doutora Maria da 
Penha Santos Lopes Guimarães, dois 
advogados aguerridos, que nunca de- 
sistiram de seguir adiante nessa luta. 

Finalmente, em 2006, a comissão da 
OEA decidiu que o Estado brasileiro 
“falhou ao não cumprir sua obriga- 
ção” — definida em convenções inter- 
nacionais que assinou —de garantir a 
investigação de um caso de racismo. 
Comisso, publicou 12 recomendações 
a ser adotadas pelo país, dentre as 
quais a reparação material e moral pe- 
la lesão cometida, o custeio de estudo 
de nível superior, modificações legis- 
lativas para tornar mais eficiente o 
combate ao racismo, acrescentando 
ações educativas de toda espécie. 

Em evento sobre o caso, o doutor Sin- 
valdo expôs, com absoluta precisão, co- 
mo o racismo atua por aqui. Basta saber 
que o caso de Maria da Penha — não a 
advogada, mas a farmacêutica que ficou 
paraplégica depois de agredida pelo ma- 
rido — tramitou quase que ao mesmo 
tempo а este relatado. Todavia a diferen- 
ça de repercussão e de ações pelos ór- 
gãos estatais é evidente. 

Todo mundo sabe —muito correta- 
mente — que o combate à violência 
doméstica se intensificou depois de 
todo o sofrimento suportado poressa 
grande mulher. Contudo, infeliz- 
mente, muito pouco se sabe sobre Si- 
mone André Diniz, a personagem 
aqui homenageada. 


4 | 


Segunda-feira 30.1.2023 | O GLOBO 


Política 


О 


NAWEB 


O 8 DE JANEIRO 
O passo a passo da invasão 


Imagens mostram que golpistas tiveram ajuda de agentes de segurança 


TÁTICA BOLSONARISTA 


Um quarto da bancada eleita do PL 
mentiu ou insuflou atos golpistas 


BERNARDO MELLO 


E VITTORIA ALVES 
politicadoglobo.com.br 


pos ater as maiores ban- 
cadas da Câmara e do Se- 
nado, além de ser o partido 
que mais elegeu deputados 
estaduais no ano passado, о 
PLéalegendaque maisviure- 
presentantes no Legislativo 
endossarem manifestações 
golpistas. Um a cada quatro 
parlamentares eleitos da si- 
gla, que abriga o ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro e seus alia- 
dos, reforçou as invasões às 
sedes dos Poderes em Brasília 
por meio das redes sociais ou 
declarações públicas, seja in- 
citando os atos no dia 8 de ja- 
neiro ou disseminando, nos 
dias seguintes, desinforma- 
ção e teorias da conspiração 
para relativizar os crimes. 

O levantamento do GLO- 
BO contabilizou ainda um 
grupo que buscou transferir 
a culpa dos ataques para o 
governo Lula, alegando que 
anova gestão teria estimula- 
doas invasões para obter ga- 
nho político. 

Segundo a pesquisa, 41 
deputados federais e sena- 
dores de nove partidos que 
estarão na próxima legisla- 
tura emitiram posiciona- 
mentos falsos ou enganosos 
sobre as cenas de depreda- 
ção do Palácio do Planalto, 
do Congresso e do Supremo 
Tribunal Federal (STE). As 
principais versões alimen- 
tadas por esses parlamenta- 
res comparavam a detenção 
de golpistas a campos de 
concentração; acusavam o 
ministro da Justiça, Flávio 
Dino, de ter ignorado inten- 
cionalmente medidas de se- 
gurança; ou se referiam à 
presença de supostos “infil- 
trados de esquerda”. 

O PL, que terá 99 deputa- 
dos federais e 14 senadores a 
partir deste ano, ёо líder ab- 
soluto no ranking: 29 parla- 
mentares da legenda repeti- 
ram desinformação ou teo- 
rias conspiratórias. Nas As- 
sembleias Legislativas de 
Rio, Minas e São Paulo, a 
proporção de propagadores 
de conteúdos enganosos na 
bancada do PL é similar, 
com 11 entre 45 parlamen- 
tares —o partido elegeu 128 
deputados estaduais. 

O deputado Nikolas Ferrei- 
ra (PL-MG) foi um dos que 
recorreram a uma estratégia 
que, na avaliação de especia- 
listas, alimenta fake news. 
No dia seguinte à decisão do 
ministro Alexandre de Mora- 
es, do STF, determinando a 
prisão de Anderson Torres, 
ex-secretário de Segurança 
do DF eex-ministro dogover- 
no Bolsonaro, sob acusação 
de “omissão dolosa” durante 
os atos, Ferreira apresentou 
queixa-crime pedindo a pri- 
são de Dino com argumenta- 
ção similar. 

Na véspera dos ataques, o 
ministro da Justiça do gover- 
no Lula alertou o governo do 
DF sobre a necessidade de 
impedir o acesso de manifes- 
tantes à Praça dos Três Pode- 
res, mencionando um relató- 
rio da Polícia Federal sobre 


A NARRATIVA DA DISTORÇÃO 


Para defender ou relativizar atos criminosos 
de bolsonaristas, parlamentares encampam 


discursos enganosos e falsos 


Deputados federais 


81 


Senadores* 


*27 eleitos em 2022 e outros 54 na 
metade do mandato de oito anos 


Exemplos 


Nikolas Ferreira 
Enikolas dm - Seguir 


Protocolei uma noticia crime ao ministro Alexandre 
de Moraes sugerindo que seja analisado a 
responsabilização do ministro da justiça, Flávio Dino, 
por omissão intencional nos atos de 08/01. 
Inclusive, se for o caso, decretando sua prisão 


preventiva, 
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ultimas corsoguénciaa! 


Eduardo 
Bolsonaro 
(PL-SP) 


Comparou, de forma 
velada, a prisão de 
bolsonaristas em 
Brasília a campos de 
concentração na 
Alemanha nazista 
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Golpistas presos em Brasília 
são levados para celas, 
vacinados contra covid е 
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Quantos estimularam atos, inclusive com 
desinformação ou teorias conspiratórias? 
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Nikolas 
Ferreira 
(PL-MG) 
Anunciou 
queixa-crime 
contra o ministro 
da Justiça, Flávio 
Dino, com 
argumento similar 
ao usado na prisão 
do ex-secretário 
de Segurança do 
DF e ex-ministro 
bolsonarista 
Anderson Torres 


Destacou trecho de entrevista do governador 
de Minas, Romeu Zema (Novo), no qual sugere 
“vista grossa” do governo Lula nas invasões 
aos Poderes 
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Quer dizes que п ladrão É contra а СР 
dos "Atos Antidemocráticos"? Estão 
com medo de ser revelado рага todo 


pals, em rede nacional, a armadilha 
preparada pelos comunistas рага 
culpar inocentes, assim como fizeram 
no atentado do Rio Centro em 19817 
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possibilidade de “ações hos- 
tis e danos”. Dino também 
colocou a Força Nacional à 
disposição. Moraes negou o 
pedido do deputado do PL 
por “ausência de indícios mí- 
nimos de crimes”. 

Ferreira teve suas contas re- 
tidas no Twitter e no Insta- 
gram, assim como o deputado 
José Medeiros (PL-MT), para 
quem o vandalismo havia si- 


Фр Coronel Sandro 22011 
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Muitos videos de infiltrados sendo divulgados, о que 
reforça a tese de ARMADILHA para desacreditar os 
manifestantes que sempre foram pacíficos. 

Uma investigação isenta e rigorosa é necessária para 
punir os verdadeiros culpados. 
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Valéria 
Bolsonaro 


do “orquestrado por infiltra- 
dos com o objetivo de enfra- 
quecer o movimento antipe- 
tista”. Procurados, eles não se 
manifestaram. 

— À principal narrativa no 
subterrâneo extremista foi a 
de que o quebra-quebra par- 
tiu de “infiltrados de esquer- 
da”. Quando um deputado faz 
esse tipo de denúncia caluni- 
osa, tenta dar a ela aparência 
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Coronel 
Sandro 
(PL-MG) 


de verdade —afirmou histo- 
riador João Cezar de Castro 
Rocha, professor da Uerj. 

Um dos parlamentares do 
PL que disseminaram esse ti- 
po de desinformação, o depu- 
tado federal Carlos Jordy (RJ) 
alega que filmagens aponta- 
ram pessoas infiltradas: 

— Isso não quer dizer que 
não existiam apoiadores do 
Bolsonaro envolvidos, só que 


a maioria estava pacífica, e 
esses infiltrados os atiçaram. 
Não há nas investigações 
indícios que sustentem as 
afirmações do deputado. Em 
alguns casos, conteúdos en- 
ganosos disseminados por 
integrantes do Congresso 
também foram usados por 
parlamentares estaduais 
bolsonaristas em suas redes. 
Em São Paulo, cinco dos 19 
eleitos pelo PL à Alesp ali- 
mentaram versões conspira- 
tórias sobre os atos. O depu- 
tado eleito Danilo Balas com- 
partilhou um vídeo no qual o 
senador Marcos do Val (Po- 
demos-ES) alegaqueogover- 
no federal “foi avisado, mas 
não tomou providências”, o 
que não tem lastro na docu- 
mentação divulgada. 


COMPARAÇÃO GERA REAÇÃO 
Os vídeos de Marcos do Val fo- 
ram replicados por outros três 
parlamentares do PL. Nas re- 
des, o senador disse que Lula 
“sabia de tudo” e “deixou acon- 
tecer os ataques”. Procurado, 
ele reforçou que acredita ter 
havido interesse do governo 
federal em fazer “uso político” 
do episódio. 

Cinco parlamentares do 
PL compararam a prisão de 
mais de 1,2 mil pessoas sus- 
peitas de participação nos 
atos golpistas aos campos de 
concentração da Alemanha 
nazista. Uma dessas posta- 
gens foi feita pelo deputado 
federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), filho do ex-presi- 
dente. A analogia foi repudi- 
ada por entidades como a 
Confederação Israelita do 
Brasil (Conib), que a classi- 
ficou como “indevida” e dis- 
se que comparações do gê- 
nero “banalizam o Holo- 
causto”. Procurado, Eduardo 
Bolsonaro não respondeu. 

No Rio, o deputado estadu- 
al eleito Alan Lopes (PL) dis- 
se haver uma “armadilha 
preparada pelos comunistas 
para culpar inocentes”. Ao 
GLOBO, Lopes alegou que se 
referia a “profissionais que 
invadiram o prédio e incenti- 
varam outras pessoas a faze- 
rem o mesmo”. 

Quatro deputados estadu- 
ais do PL mineiro, metade da 
bancada eleita pelo partido 
no estado, usaram informa- 
ções distorcidas ou enganosas 
para se referir aos atos. O de- 
putado Bruno Engler desta- 
cou o trecho de uma entrevis- 
ta na qual o governador de 
Minas, Romeu Zema (Novo), 
afirma que houve “vista gros- 
sa” do governo petista para as 
invasões. Colega de partido 
de Zema, o deputado federal 
Marcel Van Hattem (RS) 
também citou a fala do gover- 
nador e questionou: “Lerdeza 
gigantesca foi proposital?” 


MORAES AUTORIZA POSSE 
O STF instaurou inquéritos 
para investigar três deputa- 
dos eleitos — André Fernan- 
des (PL-CE), Silvia Waiãpi 
(PL-AP) e Clarissa Tércio 
(PP-PE) — por suposta inci- 
tação à “prática de ações cri- 
minosas” por causa de pu- 
blicações nas redes sociais. 
Ontem, o ministro Ale- 
xandre de Moraes rejeitou 
pedido para suspender a 
posse de 11 deputados bol- 
sonaristas por “incentivo” 
ou “participação” nos atos 
de 8 dejaneiro. Parao minis- 
tro, caberá ao Conselho de 
Ética da Câmara apurar 
eventuais irregularidades. 
A decisão seguiu reco- 
mendação da Procuradoria- 
Geral da República, que ha- 
via se manifestado contra o 
pedido apresentado por um 
grupo de advogados. 
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“A principal 
narrativa no 
subterrâneo 
extremista foi 
a de que a 
ação partiu 
de ‘infiltrados 
de esquerda: 
Quando um 
deputado faz 
esse tipo de 
denúncia 
caluniosa, 
tenta dar a 
ela aparência 
de verdade” 


João Cezar de 
Castro Rocha, 
historiador 

e professor 

da Uerj 


O GLOBO | Segunda-feira 30.1.2023 


Com bancada rachada, 
evangélicos escolherão 
lider em eleição inédita 


Pela primeira vez, não houve consenso sobre comando da 
Frente Parlamentar no Congresso; quatro disputam o cargo 


LUÍSA MARZULLO 
luisa.castroDoglobo.com.br 


dois dias do início da 

nova legislatura do 
Congresso Nacional, a 
Frente Parlamentar Evan- 
gélica ainda não chegou a 
um consenso sobre quem 
será o próximo líder da 
bancada. Quatro parla- 
mentares se apresentaram 
para presidir o bloco de fi- 
éis —o senador Carlos Via- 
na (PL-MG) e os deputa- 
dosfederais Otonide Paula 
(MDB-RJ), Eli Borges (РІ- 
TO) e Silas Câmara (Repu- 
blicanos-AM). 

Diante do cenário de in- 
definição, o atual dirigente 
da bancada, Sóstenes Ca- 
valcante (PL-RJ), convo- 
cou uma eleição para quar- 
ta-feira, às 10h. Tradicio- 
nalmente, a Frente Parla- 
mentar Evangélica esco- 
lhe o líder sem necessida- 
de de votação. 

— Fiz reuniões com to- 
dos os interessados e, até о 
momento, nenhum sinali- 
zou a possibilidade de 
composição. Não houve 
entendimento, ninguém 


cedeu — disse Sóstenes 
Cavalcante ao GLOBO. 

Fundada em 2003, a 
Frente Parlamentar Evan- 
gélica do Congresso Naci- 
onal escolhe, a cada dois 
anos, um parlamentar co- 
mo líder. Desta vez, rachas 
políticos se refletem na 
disputa. Divergências en- 
trearelação com ogoverno 
Lula(PT)eoapoioareelei- 
ção de Arthur Lira (PP-AL) 
na Câmara dos Deputados 
dividem os candidatos ao 
posto. 

O mandato que se inicia 
nesta semana terá uma novi- 


“Fiz reuniões com 
todos os interessados 
e, até o momento, 
nenhum sinalizou 

a possibilidade 

de composição” 


Sóstenes Cavalcante, 
atual presidente da Frente 
Parlamentar Evangélica 
do Congresso Nacional 


Confira os destaques: 


dade para a comunidade par- 
lamentar evangélica: Viana, 
que deseja comandar a ban- 
cada de fiéis no Congresso, 
presidirá uma nova frente 
voltada apenas para o Sena- 
do. Nesta legislatura, a esti- 
mativa é que os evangélicos 
sejam 102 deputados e 13 se- 
nadores, o equivalente a 20% 
da Câmara e 16% do Senado. 


SILAS EOTONINAFRENTE 
Atéo momento, Silas Câma- 
ra, ligado à Assembleia de 
Deus de Belém do Pará, e 
Otoni de Paula, pastor da 
Assembleia de Deus de Ma- 
dureira, despontam como 
os favoritos. 

Silas presidiu a Frente 
Parlamentar Evangélica em 
2019 e 2020 e temo apoio 
do Republicanos, que tem 
19 parlamentares evangéli- 
cos. Com bom trânsito en- 
tre diferentes igrejas, ele 
mediou um acordo entre 
Sóstenes e o deputado Cezi- 
nha de Madureira (PSD- 
SP), ligado ao ramo paulista 
da mesma igreja de Otoni, 
que evitou um racha na ban- 
cadano ano passado. 

Recentemente, o depu- 
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Culto. Oração da bancada evangélica no Congresso: divergências políticas têm reflexo na escolha do novo dirigente 


tado começou uma aproxi- 
mação com o governo Lula 
e se reuniu com o ministro 
da Integração e Desenvol- 
vimento Regional, Waldez 
Góes. Os dois posaram pa- 
ra foto nas redes sociais. 
Otoni também tenta rom- 
per com o passado recente e 
radical no bolsonarismo e se 
apresenta como um nome 
com melhor diálogo com o 
novo governo. Ele compare- 
ceu às posses de ministros do 
MDB nomeados por Lula e 
criticou o silêncio do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro diante 
das manifestações antide- 
mocráticas que sucederam a 
eleição. Já Carlos Viana, da 
Igreja Batista, e Eli Borges, da 
Assembleia de Deus e atual 


porta-voz da Frente, mantêm 
o discurso de oposição cons- 
trutiva, sem concessões. 

O segmento foi um dos pi- 
lares do antigo governo e se 
engajou na campanha à ree- 
leição de Bolsonaro à Presi- 
dência. 


REELEIÇÃO DELIRA 

Como noticiou O GLOBO, o 
PL, partido do ex-presidente, 
abriu mão da vice-presidên- 
ciadaCasaafimdecosturar o 
apoio à eleição de Rogério 
Marinho (PL-RN) para о co- 
mando do Senado. O nome 
que se apresentava era o de 
Sóstenes Cavalcante, mas o 
presidente do Republicanos, 
Márcio Pereira, deve ficar 
com o posto na chapa. 


O movimento enfraquece 
o apoio que já havia sido 
anunciado pela Frente Par- 
lamentar Evangélica à can- 
didatura de Arthur Lira à 
reeleição para o comando 
da Câmara, em dezembro. 
Na época, a bancada entre- 
gou ao deputado um mani- 
festo com prioridades para o 
novo mandato. O documen- 
to abordava cinco projetos 
de lei alinhados às bandei- 
ras do grupo, como a priori- 
zação da pauta de costumes. 
Entre eles, o Estatuto do 
Nascituro, texto que coloca 
o direito à vida como invio- 
lável desde a concepção, im- 
pedindo o aborto até mes- 
mo nos casos hoje permiti- 
dos por lei. 


JNDOS 
“DO VALOR. 


SE QUE VOCÊ PRECISA, PARA 
JLTADOS QUE VOCÊ ESPERA. 


Previsões para 2023: as expectativas sobre a política econômica e o crescimento do 
país. Como este cenário impacta suas finanças? 


Investimento no exterior: conheça o processo de decisão dos gestores que 
recomendam aplicações fora do país para os brasileiros. 


Assessores de investimento: confira as novidades do segmento e as perspectivas 
dos profissionais para o próximo ano. 


Dividendos: a pauta sobre taxação dos dividendos no IR volta para a mesa de 
discussões. Acompanhe os impactos da tributação para empresas e investidores. 


Índices: você sabe qual é a importância dos índices para o mercado de fundos de 
investimentos? Entenda a relevância de cada um e como escolher o mais adequado. 
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Senado tem migrações para partidos governistas 


Parlamentares de siglas de centro e até mesmo ex-bolsonaristas negociam troca de legenda para compor a 
base aliada do governo Lula; PSB, com quatro, e PSD, com três, são os que mais devem ganhar novos nomes 


GABRIEL SABÓIA 


E LAURIBERTO POMPEU 
politicadoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


да troca de governo е о fa- 
voritismo de Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) para 
se reeleger na presidência 
do Senado motivou um 
êxodo de parlamentares de 
partidos de centro para si- 
glas aliadas ao Palácio do 
Planalto. Аѕ vésperas da 
posse da nova Legislatura, 
na quarta-feira, ao menos 
seis senadores já acerta- 


ram mudar de partido. O 
PSBeoPSDsãoosquemais 
devem ganhar nomes. 
Mara Gabrilli (PSDB- 
SP) e Eliziane Gama (Cida- 
dania-MA), por exemplo, 
já são consideradas pelo 
PSD como futuras senado- 
ras da legenda. O partido 
comandado por Gilberto 
Kassab, que indicou três 
ministros no governo Lula, 
ainda negocia com o sena- 
dor Jayme Campos (União 
Brasil-MT), e, assim, cami- 
nhaparaseraprincipalfor- 


Golpistas presos 
devem à União pelo 
menos R$ 1,3 milhão 


Levantamento do GLOBO mostra que 54 detidos 
durante a invasão às sedes dos Poderes têm 
débitos pendentes e aparecem na dívida ativa 


DIMITRIUS DANTAS 
dimitrius.dantasOsp.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


lém dos danos causados 
pela destruição do patri- 
mônio público durante os 
atos golpistas de 8 de janei- 
ro, pelomenos 54dos presos 
durante as invasões ao Palá- 
cio do Planalto, ao Congres- 
so e ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) devem di- 
nheiro à União. São débitos 
referentes a pendências tra- 
balhistas, previdenciárias e 
tributárias, sobretudo do 
Simples Nacional, regime 
de recolhimento de grande 
parte das micro e pequenas 
empresas. Um levantamen- 
to do GLOBO, com base na 
Lista de Devedores da Dívi- 
da Ativa, revelou que o go- 
verno poderiarecuperar pe- 
lo menos R$ 1,3 milhão caso 
os golpistas inadimplentes 
pagassem o que devem. 
Além disso, outros sete de- 
tidos durante os atos devem 
mais R$ 3,6 milhões. Esse 
grupo, porém, já renegociou 
suas dívidas e começou a pa- 
gá-la parceladamente. O no- 
me do devedor só sai da Dívi- 


da Ativa quando ele quita 
completamente sua pendên- 
cia. Pelo menos 14 dos presos 
têm dívidasativas maiores do 
que R$ 30 mil. 

O cálculo dos danos provo- 
cados pelos golpistas não está 
completo. No Supremo, con- 
siderado o local onde a des- 
truição foi maior, a estimati- 
vaé queaação tenha causado 
um prejuízo de R$ 5,9 mi- 
lhões apenas em itens como 
cadeiras, mesas, vidraças e 
equipamentos eletrônicos. 
Ovalor não inclui os estragos 
feitos em obras de arte e ou- 
tras peças históricas, cujos 
prejuízos são inestimáveis. 


BLOQUEIO DE BENS 
Para garantir o ressarci- 
mento pelos danos, a Justiça 
Federal bloqueou bens num 
total de R$ 18 milhões de 
pessoas e empresas aponta- 
das como financiadoras. A 
lista foi apresentada pela 
Advocacia-Geral da União 
após identificar quem fo- 
ram os responsáveis por fre- 
tar os ônibus que levaram os 
invasores a Brasília. 

Entre os presos devedores, 


ça do Senado, com 16 par- 
lamentares. O PL, atual 
maior bancada, tem 14. 

O PSB, que atualmente con- 
ta com apenas um senador, 
negocia para chegar a cinco 
representantes. Após fechar a 
filiação do senador Jorge Kaju- 
ru(GO), que deixou o Pode- 
mos, deve anunciar em breve 
os nomes de Flávio Arns (Po- 
demos-PR) e de Chico Rodri- 
gues (União-RR). Rodrigues 
foivice-líder de Jair Bolsonaro 
e, no ano passado, chegou a 
dar comocerta sua entrada no 


PL, principal partido de oposi- 
ção a Lula. Mas mudou de 
ideia e agora deve reforçar a 
base aliada. 


FISIOLOGISMO 

A mudança de lado de um 
bolsonarista já havia ocorri- 
do no ano passado. Suplente 
do senador Carlos Fávaro 
(PSD-MT), Margarteh Bu- 
zetti, que na campanha de- 
clarou voto em Bolsonaro, 
deixou o PP para integrar o 
PSD em dezembro. A troca 
de sigla foi uma das condi- 


ções para Fávaro assumir о 
Ministério da Agricultura e 
se licenciar do cargo по Sena- 
do, abrindo a vaga para ela. 
Embora as siglas aliadas 
tenham reforçado seus ti- 
mes, no PT há previsão de 
apenas um nome novo: o de 
Randolfe Rodrigues, atual- 
mente na Rede, que assumi- 
rá a função de líder do gover- 
nono Congresso. Jáno cam- 
po bolsonarista também 
houve a troca de partido de 
Cleitinho, que deixou o na- 
nico PSC, partido pelo qual 


foi eleito senador, para in- 
gressar no Republicanos. 

As mudanças não chegam 
a afetar a correlação de for- 
ças na eleição da Casa, mas 
apontam parauma“tendên- 
cia natural do fisiologismo 
político brasileiro”, diz a ci- 
entista política Mayra Gou- 
lart, da UFRJ: 

— Eleitos que não têm perfil 
ideológico buscam cargos e re- 
cursos. Esses grupos tendem a 
estar orbitando governos e 
mudar de acordo com quem 
está à frente do Executivo. 


UESLEI MARCELINO/REUTERS/8-1-2023 


Prejuízo duplo. Além dos danos materials provocados pela PETEA das sedes dos Poderes, ao menos 14 ран devem mais de R$ 30 mil à União 


a maior cifra cabe a Luiz Fer- 
nandes Venancio, que é co- 
brado em R$ 186 mil, segui- 
do por Paulo Eduardo Vieira 
Martins, com R$ 183 mil. O 
GLOBO procurou a defesa 
de ambos, mas não houve 
resposta. Segundo os dados 
da lista de devedores, boa 
parte desse valor é composto 
por dívidas tributárias refe- 
rentes ao pagamento do Sim- 
ples ou do Imposto de Renda. 

Antes de ser preso, Venan- 
cio usou as redes sociais pa- 
racobraração das Forças Ar- 
madas para impedir a posse 
do presidente Luiz Inácio 


Lula da Silva. Num vídeo 
compartilhado por ele na 
véspera dos atos, um apoia- 
dor do ex-presidente Jair 
Bolsonaro diz que os milita- 
res são “vergonha da nação” 
e que “não fazem nada”. Diz 
ainda ser preciso “invadir” o 
Congresso para acabar com 
esses “babacas”. 

Outro na lista de devedo- 
res, com uma dívida de R$ 33 
mil com a União, o empresá- 
rio José Paulo Alfonso Bar- 
ros, de Mato Grosso do Sul, 
por sua vez, transmitiu ao vi- 
vo sua participação nos atos 
golpistas. Nas publicações 


compartilhadas nas redes so- 
ciais, Barros aparece de más- 
cara dentro do Congresso 
Nacional, andando pelo Sa- 
lão Verde e outras áreas. 

Para o levantamento, O 
GLOBO considerou todos os 
1406 presos no dia 8 que tive- 
ram suas situações analisadas 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. Desse grupo, 
942 permaneceram detidos e 
outros 464 foram liberados. 
Foram considerados apenas 
aqueles com dívida ativa na re- 
lação da Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional. 

Os valores levam em consi- 


Mudança no WhatsApp facilita fake news, dizem analistas 


Ferramenta do aplicativo permite que usuários enviem mensagens para cinco mil pessoas de uma só vez, ampliando a viralização de conteúdos 


MARLEN COUTO 
marlen.coutoDoglobo.com.br 


Вен по 
Brasil, a função “Comu- 
nidades” do WhatsApp tem 
potencial para ampliar a vi- 
ralização de conteúdos polí- 
ticos com desinformação 
que circulam no aplicativo 
de troca de mensagens. O 
alerta é de pesquisadores e 
advogados especialistas em 
direito e comunicação digi- 
talouvidos pelo GLOBO. 
Orecurso permite aosusuá- 
rios organizar até 50 grupos 
em uma espécie de “guarda- 
chuva” com temáticas seme- 
lhantes e mandar mensagens 
paraaté cinco mil pessoas. So- 
mente os administradores 
das comunidades têm per- 
missão para enviar conteúdos 
atodos os membros nesse no- 
voambiente. Antes sóera pos- 


sível atingir simultaneamen- 
te até 256 usuários por meio 
dos grupos do aplicativo. 

O risco de a ferramenta fa- 
cilitar a propagação de de- 
sinformação também foi ci- 
tado em um ofício enviado, 
no ano passado, ao What- 
sApp pelo Ministério Públi- 
co Federal (MPF). Na ocasi- 
ão, em meio ao risco de im- 
pacto nas eleições, o órgão 
solicitou o adiamento da 
implementação do recurso 
paraoinício desteano,o que 
foi acatado pela plataforma. 

Professor da FGV Direito 
Rio e coordenador do Centro 
de Tecnologia e Sociedade da 
FGV, Luca Belli diz que os me- 
canismos de segurança da pla- 
taformatornam orastreamen- 
to de conteúdos na nova ferra- 
menta ainda mais difícil: 

— Pode ser particular- 
mente pernicioso em ter- 


THOMAS ULRICH/PIXABAY 


Comunidades. Nova ferramenta do WhatsApp: disseminação mais rápida 


mos de divulgação de fake 
news, porque éuma rede su- 
jeitaà criptografia. 

Outro aspecto é a possibili- 
dade de membros de uma co- 
munidade transitarem em di- 
ferentes grupos que compõem 


essa nova rede. Nessa lógica, 
um usuário pode ir de um gru- 
po para outro facilmente. 

— Isso permite que o usuá- 
rio entre em grupos aos quais 
não teria acesso — explica о 
professor de Estudos de Mí- 


dia da Universidade da Virgí- 
nia David Nemer, que moni- 
tora há anos grupos bolsona- 
ristas na plataforma. —A fer- 
ramenta é uma forma de or- 
ganizar e melhorar a circula- 
ção de informações. Mas vi- 
vemos um problema sério no 
qual tudo que toca a circula- 
ção de informação facilita 
também a desinformação. 


PULVERIZAÇÃO ACELERADA 
Pesquisador do Instituto Na- 
cional de Ciência e Tecnolo- 
ia em Democracia Digital 
(INCT.DD), João Guilherme 
Bastos dos Santos vê um salto 
no potencial de propagação 
de desinformação. Um estu- 
do publicado por Santos eou- 
tros pesquisadores em 2019, 
com base nas atividades de 
90 grupos de WhatsApp nas 
eleições de 2018, apontou 
que a difusão viral de mensa- 


deração a dívida inscrita na 
pessoa física dos presos. A Lis- 
ta de Devedores da PGFN pu- 
blica a relação daqueles com 
débitos relativos a todos os ti- 
pos de tributos federais, além 
de multas com a Justiça Elei- 
toral ou de recolhimento do 
Fundo de Garantia por Tem- 
po de Serviço. Não estão in- 
cluídos na lista, segundo a 
PGEN, os débitos parcelados, 
garantidos ou com exigibili- 
dade suspensa. Os nomes são 
excluídos em até 75 dias em 
caso de pagamento, depen- 
dendo do tipo de tributo devi- 
do, segundo a Procuradoria. 


gens falsas sobre o pleito está 
ligada justamente à interco- 
nexão de grupos por partici- 
pantes em comum: 

— Passaremos ater grupos 
gigantescos que vão acele- 
rar a viralização no What- 
sApp. É umamudançasigni- 
ficativa. Há potencial de 
apropriação disso por gru- 
pos que disseminam desin- 
formação política. Se você 
manda um vídeo e os usuári- 
os fazem o download, passa 
a haver várias réplicas dele. 
Você acelera o processo. 

O advogado Diogo Rais, 
da Universidade Presbiteri- 
ana Mackenzie, avalia que a 
medida facilita o alcance de 
mais usuários, mas não cria 
um poder novo, já que antes 
era possível fazer o mesmo 
de forma pulverizada: 

— As comunidades facili- 
tam a propagação, mas essa 
organização, por outro lado, 
ainda que se mantenha a 
criptografia, pode ajudar a 
compreender qual a conta 
responsável pela mensagem, 
que é a que opera aquela 
grande comunidade. 
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O RETORNO. 
DA PROTEÇÃO 


Governo federal voltará a 
demarcar terras indígenas 
em 13 áreas já preparadas 


BRUNO ALFANO 
bruno.alfanoDextra.inf.br 


Dee de quatro anos 
sem nenhum centíme- 
tro demarcado de novas ter- 
ras indígenas, 13 devem sair 
do papel no começo do go- 
verno Lula. Juntas, ocupam 
843 milhectares. A expecta- 
tiva é que a homologação se- 
ja feita nos primeiros cem 
dias da gestão. 

Essas áreas já estão com 
todos os documentos pron- 
tos e poderiam ter sido ho- 
mologadas em governos an- 
teriores. Mas quando o ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
assumiu, avisou que não cri- 
arianenhuma TI. 

— As novas terras vão re- 
presentar mais do que uma 
demarcação. Serão uma si- 
nalização de reparação das 
violações dos direitos dos 
indígenas nos últimos anos 
— defende Dinamam Tuxá, 
coordenador executivo da 


O QUE DEVE SER DEMARCADO 


Terras indígenas 


Acapuri de Cima 


MAUS-TRATOS DE ANIMAIS 


NORTE 


Homem deixa cão em carro e é preso 


Policiais encontraram pinscher ofegante em veículo exposto ao sol 
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Estamos esperando há mui- 
tos anos e muitas lideranças já 
tombaram por essa luta — 
afirmou Gomes. 

Na Sul da Bahia, a demar- 
cação da Terra Indígena Al- 
deia Velha vem de um luta 
iniciada em 1998, quando 35 
famílias pataxós ocuparam a 
área de uma fazenda de onde 
diziam que seus antepassa- 
dos foram expulsos por gri- 
leiros, quatro décadas antes. 

Deacordo coma prefeitura 
de Porto Seguro, foram en- 
contrados sambaquis (acú- 
mulos de materiais orgâni- 
cos ecalcário fossilizados pe- 
la ação do tempo) na região 
de Aldeia Velha que indicam 
a presença de povos que vi- 
veram no local entre 8 mil e 
2milanos atrás. 

— Demarcar a Aldeia Velha 


Bioma: Amazônia 


ты да Uneiuxi, Rio ã 
Localização (estados) Greek АГАНЫ ч 
Rio Amônia, 1.480 


Quantidade de povos 


Pressões que sofrem 
Garimpeiros, extrativis- 
tas não-madeireiros, 

madeireiros, caçadores, 
posseiros e pescadores 


Articulação dos Povos Indí- 
genas do Brasil (Apib). 

O Brasil tem oito terras indí- 
genas homologadas e 441 re- 
gularizadas. Essas são as duas 
etapas finais do processo, 
quando não indígenas são reti- 
rados da área. Juntas, têm 
107,2 milhões de hectares, ou 
12,5% do território brasileiro. 
Nelas, está vetado o arrenda- 
mento, além da pesca, caça e 
extrativismo por não indíge- 
nas. Para explorar minerais, é 
preciso autorização do Con- 
gresso. Em tese, essas prote- 
ções são direito antes da ho- 
mologação. Na prática, é a par- 
tirdelaquealeipassaa vigorar, 
afirmam especialistas. 

— Os conflitos tendem a ar- 
refecer na grande maioria dos 
casos. E o que vemos historica- 
mente — afirma Márcio San- 
tilli, sócio-fundador do Insti- 
tuto Socioambiental (ISA). 


BASTA A HOMOLOGAÇÃO 
Segundo Santilli, as 13 terras já 
têm até demarcação física rea- 
lizada — quando agentes da 
Funai sinalizam a mudança de 
status da área. Assim, basta ao 
presidente Lula assinar o ter- 
mo de homologação para se- 
rem registradas no cartório de 
imóveis da comarca corres- 
pondente e na Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU). 
—Osrecursos para a demar- 
cação física já foram gastos. E 
um absurdo que elas não te- 
nham sido homologadas há 
muitos anos —critica. 
Estudos apontam que os ter- 
ritórios indígenas estão entre 
as principais barreiras ao avan- 
ço do desmatamento. Nos últi- 
mos 30 anos, esses espaços 
perderam apenas 1% de sua 
área de vegetação nativa, en- 


CENTRO-OESTE 


Terras indígenas 
Cacique Fontoura 
Bioma: Cerrado 
População 
489 1 
Quantidade de 
povos 

lo 

Pressões que 
sofrem 
Posseiros e 
fazendeiros 


quanto nas áreas privadas a 
perda foi de 20,6%. Dados do 
MapBiomas mostram que a 
devastação entre 1990 e 2020 
foi de 69 milhões de hectares 
no país. Só 1,1 milhão foram 
nas terras indígenas. 

— Já estamos preparando 
a festa — diz о cacique geral 
dos Povos Potiguaras, San- 
dro Gomes, da Terra Indíge- 
na Potiguara de Monte- 
Mor, a mais populosa da lis- 
ta, com mais de 9 mil habi- 
tantes na Paraíba. 


MT 32.069 


hectares 


4.668 


hectares 


Os 


Contendo pelo menos 
parte de cinco aldeias, a Po- 
tiguara de Monte-Mor já 
teve em 2012 um cacique 
assassinado com dois tiros 
na cabeça. Poucos meses 
antes do crime, a comuni- 
dade da aldeia Brejinho ha- 
via retomado 90 hectares 
de área ocupada por fazen- 
das de cana de açúcar. A 
área estavaemterra indíge- 
na já demarcada, mas sem 
ter o processo concluído. 

— Е uma terra que é nossa. 


hectares 


BA 


SUL 


Indios 


6431 


População 

14.224 ES 
Quantidade de povos 
500000 

Pressões que sofrem 


Madeireiros, fazendeiros, 
posseiros e grileiros 


l 6000000 J 


NORDESTE 


Terras indígenas 
Potiguara de Monte-Mor, 
Xukuru-Kariri, Kariri-Xo- 
có e Aldeia Velha 


Bioma: Caatinga e Mata 
Atlântica 


Terras indígenas 
Morro dos Cavalos, 
Toldo Imbu e Rio dos 


Bioma: Mata Atlântica 
População 


Quantidade de povos 


40000 


Pressões que sofrem 
Posseiros, extrativismo 
não-madeireiro e 


fazendeiros 


Editoria de Arte 


Mais seis Seis ianomâmis morre- 
ianomâmis гат ѕехіа-ѓеіјга, па 
mortos comunidade de Surucu- 


cu eem Boa Vista, inclu- 
sive uma mulher e uma 
criança de 9 anos, infor- 
mou ontem o presidente 
do Conselho Distrital de 
Saúde Indígena, Júnior 
Hekurari. A mulher 
estava em uma UTI по 
Hospital Geral de Rorai- 
ma, com desnutrição. 


O ex-presidente Jair 
Bolsonaro afirmou no 
sábado, no Twitter, que 
“nunca um governo 
dispensou tanta aten- 
ção aos indígenas” 
como o dele. А posta- 
gem mostrou a foto de 
uma criança indígena 
desnutrida,tirada do 
relatório de uma CPI 
sobre o problema que 
durou de 2005 a 2007. 


é assegurar o direito histórico 
que temos como herdeiros de 
nossos ancestrais — defendeu 
Emerson Pataxó, vice-presi- 
dente da Associação de Jovens 
Indígenas Pataxó. — А verda- 
de é que o que nos restou fo- 
ram apenas recortes de terra 
do nosso antigo território. 


POUCO TEMPO 

Santilli explica que as terras 
indígenas já demarcadas es- 
tão concentradas na Amazô- 
nia Legal. Por isso, a partir de 
agora haverá cada vez mais 
demarcações em outros bio- 
mas brasileiros. Entre as 13 
TIs que devem ser homologa- 
das, nove estão no Cerrado, па 
Caatinga e na Mata Atlântica. 

— Isso é indicativo das de- 
mandas que faltam resolver, 
em boa medida concentradas 
fora da Amazônia. Há um grau 
de ocupação fundiária maior 
nessas outras regiões. Isso gera 
mais conflitos, o que aumenta 
a judicialização e a demora — 
diz o sócio-fundador do ISA. 

Depois das 13 homologa- 
ções, mais 61 terras ganha- 
rão declaração de posse de 
indígenas pelo Ministério 
da Justiça, etapa anterior à 
homologação. Há ainda 124 
em identificação (o estágio 
mais inicial, em estudo por 
grupo de trabalho nomeado 
pela Funai) e 43 identifica- 
das (terras com relatório 
aprovado pela presidência 
da Funai), segundo o painel 
Terras Indígenas do ISA. 

Eimprovável quetodas se- 
jam homologadas em qua- 
tro anos, avalia Dinamam 
Tuxá, da Apib. Muitas são 
questionadas na Justiça, o 
que atrasa o processo. 

— Mas vamos tentar ho- 
mologar o máximo que der 
nesse período — avisa o lí- 
der indígena, que se diz 
ainda traumatizado com os 
últimos quatro anos. 


ANTÔNIO 
GOIS 


О 


antonio.goisQjeduca.org.br 


Fies em busca 
de equilíbrio 


66 $: agente tem tanta tolerância сот os 

ricos que devem neste país, por que a 
gente não tem a compreensão que um jo- 
vem que se formou pode pagar sua dívida?” 
Estafrase foi dita pelo presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva há dez dias, em encontro 
com reitores federais, ao minimizar о 
problema de inadimplência no Fies, pro- 
grama estatal de financiamento de men- 


salidades em instituições particulares. 

Não há dúvida que o Estado brasileiro é 
muito mais condescendente comosricos. 
Porém, descontada a retórica simplifica- 
dora típica de presidentes quando falam 
para grandes plateias, é desejado que os 
técnicos que vão desenhar onovo formato 
do Fies — promessa de Lula — evitem re- 
petir erros do passado. E um deles foi jus- 
tamente a ampliação desordenada, levan- 
do a altas taxas de inadimplência que, ao 
fim, também prejudicam aqueles que 
mais precisam, pois a lógica desses pro- 
gramas, quando funcionam a contento, é 
que o pagamento das dívidas dos já forma- 
dos amplie o volume de recursos à dispo- 
sição para novos financiamentos. 

Do mundo ideal para a vida real, porém, 
sabemos que este equilíbrio não é simples. 
Nos Estados Unidos e no Reino Unido, por 
exemplo, as dívidas dos estudantes com 
programas de financiamento são tema fre- 
quente de campanhas políticas. Por aqui, o 
desconto de até 99% nos débitos do Fies foi 
um dos pacotes de bondades anunciados 
por Bolsonaro no período pré-eleitoral. 


O Fies foi criado na gestão Fernando 
Henrique para substituir o Creduc, pro- 
grama de financiamento dos tempos da 
ditadura militar que era também assola- 
do por alta inadimplência. Desde então, 
oscilou entre momentos de regras mais 
rígidas (que limitavam o acesso, mas re- 
duziam riscos) e de mais facilidade, de 
modo a ampliar beneficiados. 

O auge da expansão 


Num país em ocorreu na gestão Dil- 
que 77% das ma. Em 2011, primei- 
matrículas ro ano de seu manda- 
superioresestão ќо, os beneficiados so- 
no setor privado, mavam 224 mil. Qua- 
o financiamento tro anos depois, em 
estudantil é 2015, o total quintu- 
uma política plicou, chegandoa1,3 
necessária milhão. Este movi- 


mento ficou conheci- 

do como a Farra do Fies, pois o alto volu- 

me de recursos estatais que foi parar na 

mão de grandes grupos privados gerou 

críticas tanto da esquerda do PT quanto 
de seus opositores tradicionais. 

Depois disso, o que se viu nos governos 


Temer Bolsonaro foio oposto: o programa 
minguou tanto que voltou em 2021 ao mes- 
mo patamar de dez anos antes. Acontece 
que, num país em que 77% das matrículas 
superiores estão no setor privado, o financi- 
amento estudantil é uma política necessá- 
ria para a democratização. Parte da deman- 
da pode ser absorvida pela iniciativa priva- 
da, mas, sem alguma ação estatal, a tendên- 
cia é que os mais pobres fiquem à margem. 

O Fies é especialmente importante fren- 
te aum dos mais graves problemas do ensi- 
no superior: a altíssima evasão. No setor 
privado, a taxa de desistência acumulada 
ao longo do curso chega a 61%. Entre os 
contemplados pelo programa, o percentu- 
alcai para 38%. Se, por um lado, ele ajuda a 
combater este problema, por outro, o alto 
percentual de abandono (algo como quatro 
entre dez beneficiados desistindo não é 
pouca coisa) é também uma das principais 
explicações da inadimplência. Parte im- 
portante de seu equilíbrio, portanto, será 
entender por que, mesmo com financia- 
mento, tantos alunos desistem no meio do 
caminho do sonho universitário. 
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JESSICA MOUZO 
Do El País 


А história do câncer saiu 
das consultas e da priva- 
cidade dos lares. Nas redes 
sociais, pacientes em trata- 
mento falam sobre suas ex- 
periências com a doença, 
comentam seu dia a dia e 
compartilham informações 
sobre o tratamento. A doen- 
çaéverbalizada e há históri- 
as que arrastam milhares de 
seguidores e apoios. A conta 
no Instagram de Elena Hu- 
elva, uma jovem de 20 anos 
que contava sua vida com o 
sarcoma de Ewing (tumor 
raro que atinge os ossos), al- 
cançou Imilhão de seguido- 
res, e sua morte, em 3 de ja- 
neiro, transformou seu le- 
ma (“Meu desejo vence”) 
em um dos temas mais co- 
mentados no Twitter. 

As redes sociais de Hilda 
Siverio, com câncer de ma- 
ma desde 2014, reúnem 
mais de 300 mil seguidores, 
embora sua família tenha 
visto a face mais amarga das 
redes recentemente e tenha 
denunciado casos de amea- 
ças e assédio. Especialistas 
destacam o benefício de 
tornaradoença visível. Mas 
tambémalertam paraosris- 
cos de revelar o câncer nas 
redes: o paciente pode per- 
der o controle de sua expo- 
sição pública e outros doen- 
tes podem ficar frustrados 
coma história. 

Sara Cervelló não é de con- 
tar a vida nas redes sociais. 
Quando posta, é para com- 
partilhar pesquisas sobre o 
câncer e divulgar sua partici- 
pação em mesas redondas 
com especialistas. Elatem 40 
anos e aos 37 foi diagnostica- 
da com um tumor de mama 
com metástases ósseas. 

— Cada paciente lida com 
a doença como sabe, como 
pode ou como quer. Uso as 
redes para divulgar pesqui- 
sas, mas não preciso expor 
meu diaa dia —explica. 

Ela também segue algu- 
mas contas de pacientes. 

— Eu sigo algumas, mas 
não ativamente porque não 
quero abrir o Instagram e 
ver pacientes contando seu 
dia a dia com câncer porque 
eu játenho o meu —admite. 

Porém, Sara destaca o la- 
do positivo que a história de 
outros pacientes traz: tor- 
nar visível uma realidade 


RISCO 


FACE VISÍVEL 
DO CÂNCER 


Pacientes encaram aplausos 
e riscos de expor cotidiano 
com a doença nas redes 


Pornografia pode gerar compulsão 


Excesso de conteúdo afeta saúde mental de homens e mulheres 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


usaram a visibilidade para 
contar a vidacom a doença. 

Paco Gil, responsável pelo 
setor de psico-oncologia do 
ICO, garante que a utilização 
das redes sociais é “um recur- 
so que as pessoas apreciam”: 

— As pessoas se sentem va- 
lidadas. Mas é importante 
que haja verdade, que tam- 
bém não se gere ilusões. 


INDIVIDUALIDADE 

Não existem dois doentes 
iguais e a forma como lidar 
com a doença é diversa, in- 
sistem os especialistas: para 
alguns, pode fazer bem con- 
tar sua rotina de tratamen- 
to. Para outros, o contrário. 

— Quem faz, desabafa, 
sente a companhia dos ou- 
tros. Mas quem está mais ex- 
posto não é necessariamen- 
te aquele que está lidando 
melhor com aquilo — pon- 
dera Tania Estapé, presi- 
dente da Associação Espa- 
nhola de Psico-Oncologia. 

O sentimento de luta e po- 
sitividade, apontam os es- 
pecialistas, “pode ser bom” 
para muitos pacientes. Mas 
Estapé alerta que há tam- 
bém “a armadilha do pensa- 
mento positivo”, que frustra 
quem não alcança a mesma 
atitude otimista. 

Outra questão delicada, 
segundo os especialistas 
consultados, é o impacto 
que a morte de um paciente 
deixa nos seguidores. 

Estapé admite que, após a 
morte de um paciente que 
contou ауійа паѕ redes, vê-se 
“uma cascata de pacientes 
deprimidos ou assustados”, 
Saber que alguém famoso 
morreu pode ser “um gatilho 
para o medo de uma recaída”. 

Pernas defende, de qual- 
quer forma, a responsabili- 
dade ao compartilhar conte- 
údo sobre câncer nas redes 
sociais. Ela lembra que todas 
as informações divulgadas 
devem ser verídicas e emba- 
sadas cientificamente. 

— Tome cuidado onde vo- 
cê obtém suas informações 
para não criar falsas expec- 
tativas —adverte. 

Assim como aconteceu 
com Hilda, o outro risco des- 
sa exposição é o assédio que 
os pacientes podem sofrer. 
Ou suas famílias. No caso de- 
la, afilha denunciou “falta de 
respeito” e cobranças de se- 
guidores que exigiam atuali- 
zações. Cervelló pesou esses 


que ela compartilha: 

— Quando vejo relatos as- 
sim, sinto que não estou so- 
zinha. E importante mos- 
trar o lado humano, que não 
somos apenas um número. 


Ela também acredita que 
essa exposição tem riscos, 
como o de sentir a obrigação 
de contar algo por pressão: 

— Isso não é Netflix, um 
episódio toda semana. Essa 


pessoa tem que poder deci- 
dir o que fala, quando fala e 
se deve deixar de falar. 
Vozessobreo câncer têm se 
feito ouvir nos últimos tem- 
pos. Além dos casos de famo- 


sos que anunciaram seus di- 
agnósticos, há também reve- 
lações como a de Angelina 
Jolie, que se submeteu a uma 
dupla mastectomia como 
medida preventiva. Isso aju- 


doua“tornar visívelumarea- 
lidade”, afirma Sonia Pernas, 
oncologista do Instituto Ca- 
talão de Oncologia (ICO). 
Coma ascensão das redes so- 
ciais, pacientes anônimos 


fatores antes de se expor: 

— О risco é você não ter o 
controle e acabarem te obri- 
gando a fazer ou falar algo 
que você não quer. Não pre- 
ciso gerar conteúdo. 


CIÊNCIA 
О 


Natalia Pasternak 

Microbiologista, presidente do IQC, 
professora na Universidade de Columbia 
(EUA) e FGV-SP e autora dos livros Ciência 
no Cotidiano e Contra a Realidade 


Dois lados de 
uma moeda falsa 


É comum em jornalismo a defesa, em no- 
me da imparcialidade, da suposta boa 
prática de “ouvir os dois lados”. O termo 
“doisladismo”virou até jargão. Parece justo, 
claro, assumir que, no discurso público, to- 
dos os pontos de vista sobre um assunto 
“controverso” mereçam espaço. O proble- 
ma surge quando o doisladismo é aplicado 
mecanicamente, sem reflexão, a questões 
de ciência e saúde, onde, se todos continu- 
am tendo direito à própria opinião, certa- 
mente não têm direito aos próprios fatos. 


Evidências científicas em saúde, е a correta 
e honesta interpretação dessas evidências, 
são questões de fato, e não de opinião. Assim, 
consensos científicos bem estabelecidos co- 
mo evolução das espécies, o formato da Terra, 
o aquecimento global, ou que vacinas são 
uma estratégia bem-sucedida e segura de saú- 
de pública, não viram “questões polêmicas” 
só porque meia dúzia de cabides de jaleco 
branco resolveram opinar contra os fatos. 

Infelizmente, a mídia parece ainda ter difi- 
culdade de abdicar do doisladismo quando o 
assunto é ciência e saúde. As consequências 
podem ser graves para a sociedade. Primeiro, 
porque acostuma o público a tratar falsas 
equivalências como coisas normais. Se men- 
cionamos, em uma reportagem sobre via- 
gens espaciais, aspas de um astrônomo e em 
seguida de um terraplanista, passamos a im- 
pressão para o público de que ambas as “opi- 
niões” são igualmente válidas. 

Pode-se argumentar que mesmo que não 
exista controvérsia na ciência, pode haver 
uma controvérsia social ou política sobre o 
assunto. Mas o papel da imprensa deve ser o 
de informar, e não contribuir para manter a 
percepção equivocada. Se é necessário noti- 
ciar que circulam na sociedade ideias de- 


monstravelmente erradas sobre fatos cientí- 
ficos bem estabelecidos, então deve-se dizer 
com toda a clareza que tais ideias estão erra- 
das. Não fazer isso é induzir o público ao erro. 
Um caso em que o princípio é violado com 
frequência é o damedicinaalternativaou, co- 
mo são chamadas do 


Evidências Brasil, das Práticas Inte- 
científicas em grativas e Complemen- 
saúde, eacorreta tares (PICs) de saúde, а 
e honesta interpre- maioria das quais se re- 
tação dessas duz, quando analisadas 
evidências, são de modo correto, a me- 
questões de fato, ros placebos. 
e não de opinião Reportagens sobre 
práticas e procedimen- 


tos desse tipo tendem a ter um tom geral sim- 
pático ao “alternativo”, evitando explicitar o 
conflito de interesse do terapeuta convidado 
a falar bem daquilo que vende, e apresentan- 
do o cientista cético como um estraga-praze- 
res que traz uma visão “fria e desumanizada 
daciência”. O curioso é que ovendedor apare- 
ce fofo e bonzinho, mas o cético, que não ga- 
nha nada com isso, é cínico e desalmado. 
Não raro, essas reportagens trazem de- 
poimentos emocionados de pessoas que 
usaram medicina alternativa e saíram satis- 


feitas. É quase impossível ver o “outro lado” 
aparecer aqui, com depoimentos dos que 
perceberam que foram enganados, piora- 
ram de doenças graves ou perderam entes 
queridos. Essas histórias existem, mas co- 
mo ninguém gosta de relembrar dores, ad- 
mitir fracassos — e os mortos não falam — 
quase nunca são contadas. 

Seguir usando a fórmula do “doisladismo” 
sem esforço profundo de reportagem, mos- 
tra um viés burocrático que põe o marke- 
ting acima da verdade. 

Durante a pandemia de Covid-19, as reda- 
ções de saúde pareciam ter aprendido esta 
lição. Houve esforço robusto de reporta- 
gem para dar voz às vítimas dos protocolos 
pseudocentíficos. Depois do meio de 2020, 
não víamos mais a cloroquina ser tratada 
como questão de “dois lados”. Infelizmente, 
alição nãose generalizou. Apure-se umare- 
portagem sobre ivermectina ou cloroquina 
com a mesma falta de senso crítico aplicado 
ao material sobre PICs e veremos uma en- 
xurrada de depoimentos emocionados de 
quem acredita ter se curado da Covid-19 
com medicamentos inúteis para a doença. 
Uma moeda falsa não deixa de ser falsa 
quando a viramos para olhar o outro lado. 
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Jumbo 747 da Boeing vai se aposentar 


Após mais de 50 anos, aeronave que revolucionou viagens sairá de linha 


CRISTIANO MARIZ/5-1-2023 


Interesses diversos. O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, durante cerimônia em Brasília: analistas preveem que a reforma tributária será a mais acirrada batalha no Congresso no campo econômico 


AGENDA DE HADDAD 


Pauta econômica vai testar base 
aliada do governo no Congresso 


MANOEL VENTURA 
manoel venturaObsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


APS dosnovos deputados 
e senadores e as eleições 
para as Mesas Diretoras das 
duas Casas do Congresso, nes- 
ta semana, marcam também o 
começo das negociações in- 
tensas para a pauta econômica 
conduzida pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
Com uma agenda prioritária 
definida para este ano, o gover- 
no usará como primeiro teste 
da sua base aliada e da capaci- 
dade de articulação a votação 
da medida provisória (MP) 
que alterou regras do Conse- 
lho Administrativo de Recur- 
sos Fiscais (Carf). 

Umdos principais pontos do 
plano fiscal de Haddad, a MP 
restabeleceu a regra alterada 
em 2020 que prevê vantagem 
do Fisco em caso de empate 
nos julgamentos do tribunal 
administrativo da Receita Fe- 
deral. Polêmica, a medida é 
criticada por empresários etri- 
butaristas e deve enfrentar re- 
sistências no Congresso. O go- 
verno calcula impacto de cer- 
cade R$ 60 bilhões com ela. 

— Faltou um pouco de sen- 
sibilidade para entender que 


amplamente pelo Congres- 
so. Areação do setor produti- 
vo e também de outros seg- 
mentos da sociedade nos dá 
confiança de que consegui- 
remosreverter este equívoco 
— disse o deputado Marco 
Bertaiolli (PSD-SP), presi- 
dente da Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo, nu- 
ma fala que dá o tom do desa- 
fio que o governo enfrentará 
com relação ao tema. 

Para integrantes do gover- 
no, será o momento de testar 
a base, que ainda está sendo 
construída pelo presidente 
Lula. Haddad também pro- 
pôs um programa de refinan- 
ciamento de dívidas tributá- 
rias, o chamado Litígio Zero. 


PARCELAMENTO 
Dívidas de pessoas físicas, 
micro e pequenas empresas, 
por exemplo, terão desconto 
de até 50% e poderão ser par- 
celadas em até 12 vezes. As 
regras valem para quem гесе- 
be até 60 salários mínimos. 
Neste caso, orisco detectado 
pelo governo não é de rejeição 
da MP, mas de ampliação ex- 
cessiva do seu escopo. As me- 
didas provisórias irão inaugu- 
rar a agenda econômica no 
Congresso no governo Lula, 


O ministro pretende tocar 
simultaneamente a criação de 
um novo arcabouço fiscal para 
o país e uma reforma tributá- 
ria, que será fatiada — primei- 
ro com as mudanças sobre o 
consumo e depois sobre a ren- 
da. O chefe da Fazenda já vem 
conduzindo as conversas so- 
breareformatributária, consi- 
derada o maior desafio para a 
pasta. Е um assunto que se ar- 
rasta há anos no Congresso, 
mas que foi colocado como 
prioritário pelo novo governo. 

—О grande legado do presi- 


dente Lula será a reforma tri- 


gressivo, um modelo mais di- 
reto na cobrança dos impos- 
tos. Um sistema mais simplifi- 
cado. Um deslocamento datri- 
butação do consumo para ren- 
da e patrimônio. Sem justiça 
tributária vamos continuar 
multiplicando os superpobres 
e produzindo os super-ricos — 
afirma o deputado Reginaldo 
Lopes (PI-MG), que será vice- 
líder do governo na Câmara. 
Haddad montou uma secre- 
taria liderada pelo economista 
Bernard Appy, um dos maio- 
res especialistas sobre o assun- 
to no país, para conduzir o as- 


CRISTIANO MARIZ/12-12-2022 


Negociação. 
Lula com os 
presidentes 
do Senado, 
Rodrigo 
Pacheco, 

e da Câmara, 
Arthur Lira 


que têm trabalhado em duas 
propostas principais: rever os 
impostos sobre consumo e cri- 
ar novas regras para о Imposto 
de Renda (com cobrança mai- 
or sobre os mais ricos). 

Com relação à primeira re- 
forma, o governo usará como 
base propostas que já estão em 
tramitação. Na Câmara, é a 
proposta de emenda à Consti- 
tuição (PEC) 45, de autoria do 
deputado federal Baleia Rossi 
(MDB-SP), presidente nacio- 
nal da legenda. A proposta 
unifica uma série de tributos 
sobre o consumo, como PIS/ 


O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


rência de Haddad nas dis- 
cussões. Outra proposta, do 
Senado, a PEC 110, reúne mais 
impostos. A ideia hoje é mes- 
clar essas duas propostas. 
Haddad já conversou com o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), sobre o assunto. 
Em jantar na quinta-feira, Lula 
pediu ao presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), o apoio para aprovação 
de pautas econômicas. O PT 
apoia a recondução dos dois. 


REGRA FISCAL 

No calendário da Fazenda, a 
nova regra para as contas pú- 
blicas será enviada ao Con- 
gresso até abril. Essa regra irá 
substituir o teto de gastos, que 
hoje é a principal referência 
fiscal do país ao travar o cres- 
cimento dos gastos. 

Nesse caso, a estratégia do 
governo será buscar discutir о 
assunto com o mercado e es- 
pecialistas de fora do Executi- 
vo antes de enviar o texto ao 
Congresso. A ideia é haver 
uma “validação social” da pro- 
posta, a fim de facilitar a trami- 
tação do texto na Câmara e no 
Senado. O governo precisa do 
texto aprovado neste ano sob 
penadevoltar ao teto de gastos 
e ter de reduzir drasticamente 
as despesas em 2024. 

Como um aceno ao Con- 
gresso, o governo avalia pre- 
ver na nova regra fiscal que 
não haja mais bloqueio de 
gastos ou que isso seja bas- 
tante limitado. O bloqueio de 
despesas, especialmente das 
emendas parlamentares, é 
uma das principais reclama- 
ções de deputados e senado- 
res a diferentes governos. 

Bruno Carazza, professor da 
Fundação Dom Cabral, avalia 
que a agenda econômica é am- 
biciosa, mas lembra que o pri- 
meiro ano de um governo é 
tradicionalmente uma janela 
para avançar em pautas com- 
plexas, como essas. Para ele, a 
grande batalha será a reforma 
tributária, por envolver diver- 
sos interesses, de estados, mu- 
nicípios e dos empresários. 

— Esse tipo de negociação 
vaiter que serextra-Congresso 
também, de convencimento 
da liderança dos setores, das 
confederações setoriais, em- 
presariais. Não é algo simples. 

Dentro da questão datribu- 
tação, o governo Lula quer 
atualizar a tabela do IR e pro- 
mete isentar do pagamento 
do tributo quem ganha até 
R$ 5mil. Carazzaafirma que, 
embora necessária, a refor- 
ma do IR tem elementos de 
impopularidade, por afetar 
setores da classe média, co- 
mo profissionais liberais. 

A pauta do Congresso não 
será restrita à agenda eco- 
nômica. Na semana passa- 
da, por exemplo, o ministro 
da Justiça apresentou um 
pacote de medidas contra 
atos golpistas. Demandas de 
outras áreas, como a social, 
vão dividir as atenções. 

— Vai exigir muita habilida- 
de do Haddad, do Lula, da Ca- 
sa Civil. É algo muito difícil de 
ser conduzido e tudo isso ser 


foi uma legislação aprovada masa pauta vai além. butária, um sistema menos re- sunto. Háum time detécnicos Cofins eIPletemhojea prefe- aprovado em um só апо. 
PONTOS PRIORITÁRIOS 

Mudanças no Refinanciamento Arcabouço fiscal para Reforma tributária 
1 Conselho de Recursos 2 de dívidas para 3 mostrar como será o 4 é prioridade nesse 

Fiscais (Carf) empresas e famílias controle do gasto início de mandato 


No pacote de medidas para reduzir o déficit públi- 
co anunciado neste ano, houve mudançana forma 
de julgamento dos recursos em questões fiscais. 
Até então, em caso de empate no Conselho Admi- 
nistrativo de Recursos Fiscais (Carf), о resultado 
erafavorável ao contribuinte, entendimento cria- 
do em 2020. Medida Provisória prevê agora que, 
nos empates, a vantagem irá para о Fisco. 


Um programa de refinanciamento de dívidas é 
outro caminho para aumentar as receitas da Uni- 
ão, prevê o plano do ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad. Batizado de Litígio Zero, haverá desconto 
de 40% a 50% do débito para pessoas físicas, 
micro e pequenas empresas, e de 100% das mul- 
tasejuros para pessoas jurídicas. O governo teme 
que o Congresso aumente o alcance da medida. 


O governo quer enviar a proposta do novo arcabou- 
ço fiscal, que deve substituir o teto de gastos (limi- 
te ao crescimento de despesas à inflação do ano 
anterior) até abril. Aâncora fiscal em vigor se esgo- 
tou, afirmam especialistas, o que demanda novo 
conjunto de medidas. Revisão de gastos, fim dos 
bloqueios às despesas e metas mais flexíveis são 
alguns pontos que о governo pretende propor. 


O governo já anunciou que a reforma tributária 
será prioridade. Haddad trouxe para a sua equipe o 
economista Bernard Appy, autor da proposta que 
tramita na Câmara de unificação de impostos. 
Além de rever impostos sobre consumo, a reforma 
também prevê criar novas regras para o Imposto 
de Renda. Há décadas, tenta-se simplificar a estru- 
tura tributária brasileira e torná-la menos desigual. 
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NÉ 
Capacidade para 
melhor investir 


E” um país com tantas necessidades sociais 
como o Brasil, é natural que boa parte do 
debate público gire emtorno dos recursos ne- 
cessários para colocar de pé políticas deman- 
dadas pela sociedade. No entanto, especial- 
mente em um contexto tão desigual, precisa- 
mos ir além e discutir como criar capacidade 
entre os atores na ponta parausar esses recur- 
sos de forma eficaz e eficiente. Sobre isso, te- 
mos um bom exemplo no campo educacio- 
nal: a proposta de universalização de escolas 
em tempo integral, anunciada pelo ministro 
Camilo Santana em recente entrevista ao jor- 
nal O Estado de S.Paulo como uma das priori- 
dades do MEC. 


Conforme argumentei neste espaço, não 
há dúvidasobrea relevância e o impacto posi- 
tivo dessa ação — se bem implementada — 
sobre os estudantes. Porém, trata-se de uma 
incursão custosa, cuja simples recomposição 
orçamentária, embora necessária, é insufici- 
ente. Para sustentar resultados duradouros, 
os entes subnacionais precisam de capacida- 
des estatais para qualificar o investimento 
público. Um exemplo disso é o Programa de 
Fomento às Escolas de Ensino Médio em 
Tempo Integral (Emti), coordenado pelo 
MEC, no qual há atualmente R$ 1,16 bilhão 
disponível parado na conta dos estados. Para 
efeito de comparação, este valor foi próximo 
ao gasto total do Programa Nacional do Livro 
e do Material Didático (R$ 1,9 bilhão), em 
2021, e superior ao do Programa Nacional de 
Apoio ao Transporte do Escolar (R$ 780 mi- 
lhões) no mesmo ano. Por que isso acontece? 

Em síntese, por dois motivos principais, 
que não são restritos apenas ao Emti. O pri- 
meiro é a não inclusão de atores relevantes па 
formulação, implementação e avaliação dos 
resultados. Aliado a isso está a paralisia do 
MEC nos últimos quatro anos, que prejudi- 
couaarticulação das políticas públicas entre 
os entes federativos. Nenhuma política am- 
biciosa será bem-sucedida se ignorar esses fa- 
tores em um país cuja responsabilidade dire- 
ta pela educação básica cabe a 5.568 municí- 


pios e 27 unidades da federação. 

O segundo é a baixa capacidade estatal de 
formulação e realização instalada em gran- 
de parte dos estados e municípios. Um pa- 
pelimportante do MEC, além decolocar re- 
cursos à disposição dos entes subnacionais, 
é prestar assistência técnica às secretarias 
mais frágeis, para que superem etapas buro- 
cráticas para que o dinheiro chegue na con- 

ta, e para que os técni- 


Sem desataronó cos locais sejam capa- 
das limitaçõesde zes de implementar а 
municípios e política a contento. 

estados, o esforço O debate sobre capaci- 
pela melhoriada dades estatais é amplo e 
educação pública deve ser feito de forma 
será sempre multidimensional, con- 
insuficiente forme apontado por Lu- 


ciana Cingolani, da Her- 
tie School, em revisão sistemática de 2013. De 
igual forma, a pesquisadora de Harvard Meri- 
lee Grindle, no clássico livro “Challenging the 
state” publicado em 1996 —em que analisou a 
questão em países em desenvolvimento — , ar- 
gumenta que para mudar este quadro é neces- 
sário que os estados desenvolvam capacidades 
estatais em quatro dimensões: política, insti- 
tucional, técnica e administrativa. 
A dimensão política diz respeito a como o 
governo estabelece canais para lidar com de- 
mandas sociais por meio de conselhos de polí- 


ticas públicas, a exemplo do Conselho de 
Acompanhamento e Controle Social do Fun- 
deb (Cacs-Fundeb). Por sua vez, a dimensão 
institucional trata do poder para legislar sobre 
regulações que influenciam a performance 
fiscal, função crítica do Estado para apoiar to- 
das as suas atividades, sobretudo a educacio- 
nal. A dimensão técnica trata das habilidades 
para formular e gerir políticas e depende da 
qualificação dos gestores públicos. Por fim, a 
dimensão administrativa trata da estrutura or- 
ganizacional para executar os serviços públi- 
cos. Vale lembrar que a literatura nacional 
também possui excelente análise sobre capa- 
cidades estatais municipais em educação, em 
artigo de 2021 de Segatto, Euclydes e Abrucio. 

No caso brasileiro, a descentralização do 
poder político-administrativo, reforçada pe- 
la Constituição de 1988, estabelece que go- 
vernos subnacionais são responsáveis pelas 
políticas educacionais para o ciclo básico. 
Contudo, a maioria dos municípios e estados 
brasileiros possui limitações nas capacidades 
estatais para fazê-lo em um momento de 
crescente lacuna entre as práticas locais e a 
magnitude das demandas colocadas sobre es- 
tes governos. Sem desatar este nó, por melho- 
res que sejam as intenções dos programas 
gestados nos gabinetes de Brasília, nosso es- 
forço pela melhoria da educação pública será 
sempre insuficiente. 


A RENTABILIDADE DAS APLICAÇÕES 


А partir de US$ 1, 
é possível investir 
em renda fixa nos EUA 


Com juros elevados no exterior, especialistas apontam uma 
inédita janela de oportunidade para aplicar em títulos lá fora 


“lorinveste 


ISABEL FILGUEIRAS 
economiaDoglobo.com.br 


manutenção de juros al- 

tos não é prevista somen- 
teparao Brasil. Га fora, a ren- 
dafixa também oferece opor- 
tunidades. Nos EUA, por 
exemplo, os juros america- 
nos estão no intervalo de 
4,25% a 4,5% ao ano. E pode 
vir outro aumento na quarta- 
feira, na próxima reunião do 
Federal Reserve (Fed, o ban- 
co central americano). 

E hoje o investidor de va- 
rejo tem acesso a contas glo- 
bais em dólar que permitem 
aproveitar a renda fixa no 
exterior com aportes pe- 
quenos, apartir de US$1,ou 
seja, pouco mais de R$5. 

Е possível investir tanto em 
títulos do Tesouro america- 
nos, os Treasuries, quanto em 
crédito privado e fundos. Há 
ЕТЕ (fundos que seguem um 
determinado índice) que ofe- 
recem retornos recorrentes, 
com rendimento pago men- 
salmente. Tudo em dólar. 

— Não era possível acessar 
esse tipo de investimento nos 
últimos anos, mas isso mudou. 
A renda fixa no exterior hoje 
tem juros melhores que dois, 
trêsanosatrás e atende aquem 


INDICADORES 


IBOVESPA 1 6 3 О 
— А O 
nasexta-feira 
о 
-2,44% 
em dezembro 
IMPOSTO DE RENDA 
Janeiro de 2023 
BASE DE CÁLCULO (R$) ALÍQUOTA ADEDUZIR 
Até 1.903,98 Isento 
De1.903,99a 2.826,65 75% R$ 142,80 
De 2.826,66a 3.751,05 15% R$354,80 
De3.751,06a4.66468 225% R$636,13 
Acima de 4.664,68 27,5% R$869,36 


quer uma renda em dólar mais 
estável que o mercado de 
ações — afirma o analista da 
Avenue, Guilherme Zanin. 
Afinal, lembra ele, é a união 
de duas coisas de que o brasi- 
leiro gosta: renda fixa e dólar. 


RISCOS? SIM, EXISTEM 

O banco C6, por exemplo, 
lançou opções de renda fixa 
para suprir uma demanda dos 
clientes de sua conta global 
em dólar, a C6 Global Invest. 
Em dezembro, surgiram os 
CDs, primos gringos dos co- 
nhecidos Certificados de De- 
pósito Bancário (CDBs), emi- 
tidos pelo C6 nos EUA. Foram 
oferecidos títulos com venci- 
mentos de 30a 180 dias, apar- 
tir de US$ 500. Е preciso ter 
em mente, porém, que eles 
não têm a proteção do Fundo 
Garantidor de Créditos 
(FCG), como os CDBs. 

Neste mês, o banco passou a 
oferecer também títulos de 
crédito privado (os bonds) e 
da dívida pública dos EUA (os 
Treasuries). O investimento 
mínimo é de US$ 1 mil, con- 
forme o título escolhido. Os 
prazos também variam. 

— Três motivos explicam 
esse movimento (de busca 
pela renda fixa em dólar): o 
primeiro é que a taxa de juros 
lá fora está alta. Isso faz com 
que haja uma migração natu- 


DÓLAR 

COMPRAR$ VENDARS 
Comercial (Ptax) 5,0761 5,0767 
Turismo esp. (BB) 4,94 5,23 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 544 
EURO 
Comercial (Ptax) 5,5005 5,5031 
Turismo esp. (BB) 5,36 5,70 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,91 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tas e transferidos para a reserva remunerada 
com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; с) contribui- 
ção mensal à Previdência Social; d) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. O parcelamento do IRPF se 
encerrou em 30 de dezembro. 


ral para arendafixa. O segun- 
do é que há investidores aves- 
sos ao risco fiscal do Brasil, 
que colocam recursos nos 
EUA. O terceiro fator vem 
desde o começo do ano pas- 
sado: a busca por diversifica- 
ção internacional — afirma 
Igor Rongel, chefe de investi- 
mentos do C6 Bank. 

Asaplicações nos títulos de 
renda fixa não podem ser fei- 
tas diretamente no aplicati- 
vo: demandam a intermedia- 
ção de um assessor de inves- 
timentos, que explicará os 
riscos. Além do risco de calo- 
te dos títulos de dívida priva- 
da, o investidor também está 
exposto à oscilação do dólar. 

E, emgeral, os títulos de ren- 
da fixa no exterior são prefixa- 
dos, com menos opções pós-fi- 
xadas. Isso também gera risco 
no caso de títulos mais longos, 
porque o investimento pode 
ficar travado em uma taxa que 
ficará defasada quando os ju- 
ros subirem novamente. 


IR DE 30% SOBRE OS GANHOS 

Investimentos de renda fixa 
em dólar ganharam mais visi- 
bilidade, mas não são novos. 
Instituições financeiras como 
Nomad e Avenue já trabalha- 
vam com esses produtos. 
Mas, nelas, as aplicações para 
o varejo costumam ser feitas 
por meio de ETFs. Dessa for- 


OUTRAS MOEDAS 

VENDAR$ 
Libra esterlina 6,3342 
Franco suíço 5,5449 
lene japonês 0,0393 
Peso argentino 0,0275 
Peso chileno 0,0063 
Yuan chinês 0,7531 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


INSS 


Janeiro de 2023 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.302,00 75 
De1.302,01a2.571,29 9 

De 2.571,30 até 3.856,94 12 
De 3.856,95 até 7.507,49 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 


Títulos são normalmente prefixados com pagamento mensal de rendimentos 


CÓDIGO 
(TICKER) 


NOME 
DO FUNDO 


Ѕһагеѕ® 0-3 Month 


Treasury Bond ETF SGOV 


iShares Broad USD 
Іпут Grd Corp Bd ETF USIG 


iShares 20+ Year 

Treasury Bond ETF TLT 
iShares Broad 

USD High Yield USHY 
Corp Bd ETF 


Fonte: Fonte: iShares BlackRock. Dados do fechamento de 13 de janeiro de 2023 


ma, argumentam, o valor de 
entrada se torna mais acessí- 
vel, eorisco é diluído, graças à 
diversidade da carteira. 

Segundo Zanin, da Avenue, 
os investimentos em renda fi- 
xa em dólar podem ter apor- 
tes a partir de US$ 5 pela pla- 
taforma, embora não seja in- 
teressante enviar quantias tão 
pequenas, devido às taxas de 
conversão e remessa. 

— São mais de 800 ETFs de 
renda fixa na nossa platafor- 
ma, títulos prefixados, pós-fi- 
xados e indexados à inflação. 
Temos de países emergentes 
também. Caso você compre 
um ETF do Tesouro america- 
no, por exemplo, você recebe 
4% ao ano, em pagamentos 
mensais. Mas tem um custo 
elevado, porque esse produto é 
taxado como dividendo nos 
EUA — explica Zanin. 

Segundo ele, uma desvanta- 
gem dos produtos de renda fi- 
xa nos EUA é que o Imposto de 
Renda é de 30% sobre os ga- 
nhos apurados mensalmente. 


ÍNDICES 

ЇІРСА вс (12/93=100) MÊS АМО 12 МЕЅЕЅ 
Dezembro 6474,09 +0,62% 5,79% 5,79% 
Novembro 6434,20 +0,41% 5,13% 5,90% 
IGP-Mrev (8/94=100) MÊS ANO 12 МЕЅЕЅ 
Dezembro 1161006 +0,45% 5,45% 5,45% 
Novembro 1155829 -0,56% 4,98% 5,90% 
IGP-Dlrev (8/94=100) МЁЅ АМО 12 МЕЅЕЅ 


Dezembro 
Novembro 


1143,225 
1139,734 


+0,31% 5,03% 
-0,18% 4,71% 


5,03% 
6,02% 


Trabalhador autônomo 

Рага о contribuinte individual e facultativo, о 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
260,40 (para piso de R$1.302,00) e máxima de 
R$ 1.501,49 (para o teto de R$ 7.507,49) 


SALÁRIO MÍNIMO FEDERAL RJ 
Janeiro R$ 1.302,00R$ 1.238,11 
* Piso para empregado doméstico, entre outros. 


RENDIMENTO AO ANO 
DOS ATIVOS DA 
CARTEIRA DOS FUNDOS 


TIPO 


de prazo longo 


Dívida de risco 


dos EUA 


O desconto é feito lá, sem ha- 
ver nova tributação quando o 
rendimento volta ao Brasil. 

Para pagar menos imposto, é 
possível comprar fundos com 
aportes maiores, a partir de 
US$ 2 mil, e até 15% de taxa- 
ção conforme o tempo de in- 
vestimento. Entre as opções 
de maior risco, a Avenue tem 
inclusive títulos de empresas 
brasileiras listadas no exterior. 

Na Nomad, os ETFs come- 
çam com aportes baixíssimos, 
de US$ 1. A empresa afirma 
não cobrar taxa de correta- 
gem. O diretor de investimen- 
tos da Nomad, Celso Pereira, 
observa que os ETFs do Tesou- 
ro americano de curto prazo 
são a opção mais conservado- 
ra, com risco muito baixo. 

E, diferentemente do que 
se vêno Brasil, nos EUA as ta- 
xas de curto prazo estão mais 
altas que as de longo prazo, 
devido à expectativa de re- 
cessão. Logo, pode-se obter 
ganhos razoáveis com ativos 
de vencimento próximo. Se- 


POUPANÇA TR 

ATÉ 03/05/12 20/01 0,1763% 
24/02 0,6774% 21/01 0,1488% 
25/02 067580 22/01 01488% 
26/02 0,6460% 23/01 0,1763% 
APARTIRDE 04/05/12 24/01 0,1765% 
23/02 0,6772% 25/01 0,1749% 
24/02 0,6774% 26/01 0,1453% 
25/02 0,6758% 

26/02 0,6460% SELIC 13,75% 


OUTROS ÍNDICES 


BOLSADE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


Tesouro dos EUA 


de empresas grandes 


PRÊMIO DE RISCO EM 
RELAÇÃO AOS 
TÍTULOS SOBERANOS 


Tesouro dos EUA com taxa 
prefixada de O a 3 meses - 


Dívidas de alta qualidade de crédito 
de empresas grandes dos EUA 


1,55% 


4,10% 


Editoria de Arte 


gundo Pereira, quem investir 
este ano em Tesouro ameri- 
cano no curto prazo terá um 
rendimento próximo de 5%. 

Há ainda opções de maior 
risco e melhores ganhos. No 
exterior, diz o diretor da No- 
mad, os títulos de crédito pri- 
vado (emitido por empresas) 
são classificados como High 
Yield (alto potencial de ganho 
e mais risco de calote) ou High 
Grade (baixo risco de calote, 
portanto ganho menor). 

Com base na cotação dos 
ETFs, a Nomad calculou que o 
ETF High Grade remunera 
cerca de 1,55% mais que o do 
Tesouro americano. Para Pe- 
reira, essa diferença, chamada 
de prêmio de risco, ainda está 
baixa, não compensando a to- 
mada de maior risco: 

— Essa visão tende mais ao 
conservadorismo, outros po- 
demter outra perspectiva. 


Leia outras reportagens sobre 


finanças pessoais e investimentos 
no site www.valorinveste.com 


UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Janeiro Janeiro 
R$4,3329 R$1,0641 
UNIF 


A Unif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

IDTR: www.fenaseg.org.br. Clicar na 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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PARCERIA DA JUSTIÇA COM OUTROS ÓRGÃOS 


DIREITO DE EXISTIR 


BOA DE FARO 


Morre cadela que mais ajudou a PM 


Da raça pastor, Nasca foi responsável por uma das maiores apreensões de drogas 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


Mutirão busca mudar realidade de 200 mil 
pessoas sem certidão de nascimento no Rio 


VERA ARAÚJO 
varaujoDoglobo.com.br 


entada numa cadeira ao la- 
do do ônibus da Justiça Iti- 
nerante, na Praça Onze, Yas- 
mim Isabela da Silva Assun- 
ção, de 20 anos, amamentava 
ofilho Davi Lucas, deum ano e 
nove meses. Eram 10h da últi- 
ma sexta-feira, e ela respondia 
às perguntas da assistente so- 
cial sobre o filho. Nem a mãe 
nem a criança tinham certi- 
dão de nascimento. Mas a jo- 
vem decidiu regularizar a situ- 
ação de Davi por medo de o 
menino ir para um abrigo, a 
exemplo do que ocorreu com 
Miguel da Silva, bebê nascido 
dentro de um ônibus no últi- 
mo dia 16. Por determinação 
da 3? Vara da Infância, da Ju- 
ventude e do Idoso, Miguel 
acabou retirado dos pais por- 
que a Justiça entendeu que, as- 
sim como três irmãos do re- 
cém-nascido, ele não seria re- 
gistrado. Sem o documento, as 
crianças não frequentavam a 
escola e não teriam sido vaci- 
nadas, num caso que deu visi- 
bilidade a uma situação mais 
comum do que se possa imagi- 
nar: uma legião de pessoas 
sem a certidão de nascimento. 
— Senti muito medo de tira- 
rem meu filho de mim. Quan- 
doeutiveo Davi, eramuitono- 
vaenão sabia que tinha que re- 
gistrar logo. Depois, falaram 
que precisava pagar para ter a 
certidão. Mas, com a notícia 
da mãe que ficou sem o filho 
dela, procurei me informar. 
Ele vem em primeiro lugar na 
minha vida — diz Yasmim, le- 
vada pelo cunhado Alison Ra- 
mos, de 27, até o ônibus da Jus- 
tiça Itinerante naquele dia. 


MÚLTIPLAS CONSEQUÊNCIAS 
Assim como a jovem e seu fi- 
lho, segundo a prévia do Censo 
de 2022 do IBGE, são 2,7 mi- 
lhões de brasileiros sem certi- 
dão no país, 2,59% da popula- 
ção. Só no Rio são 200 mil. Da- 
dos da Defensoria Pública do 
Rio mostram que, só em 2022, 
435 pessoas, incluindo crian- 
ças, jovens e idosos, foram re- 
gistradas tardiamente nos nú- 
cleos da instituição — ou seja, 
mais de uma por dia. 

Há histórias de idosos que 
nunca tiveram o documento. 
São pessoas como o ex-ajudan- 
te de caminhão Manoel de 
Pontes Dantas, de 76 anos, que 
contou com a gratidão da filha 
de uma ex-companheira para 
buscar seu direito ao registro 
civil no ônibus estacionado na 
12Varada Infância, da Juventu- 
de e do Idoso, na Praça Onze. 

— Quero me aposentar — 
justificou Manoel. 

De acordo com a coordena- 
dora da Justiça Itinerante para 
Erradicação do Subregistro de 
Nascimento, a juíza Claudia 
Mariade Oliveira Motta, trata- 
se de um direito fundamental 
da pessoa, previsto no Pacto de 
São José da Costa Rica (Con- 
venção Americana sobre Di- 
reitos Humanos), da qual o 
Brasil é signatário. 

— Sem o registro de nasci- 
mento, a pessoa não existe. E 


W 


Er 


FOTOS DE GABRIEL DE PAIVA 


Vida nova. Com o filho Davi Lucas no colo, a jovem mãe Yasmim Isabela responde a perguntas de uma assistente social da Justiça Itinerante para emitir o registro de nascimento dela e do garoto 
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Fila pela dignidade. Pessoas de todas as idades esperam por atendimento nos serviços da Justiça Itinerante 


Primeiro 
registro 
é gratuito 


Uma das dúvidas mais 
frequentes de quem faz 
o registro de nascimen- 
to é sobre a gratuidade 
do serviço. À primeira 
certidão é de graça, de 
acordo com a Lei 9.534 
de 1997. Os pais têm até 
15 dias para registrar em 
cartório, podendo ser 


prorrogado por mais 45 
dias, caso a mãe seja a 
declarante. Esgotado o 
prazo, os pais podem 
procurar os serviços da 
Justiça Itinerante, onde 
será aberto o processo 
para emissão do docu- 
mento, também de 
graça. Com a certidão 
de nascimento, o usuá- 
rio ainda pode conse- 
guir a emissão da cartei- 
ra de identidade. 

Para fazer o registro, os 


pais devem levar as 
identidades e a certidão 
de nascido vivo emitida 
pela maternidade onde 
o bebê nasceu. Se a 
crianças não nasceu em 
hospital, será preciso 
levar duas testemunhas 
para confirmar o local 
de nascimento. 

O ônibus da Justiça 
Itinerante da Praça Onze 
fica estacionado no pátio 
da Vara da Infância, 
Juventude e Idoso da 


Capital, comentrada 
pela Rua Benedito Hipóli- 
to,ao lado do Sambódro- 
mo. O atendimento 
ocorre às sextas-feiras, 
das 9h às 15h. O calendá- 
riose encontra па página 
do Tribunal de Justiça 
(www.tjrj.jus.br). Infor- 
mações podem ser 
obtidas pelos telefones 
0800-285-2000 ou (21) 
3133-3915. Há outros 26 
postos de atendimento 
espalhados pelo estado. 


invisível. A pessoa não pode 
se vacinar, não tem como fa- 
лет amatrícula naescola, não 
tem como buscar benefícios 
como o Bolsa Família ou apo- 
sentadoria. Nem direito a 
morrer com dignidade tem. 
Será enterrado como indi- 


gente — explica Claudia. 
Quando não está nas audi- 
ências no ônibus, a juíza tira 
dúvidas dos que buscam a cer- 
tidão de nascimento ou a se- 
gunda via do documento, as- 
sim como a emissão da identi- 
dade e da certidão de óbito. 


Desde 2014, quando a Justiça 
Itinerante começou a prestar 
osserviços, houve 30 milaten- 
dimentos feitos por defenso- 
res públicos, assistentes soci- 
ais, magistrados e promoto- 
res, além do Detran e do cartó- 
rio do registro civil de pessoas 


2,7 mi 


sem registro de 
nascimento no Brasil 
Dado revelado pela prévia 

do Censo 2022 do IBGE, 

que aponta que, só no Rio de 
Janeiro, são cerca de 200 mil 
pessoas sem o documento 


pessoas com registro tardio 
no Rio ao longo de 2022 
Número de crianças, jovens e 
idosos atendidos nos núcleos da 
Defensoria Pública do Rio no ano 


passado que conseguiram emitir 
acertidão, apesar de tardiamente 


naturais. Na última sexta-fei- 
ra, a Fundação Leão XIII se 
juntou ao mutirão, levando 
idosos para dar assistência. 


PESQUISAS RIGOROSAS 

Logo que chega, a pessoa passa 
por um defensor público que 
faz a petição requerendo o ser- 
viço. Em seguida, a assistente 
socialfazas buscas para checar 
as informações prestadas pelo 
usuário. Quando a mãe apre- 
senta a declaração de nascido 
vivo, documento entregue pe- 
la maternidade após o parto, а 
funcionária da Justiça procura 
no banco de dados — дие in- 
clui todos os hospitais do Rio e 
de outros estados —se o bebê 
realmente nasceu no local es- 
crito no documento. 

Mas nem sempre as pesqui- 
sas são simples. As vezes não 
háa declaração ou, se foridoso 
com algum tipo de demência, 


a investigação é mais comple- 
xa. Nem sempre a pessoa sai 
com a certidão no mesmo dia, 
apesar de a meta ser a entrega 
rápida de documentos. 

— Às pesquisas são rigorosas 
e cabe ao Ministério Público, 
como fiscal da lei, tal preocu- 
pação. Fazemos a identifica- 
ção datiloscópica, pesquisas 
nos órgãos de identificação ci- 
vil e maternidades — relata 
Claudia Motta. — O fato é que 
não se pode negar o registro de 
nascimento a ninguém. Tive 
um casode uma moça abando- 
nada ainda bebê na porta de 
umabrigo. Não foi registrada e 
nada se sabia sobre sua ori- 
gem, nome da mãe, local ou 
data do nascimento. Vivia co- 
mo se não existisse. Fizemos o 
registro de nascimento com 
data fictícia. O abrigo foi o lo- 
cal de nascimento, inventan- 
do o nome dos pais. A lei facul- 
taisso —reforça a magistrada. 

Em Paty do Alferes, o defen- 
sor público Frederico Laport 
conseguiu unir mãe e filha se- 
paradas há 16 anos. A mãe da 
criança, por ter apenas 15 anos 
e sofrer violência doméstica à 
época, entregou o bebê para a 
ex-cunhada. A filha cresceu e 
também teve um filho, longe 
damãe biológica. Quando ajo- 
vem quis ser registrada, procu- 
rou a Defensoria Pública, que 
localizou a mãe dela. 

—As certidões da filha e do 
neto dessa senhora foram 
emitidas. A jovem pensava 
que havia sido abandonada 
pela mãe, mas tudo foi escla- 
recido no encontro das duas. 
Asrelações afetivas foram res- 
tabelecidas. A solução jurídi- 
ca foi dar dignidade à família 
— ressaltou Laport. 
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REBECCA MARIA 


Diversão para 
todos os gostos 
no último dia 
do Verão Rio 


Point da alta estação na cidade, Projeto 
do GLOBO e Radio Globo se despede com 
muita energia em Ipanema e na Barra 


DELES 


rádio ((Glabo 


FELIPE GRINBERG 
felipe.grinbergDoglobo.com.br 


O último dia do Projeto Ve- 
rão Rio não teve espaço 
para o baixo astral. Após uma 
tarde defortecalor nacidade, 
achuva apareceu para refres- 
car quem aproveitou ao má- 
ximo os shows e as atividades 
esportivas na Praia de Ipane- 
ma. Antes de dizerem “até lo- 
go”paraa próximaedição, ca- 
riocas e turistas curtiram e 
cantaram com os artistas que 
se apresentavam no palco 
montado na altura do Posto 
10. Na Barra, o espaço foi pa- 
ra renovar as energias com as 
sessões de relaxamento e 
também para participar das 
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ações de sustentabilidade 
que aconteceram no Posto 2. 
O Projeto Verão Rio 2023 é 
uma realização do GLOBO e 
Rádio Globo, com apresenta- 
ção da Invest.Rio | Prefeitura 
do Rio; patrocínio de Horti- 
fruti e Qualicorp; apoio de 
Paco Rabanne, Miss Bikini, 
Sprite, Iguá, Itten e Sou Jar- 
dim Oceânico; e Rio Sul co- 
mo Shopping Oficial. 
Ocantor Fred Chicoabriu os 
shows colocando o público pa- 
ra dançar com os clássicos do 
pop-rock nacional. Ele desta- 
cou que este ano teve a chance 
de dividir o palco com Rodrigo 
Suricato, de quem éamigo e fã. 
O DJ Michell (Rádio Globo) 
agitou a galera com o “passi- 
nho” e com a black music. Já a 
DJ Yasmin Vilhena foi res- 
ponsável por elevar a tempe- 
ratura ainda mais com a mis- 
tura de brasilidade com músi- 
ca eletrônica. O cantor Nagy 
encheu o público de energia 
com seu rap e R&B: 
— Foi muito lindo ver o 


Passinho. Integrantes do grupo Black de Elite, que nasceu no Baile Charme de Madureira, fizeram coreografias para o público acompanhar nas areias de Ipanema 


EDUARDO UZAL/DIVULGAÇÃO 


Mutirão. SOS Lagoas, garis da Comlurb e banhistas limparam as areias na Barra 


pessoal ali, mesmo com chu- 
va. Eu me sinto lisonjeado 
em cantar na Praia de Ipane- 
ma, que é histórica — disse o 
rapper logo após seu show. 


Durante a semana, o cozi- 
nheiro Geovanni Riccioni 
soube do evento pelas redes 
sociais e decidiu aproveitar. 
Nosábado, jogou altinha e ete- 


ve aula futevôlei, além de 
acompanhar todos os shows. 
Gostou tanto que voltou on- 
tem para treinar beach tênis. 

— Já tinha jogado vôlei na 
praia, mas agora quero come- 
çar a tentar о futevôlei. Ainda 
vou na massagem, no espaço 
de saúde e aproveitar os shows 
— contou, animado. 

Na semana passada, o mili- 
tar Lucas Guedes, de 20 anos, 
curtiu os shows. Ontem, vol- 
tou a Ipanema para aproveitar 
as diversas as atividades espor- 
tivas e escolheu a altinha. 

— Chegou a hora de apren- 
der a jogar né? Já estou conse- 
guindo bater melhor na bola 
— brincou. 

Na Barra da Tijuca, quem 
quis dar uma pausa da corre- 


0 QUE É O 


Mie 


CLIMA 
шт 
po 


ria participou de sessões de 
shiatsu e ioga. Em um dia de 
sol forte, os banhistas ainda 
ganharam protetor solar. Sa- 
colas biodegradáveis foram 
distribuídas durante o muti- 
rão de limpeza nas areias da 
praia em parceria com a con- 
cessionária de saneamento 
Iguá e o Movimento SOS La- 
goas. Comoapoiodegarisda 
Comlurb, os voluntários re- 
colheram 73 quilos de lixo 
deixados por banhistas no 
fim de semana. 

Durante dois finais de se- 
mana, o Projeto Verão Rio, 
que virou point da estação 
mais querida dos cariocas e 
turistas, levou atrações a Ipa- 
nema e ações sustentáveis em 
sua estreia na Barra da Tijuca. 


METAVERSO 


E O QUE ISSO 
SIGNIFICA PARA 
TODOS NÓS? 


Matthew Ball, o mais importante 
especialista em metaverso, nos leva a um 
tour pela “próxima internet”, que atingirá 

as relações econômicas, interpessoais, 
geopolíticas, amorosas, entre outras. Com 
uma linguagem acessível, o autor aponta 
que alguns protótipos já estão entre nós, 
como Fortnite, Minecraft e Roblox, além de 
mostrar como as tecnologias desta nova 
realidade estão tomando forma. 


DISPONÍVEL NAS LOJAS ON-LINE, LIVRARIAS E EM E-BOOK 
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durante os temporais. 


Pré-carnava 
eva blocos às 
ruas e ensaios 
para a Sapucaí 


Na contagem regressiva para a festa, a 
programação está cada dia mais intensa. 
No Sambódromo, um esquenta dos desfiles 


JULIO CESAR LYRA E LÍVIA NEDER 
granderioDoglobo.com.br 


C omo dá praia quase o ano 
todo, no domingo de sol 
ontem muitas pessoas troca- 
ram o banho de mar pela 
alegria do pré-carnaval cario- 
ca. Aagenda esteve lotada 
com atrações como os blocos 
Me Chama, na Barra, a Sinfô- 
nica Ambulante, no Aterro do 
Flamengo, e o Só Caminha, 
no Humaitá. Já a chuva que 
caiu forte no fim da tarde 
chegou a cancelar um encon- 
tro da Portela como Império 
Serrano nas ruas de Madurei- 
ra. Mas, à noite, não impediu 
um ensaio técnico cheio de 
energia da Mocidade e da 
Mangueira na Sapucaí. 


Entre os blocos que agita- 
ram a programação, no Só 
Caminha, o samba era em 
homenagem a Jô Soares. 
Eno ritmo de uma bateria 
com mais de cem ritmistas, 
оспа ега de celebração da 
volta da folia de rua, após 
dois carnavais de restrições 
devido à Covid-19. 

— Estamos há dois anos 
sem sair por causa da pande- 
mia. O povo precisa desse 
calor. O carnaval do Rio é feito 
com muito amor — afirmava 
Gabriel Antunes, fundador do 
bloco ao lado de amigos que 
cresceram no Humaitá. 

Moradora de Botafogo, a 
aposentada Ângela Lima se 
deixou levar pela festa: 

— А energia do carnaval 


Vermelho: 0 56 Caminha ід tomou as ruas do Humaitá com e em талаи а Jô Soares e uma bateria кт 


FABIO ROSSI 


Bombou. O ensaio da Mocidade na Sapucaí: pista e arquibancadas cheias 


é maravilhosa. Adoro esse 
bloco! Dá pra se divertir 
com tranquilidade. 

Na Sinfônica Ambulante, 
adultos e crianças dançaram 
ao som de um variado reper- 
tório. Romina Pet, professo- 
ra de ioga, levou o filho San- 
tiago, de um ano etrês me- 
ses, para curtir o baile. 

— Seleciono os blocos pela 
qualidade musical —contou. 

Teve ainda ensaio aberto 
do bloco Planta na Mente, 
que defende a legalização 
da maconha, no Leme, reu- 


Chefe do tráfico foge de presídio usando corda de lençóis 


Considerados de alta periculosidade, Jean do Dezoito e outros dois criminosos cumpriam pena no Complexo de Gericinó, em Bangu 


CAROLINA HERINGER 


E VERA ARAÚJO 
granderioDoglobo.com.br 


T rês presos de alta periculo- 
sidade fugiram na madru- 
gada de ontem da Penitenciá- 
ria Lemos Brito, no Complexo 
de Gericinó, em Bangu. Entre 
eles estava Jean Carlos do Nas- 
cimento dos Santos, o Jean do 
Dezoito, chefe do tráfico do 


Morro do Dezoito, na Água 
Santa, na Zona Norte carioca. 
Para escaparem, os outros 
dois criminosos e ele teriam 
serrado as grades da cela B1, 
onde ficavam, além de usa- 
rem uma teresa —corda feita 
de lençóis retorcidos —, en- 
contrada presa na guarita dos 
policiais penais responsáveis 
pela vigilância da unidade. 


Em resposta, à tarde, a Se- 
cretaria estadual de Admi- 
nistração Penitenciária (Se- 
ap) transferiu 15 detentos da 
facção de Jean para o presí- 
dio Bangu 1. Já em busca dos 
foragidos, as polícias Penal e 
Militar realizaram uma ope- 
ração na comunidade da Vila 
Vintém, em Padre Miguel, 
onde houve troca de tiros e 


uma pessoa ficou ferida. 
Preso em 2017, Jean do De- 
zoito teria fugido para fortale- 
cerseu bando, porque a favela 
que comanda sofreu uma in- 
vestida de um grupo rival nos 
últimos dias, no contexto das 
disputas territoriais das duas 
últimas semanas no Rio. Jean 
foi apontado pela polícia co- 
mo o bandido que invadiu o 
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nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram 


(© 9 2534-4333 de 2º а 


Plantão 2534-5501 | Sábados, das 10h às 17h 
Domingos e Feriados, das 16h às 19h 


6º feira, das 9h às 18h 


O GLOBO 


fórumde Bangu, em 2013, pa- 
ra resgatar um preso. E tam- 
bém foi indiciado pelo homi- 
cídio de seu advogado, Rober- 
to Viegas Rodrigues. 

Em sua ficha criminal, ele é 
considerado de “altíssima” 
periculosidade. O criminoso 
tem um histórico de mais de 
15 tipos de crimes, segundo o 
site “Procurados”, do Disque- 


CLIMATEMPO 


nindo foliões, músicos e 
pernaltas. Moradora de 
Niterói, acorretora de imó- 
veis Tathiane Medeiros 
atravessou a ponte para 
prestigiar o bloco: 

— Adoro o Planta na Mente 
porque apoiaum movimento. 
A banda é legal, e as músicas 
são muito engraçadas. 


PERNAMBAHIA 

Já o ensaio técnico de ontem 
no Sambódromo ganhou até 
um apelido: “PernamBahia”, 
numa referência aos enre- 
dos da Mocidade e da Man- 
gueira para 2023, ambos 
sobre com temáticas ligadas 
ao Nordeste brasileiro. 

А primeira a cruzar a Sapu- 
caí foi a verde e branco da 
Zona Oeste, com o enredo 
“Terra do meu céu, estrelas do 
meu chão” do carnavalesco 
Marcus Ferreira, abordando o 
legado dos discípulos de Mes- 
tre Vitalino no Alto do Moura, 
em Pernambuco. A verde e 
rosa veio logo em seguida, 
como enredo de Annik Sal- 
mon e Guilherme Esteves que 
levará a Sapucaí a uma viagem 
pelos cortejos afros da Bahia, 
dos cucumbis dos tempos da 
escravidão aos afoxés e blocos 
atuais, até chegar ao axé. 

A поќе teve parte das arqui- 
bancadas e das frisas lotadas, 
apesar do suspense que ante- 
cedeu o fim de semana de 
ensaios técnicos. Na sexta- 
feira, os bombeiros chegaram 
avetar os eventos, só liberados 
anteontem à tarde. 


Denúncia. E, no Sistema de 
Cadastramento de Mandados 
de Prisão da Polinter, cons- 
tam 28 mandados contra ele. 
Além de Jean do Dezoito, es- 
caparam Lucas Apostólico da 
Conceição e Marcelo de Al- 
meida Farias Sterque. Na apu- 
ração sobre a fuga, asecretária 
de Administração Penitenciá- 
ria, Maria Rosa Lo Duca, este- 
ve na penitenciária ontem pe- 
la manhã para acompanhar a 
revistae a contagem de presos. 
Ela determinou a retirada de 
TVs das cadeias por tempo in- 


determinado. E a cantina de 
dentro da unidade foi fechada. 


O GLOBO 


PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES 


LARGURA 
1 col. (4,6 cm) 
1 col. (4,6 ст) 
1 соі. (4,6 ст) 
(9,6 ст) 
(9,6 ст) 
(9,6 ст) 
(9,6 ст) 
(9,6 ст) 
(14,6 ст) 
(14,6 ст) 
(14,6 ст) 
(14,6 ст) 


2 col. 
2 col. 
2 col. 
2 col. 
2 col. 
З соі. 
З соі. 
З соі. 
З col. 


R$ 
R$ 
R$ 
R$ 


R$ 1.695,00 
R$ 2.260,00 
R$ 2.825,00 
R$ 3.390,00 
R$ 4.520,00 
R$ 5.650,00 
R$ 7.910,00 
R$ 9.040,00 
R$ 6.780,00 
R$ 10.170,00 
R$ 11.865,00 
R$ 16.950,00 


2.295,00 
3.060,00 
3.825,00 
4.590,00 
R$ 6.120,00 
R$ 7.650,00 
R$ 10.710,00 
R$ 12.240,00 
R$ 9.180,00 
R$ 13.770,00 
R$ 16.065,00 
R$ 22.950,00 


* Para outros formatos consulte: 2534-4333, de 2º a 6º feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 
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lanomâmis 


O GLOBO estampou foto 
emblemática da tragédia 
ianomâmi, de quatro curumins, 
os olhos brilhantes, brincando 


num córrego de água cristalina. 


Afoto desmente o equívoco de 
que esta situação vem de 
muitos anos. Nunca se viu tal 
horror. O que sempre houve foi 
a resistência dos índios e dos 
que tentam defendê-los. 

Velha é a luta para afastar os 
gananciosos, com seus 
venenos e suas doenças, do 
habitat desses povos. A bela 
foto resgata a lembrança dos 
índios garbosos, senhores da 
floresta, nutridos e lustrosos. 
O empenho destruidor e a 
sanha predatória, liberados no 
último desgoverno, produziu 
esta tragédia. Vida longa 

aos ianomâmis. 

MARILENE DE MELO ALVES 

RIO 


Parabéns ao GLOBO pela 
belíssima foto no alto da 
primeira página das crianças 
ianomâmis tomando banho de 
rio. Que rostos adoráveis. 


Quanta familiaridade, beleza e 
pureza! Alegrou o domingo e 
contribuiu para desanuviar o 
cenário, poluído pela reiterada 
barbárie dos últimos anos. 
EVANDRO PAGY 

RIO 


Estou chorando só de ver os 
meninos ianomâmis. Como é 
possível que Lula se mande 
para a Argentina com planos de 
ajuda financeira por banco 
estatal, sabendo que a 
Argentina nunca pagará? E as 
outras viagens ao exterior 
programadas? E Roraima segue 
esperando na maior miséria. 
Por favor, presidente е Janja, 
não abandonem os ianomâmis, 
que precisam tanto da ajuda de 
vocês. Eles também são 
brasileiros. 

CARMEN BORER 

RIO 


Jovem democracia 


Findo o período de trevas e o 
retrocesso em todos os setores 
essenciais, os bárbaros ataques 
de 8 de janeiro e, em seguida, a 
tragédia dos ianomâmis 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece 


Como navegar 


escancaram a fragilidade de 
nossa jovem democracia. 
Atentativa de golpe foi 
derrotada, mas os riscos estão 
por perto. O fim do orçamento 
secreto não é uma vacina 
contra o toma lá dá cá do 
Legislativo. Bernardo Mello 
Franco nos informa que “Lira é 
um Cunha repaginado. Quer 
ser o imperador do Brasil”. 

O deputado foi aliado de 
primeira hora do inominável e, 
portanto, cúmplice do governo 
criminoso. O pacote de 
bondades distribuídas aos 
colegas, em troca de seus votos 
para ser reeleito, é uma afronta 
ao batalhão de famintos, sem 
teto e de desempregados. 
CLARA DAVIDOVICH 

RIO 


Bolsonarista 


O artigo de Sergio Peçanha 
(“Abrace um bolsonarista”, 29 
de janeiro) é positivo porque 
prega a união e a paz entre 
brasileiros de opiniões políticas 
diversas. No entanto, é difícil se 
entender com quem vê o país 
ameaçado pelo comunismo e 
salvo por quem deixou mais de 


ACERVO 


600 mil mortes pela pandemia. 
Impossível dialogar com quem 
defende um ministro que 
anuncia o fim da farra de filho 
do porteiro cursando faculdade 
e doméstica viajando à Disney. 
Como se entender com quem 
defende uma Educação cujo 
titular tinha um assessor 
pedindo ouro em troca de 
verba? À conversa fica 
impossível com quem rejeita 
ex-presidiário e vê inúmeros 
partidários presos em ações 
contra a democracia. 

JOÃO CARLOS VIEGAS 

NITERÓI, RJ 


Novo governo 


O governo inicia sua gestão 
parece que com raiva, fazendo 
ameaças e distorcendo 
soluções políticas e 


administrativas como vingança. 


Propaga o retorno de estatais 
que foram privatizadas com 
algum sucesso; não cumpre 
promessas feitas aos mais 
pobres; oferece dinheiro aos 
países vizinhos, depois de 
constatar que o país está quase 
quebrado. O povo precisa ser 
bem informado e educado para 


Pesquise notícias antigas do GLOBO 


Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de junho de 1925 


enxergar que, votando assim, 
nunca sairemos deste poço 
fundo cavado nas últimas 
décadas. Depois da tenebrosa 
ditadura, dos governos ruins do 
PT е do recente desastre do 
governo passado, teremos uma 
época de governos como os de 
FH? Ele também teve defeitos, 
mas foi auspicioso, tanto que 
ajudou em um primeiro 
mandato do governo Lula com a 
estabilidade e bons propósitos. 
ARNALDO VIEIRA DA SILVA 

SÃO PAULO, SP 


Emoção 


Eu me emocionei com Dorrit 
Harazim, certeira e oportuna ao 
citar Rodney King e sua morte 
vá e a impunidade dos 
responsáveis, que tornou Los 
Angeles um caldeirão há 30 
anos. Ela compara esse caso 
distante com o de agora, em 
Memphis. Emocionei-me, 
também, com Sergio Peçanha, 
brilhante ao falar de parentes e 
amigos que andamos evitando 
para não perder a irmandade e 
a amizade nesses tempos de 
agora, politicamente, 
incorretos. Uma pérola de 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


escrita, colocando o dedo na 
ferida de todos nós. Parabéns a 
todos, reforçaram-me a 
memória e fizeram-me sorrir. 
RITA BITTENCOURT 

RIO 


Buracos 


Prefeito Eduardo Paes, sugiro 
que você faça duas coisas. 

1- Passe сот о seu carro sobre 
o asfalto que acabou de ficar 
pronto na Lagoa para que 
pudesse subir a altura e evitar 
enchentes. Se Deus quiser, 
aquele posto de gasolina que 
ficou espremido entre as duas 
pistas contará com botes e 
pranchas. 2- Pegue a sua 
bicicleta e pedale pelos pontos 
ondulados onde a ciclovia foi 
refeita. Talvez, se trate de 
trabalho provisório e tudo fique 
lindo e liso no fim. Que não seja 
mais um serviço porco. Sem 
contar todas as permissões 
que são dadas para enfear 

o Rio de Janeiro sonora e 
visualmente. Por favor, 

finalize as obras e deixe a 
cidade bonita. 

SANDRA CRISTINA M. PÊRA 

RIO 


Ao Ponto 


funções que facilitam 
a navegação, além de 
unir todo o conteúdo 
on-line e impresso. 
Baixe agora ou atualize 
o aplicativo disponível 


na Apple Store Eh унча Eohi g; 
eno Google Play «mito de beber 2 litros 


par dia 


dansla pa immi 


Atela inicial destaca o 
conteúdo on-line que pode 
ser atualizado 


Em Biblioteca, as matérias A 
salvas do aplicativo ficam 
guardadas Biblioteca 


Em Banca, o leitor pode 
baixar a edição impressa em 
duas versões: jornal e texto 


Em Editorias, = RNA Publicado a partir 

o leitor consegue acessar а ca == das 6h, de segunda a 
Е з Editori кёз с 

suas seções preferidas щш sexta, com análises е 


O legado de Pelé na 
vem bros ala Пета elo 
‘Brasil, Pais do Fatelml! 


Ee тїй hi cisne foi Да CARO, Thai 
шт Ма тз repare ses тад proa 


informações sobre o 
principal tema do dia 
Ao clicar no símbolo, o leitor 


pode salvar uma matéria Ed Como ouvir 
para leitura posterior е р E Ee: Está disponível 
= nosite do GLOBO 
enas plataformas 
ime de colunistas e podcas 
Otime de colunist de podcast 


do GLOBO está reunido em 
um único lugar no app 


Menu de 
navegação 


Clube 
O GLOBO 


DIVULGAÇÃO 


Segurança na sua 
viagem de férias 
0 opções сот а$515- 
a A tência médica e 
асы odontológica етег- 
gencial, cobertura 
Alta Seguro por atraso ou cance- 
Viagem agora oferece lamento de voo, 
20% dedescontopara  auxílionabuscae 


assinantes em seus 
serviços, mediante a 
utilização do código 
promocional disponibi- 
lizado no site do Clube. 
Aseguradora dispõe de 
soluções completas 
para diversos estilos de 
viagens, incluindo as 
férias de verão. Há 


localização de baga- 
gem, seguro suple- 
mentar por perda 
definitiva, auxílio 
na perda ou roubo 
de documentos, 
entre outros. Antes 
de viajar, confira 
on-line os detalhes 
da dos serviços. 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


Atradição dos vinhos, 
só que em latinhas 


20% 


desconto 


ALovin'Wine 

foi criada há dois anos, 
em Porto Alegre, рага 
disseminar pelo Brasil 
a proposta de servir 
vinhos enlatados, em 
substituição à tradição 
das garrafas (e das 
rolhas, sempre difíceis 
de remover). А modali- 
dade permite a alta 
qualidade da bebida, 
com manuseio descom- 


plicado ao consumi- 
dor, e ainda abre uma 
janela para que eles 
tenham experiências 
mais agradáveis e 
completas. A empre- 
sa oferece produtos 
tintos, brancos, rosé 
e até espumante. 
Assinante tem 20% 
de desconto garanti- 
dos em compras 
on-line com a marca. 
Confira o código 
promocional em 
nosso site e se prepa- 
re para brindar. 


DIVULGAÇÃO 


Um violão e cinco 
décadas de música 


50% 


desconto 


O cantor, compo- 
sitor e violonista João 
Bosco se apresenta em 
Д de fevereiro по Teatro 
Rival Refit, no Centro do 
Rio. Ao longo de cinco 
décadas de carreira, 

o artista faz questão de 
apresentar anualmente 
naquele mesmo palco — 
acredita que, nele, está 
mais próximo do públi- 
co, em um clima de 


intimidade e empa- 
tia. Este апо, о show 
é intitulado “Autorre- 
trato” e foi criado no 
formato voz e violão, 
que permite ao músi- 
co explorar o repertó- 
rio que о consagrou 
desde o início da 
trajetória. Assinante 
O GLOBO compra 
ingressos antecipa- 
damente para assis- 
tir à apresentação 
com 50% de descon- 
to. Saiba mais em 
nosso site. 


тыл тъа сал — Бш Бъ 
{ийнар Fel һа Рыла, 
тарк са сна do por ПЕ 


НА 50 ANOS 


EUA: religiosos atacam liberação do aborto 
30/1/1973 


Haden da Р | Г) imis 
reis a ана o] GLOBO do Talenin: JP 


da ві | 


Her - А1 а 


ат; Emerton ера cum 54 і 
dm ать нел 

D Arguiiamcadas || Emerson chega com Bewar 

Е tá mentagem pan = Ls ca diem, 

Fiai difeal гә 

а тате ele presus 


Religiosos norte-americanos atacaram 
violentamente a decisão da Suprema Corte de 
autorizar o aborto até os três primeiros meses de 
gravidez. Católicos e protestantes se uniram no 
protesto e uma das mais fortes reações foi a do padre 
William McDonough, de Washington, que comparou a 
decisão judicial “à ordem de Herodes de assassinar 
todas as crianças de Belém com menos de 2 anos” 

O sacerdote discursou em obediência à determinação 
do cardeal Patrick Oboyle, arcebispo de Washington, 
para que todos os padres da capital repudiem em 
seus sermões a decisão da Suprema Corte. 
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2º sorteio - 1.16 .19 . 20 . 29 . 39. O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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О: eletrônico 
é cada vez mais utili- 
zado pelos brasileiros 
que procuram presentear 
amigos ou parentes. Mas, 
como há sempre o risco 
de a compra não agradar, 
eventuais trocas nesse 
método de compra podem 
gerar transtornos que não 
combinam com as alegrias 
das datas comemorativas. 
Por isso, a tecnologia está 
ajudando a tornar as esco- 
lhas mais personalizadas, 
e o empenho das empresas 
para fazer substituições 
mais eficientes está estimu- 
lando a generosidade pelo 
meio digital. 

Apreocupação em tornar 
os serviços mais inteligen- 
tes e sofisticados deve-se 
ao crescimento exponen- 
cial do e-commerce no 
Brasil e da forte concor- 
rência. Segundo pesquisa 
ABComm Forekast, reali- 
zada pela Associação 
Brasileira de Comércio 
Eletrônico, o faturamento 
do setor no Brasil em 2022 
foi R$169,59 bilhões, contra 
R$ 150,82 bilhões no ano 
anterior. Para 2023, estima- 
se que o volume chegue a R$ 
185,7 bilhões. 

Parte desse cresci- 
mento foi possível graças 
à tendência do brasileiro 
de pesquisar na internet 
para presentear, sobretudo 
nas datas comemorativas 
(veja box). A tendência traz 
também a necessidade de 
inovação, pois nem sempre 
é fácil trocar um produto 
que não serviu ou agradou. 

Pensando em criar faci- 
lidades para quem compra 
on-line, a start-up FestaLab 
criou a plataforma Vinklo, 
que trabalha usando o 
WhatsApp de quem vairece- 
ber. O ganhador do presente 
pode escolher a cor eotama- 
nho do produto, por exem- 
plo. A plataforma funciona 
como marketplace e já tem 
parcerias comgrandesvare- 
jistas, facilitando a troca de 
produtos de outras lojas. 

— A Vinklo foi lançada 
em abril do ano passado e, 
até dezembro, cresceu 30% 
ao mês. Nesse período, já 
faturamos R$ 5 milhões. 
A expectativa para 2023 é 
ter um resultado quatro 
vezes maior — conta Erik 
Santana, CEO da FestaLab. 

Mas há também quem 
prefira a emoção da 


GETTY IMAGES 


Facilidade. Tecnologia 
está tornando mais 
simples a escolha 

de presentes 
personalizados 


а 


INOVAÇÕES EM SITES AJUDAM 
A ESCOLHER PRESENTES 


Lojas de e-commerce apostam em vendas on-line personalizadas 
para o consumidor, tornando os serviços mais inteligentes e sofisticados 


COMPRAS VIRTUAIS 


Pesquisa da Criteo (líder global em marketing para 
e-commerce), realizada no fim do ano passado, mostrou que 
76% dos brasileiros já planejavam comprar presentes através 
de sites, aplicativos de lojas, marketplaces ou por redes 
sociais. Entre esse público conectado, 65% pretendiam utilizar 


o celular para fazer as compras. 


surpresa. E foi para esses 
que duas empresas de São 
Paulo (One ofa Kind Stories 
e PP Studios) se uniram e 
lançaram no ano passado 
a Oaks. As duas já tinham 
experiência com presentes 
customizados e resolveram 
investirno comércio eletrô- 
nico para dar mais versatili- 
dade aos negócios. 

A vantagem é que o 
comprador pode montar 
um kit para dar de presente 


com produtos de ambas as 
lojas. São brinquedos, obje- 
tos de decoração e roupas, 
que ganham estampas ou 
gravação personalizada e 
são embaladas em caixas 
que também podem receber 
uma impressão ao gosto do 
cliente. Todas as escolhas 
são feitas on-line. 

— Já tínhamos feito 
parcerias anteriores, 
o que facilitou lançar a 
Oaks de forma rápida. A 


experiência do usuário é 
muito facilitada, ele pode 
escolher desde um único 
item até uma caixa gigante 
com produtos variados — 
explica Carol Ayrosa, sócia 
da Oaks. 

Para cuidar da expe- 
riência dos clientes que 
compram presentes pelo 
on-line, O Boticário criou a 
plataforma Mais Presente, 
que, além de oferecer 
mimos para quem recebe 
um kit da marca, faz uso da 
tecnologia para produzir 
cartões que ganham vida 
e mensagens personaliza- 
das por meio da realidade 
aumentada. 

A iniciativa foi planejada 
parao Dia dos Pais e permi- 
tiu que o presenteado resga- 
tasse um novo presente 


entre diversas opções. Já 
para o Natal, foi ideali- 
zado o Cartão Mágico, que 
permitia ao consumidor 
incluir no kit um vídeo e 
uma mensagem personali- 
zada por meio de QR Code. 

Mas o aprimoramento 
dos processos de escolha 
on-line pode ser feito por 
meio de inteligência arti- 
ficial. Cristiane Reis, chief 
business officer da Robbu, 
explica que os chatbots 
avançaram bastante e são 
um instrumento de auxí- 
lio para consumidores que 
estão em dúvida na hora de 
decidir por um presente. 

É um recurso que tende 
a funcionar melhor com 
a opção do atendimento 
humano, mas, na integra- 
ção com o novo ChatGPT, 


as conversas com os robôs 
têm sido mais naturais е 
próximas da linguagem 
humana. O instrumento 
oferece recursos avan- 
çados, como análise de 
sentimento, conteúdo e 
intenção, o que permite às 
empresas entender melhor 
o que os clientes pensam 
e, assim, personalizar a 
jornada de venda. O presen- 
teado também pode receber 
indicação do presente por 
WhatsApp e complementar 
com suas características e 
preferências. 

— Аз trocas geram atri- 
tos, е os e-commerces pre- 
cisam ser ágeis para não 
fazer o cliente desistir de 
comprar por falta de alter- 
nativa de troca — ressalta 
Cristiane Reis. 


Escultura de Bordallo é destaque na semana 


Além da oferta de objetos de arte, agenda tem ainda imóveis, veículos multimarcas e equipamentos 


M ais de mil lotes de 
obras de arte, deco- 
ração, antiguidades, porce- 
lanas e pinturas de artistas 
famosos irão a leilão de 
hoje a quinta-feira pelo 
martelo de Cristina Goston, 
da Galeria Alphaville. 
Destaque para a escul- 
tura “O milagre da bilha”, 
do português Bordallo 
Pinheiro (foto). As peças 
podem ser visitadas na 
exposição on-line. 

A agenda de imóveis será 
aberta hoje mais cedo, 12h, 
quando Jonas Rymer oferta 
sala comercial no Santo 
Cristo (R$ 450 mil) e apar- 
tamentos na Tijuca (R$ 670 
mil) e na Cidade Nova (R$ 
297,4 mil), no Rio, além de 


um apartamento no bairro 
de Icaraí, em Niterói (R$ 
1,08 milhão), e um terreno 
em Araruama (R$ 60 mil). 

Hoje, quarta e quin- 
ta-feira, às 14h, Rogério 
Menezes promove seus 
tradicionais pregões de 
veículos multimarcas, 
com a oferta de 250 unida- 
des de bancos e segura- 
doras. O primeiro leilão 
será on-line, os demais, 
on-line e presenciais. Na 
sexta-feira, às 12h, apregoa 
apartamento em Macaé, 
no Norte Fluminense (R$ 
1,2 milhão). 

Ainda hoje, às 15h, De 
Paula oferta apartamento 
no Riachuelo (R$ 175 mil) е, 
amanhãno mesmo horário, 


“O milagre 
da bilha”. 
Peça de 
cerâmica 
portuguesa, 
assinada 


CRISTINA GOSTON/DIVULGAÇÃO 


apregoa loja em Campos 
dos Goytacazes (R$ 199 
mil). Na quarta, às 14he às 
15h, comanda leilão de dois 
terrenos em Teresópolis,na 
Região Serrana (R$ 166 mil 
e R$ 84 mil). 

Amanhã, às 12h1o, 
Rodrigo Portella apregoa 
apartamento no Centro. 
Мааша, аѕ12ћеаѕ12ћ1о, 
oferece apartamentos em 
Sulacap e em Curitiba, no 
Paraná. Logo depois, às 14h, 
bate o martelo para apar- 
tamento em Copacabana. 
Ainda amanhã, às 14h, 
Murilo Chaves estará à 
frente de pregão de veículos 
de empresas e seguradoras, 
materiais, equipamentos e 
sucata. 


Na quarta, às 10h, Paulo 
Botelho oferta terreno, em 
Itaboraí (R$ 1 milhão), e 
terrenos e dois galpões em 
Rio Bonito (R$ 27,5 mil, R$ 
450 mil e R$ 2,2 milhões). 
Logo depois, às 11h30, bate o 
martelo para apartamentos 
em Icaraí, Niterói (R$ 850 
mil e R$ 375 mil), e casa em 
São Gonçalo (R$ 150 mil). 

Na quinta-feira, às 10h, 
oferta lotes (R$ 45 mil e 
R$141,1 mil), casa (R$ 550 
mil) e apartamento (R$ 
125 mil) em Campos dos 
Goytacazes; às 13h30,casas 
em Rio das Ostras (R$104,7 
mil) e em Teresópolis (R$ 
195 mil). Nos mesmos dias e 
horários, apregoa veículos, 
máquinas e equipamentos. 
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CUIDADO COM GOLPE 
DE SITES E WHATSAPP FALSOS 


b Regi 
BIT giü 
ÖU ёта шга 03215 tas bormentas 
ей Гюнт do ҤЧ 
Rogério Menera, 


LEILDEIRO OFICIAL 


amendo do sou 


dy ud q ql би jo 


a исине em cortes 


recebie 


O їка não possui vendedores 
ou intermediários, 


Não fazemos vendo por Vihoatsopp 


Trarámibrnos à ес do: 
тшшн é 10 


T unca aie que utilizamos É СУ 


MAPIA UPE ег анта т етсе сот. Бг 


ALPHAVILLE 


GALTREA-DE ARTES 
Diria TABS 


Coleção Lucia Maria 
de Carvalho Rodriques 
Pereira (1948/2017), 

e outros 


Leilão НОЈЕ, terça, 
quarta e quinta feira, dias 
308 31 de janeiro, e Di e O2 
de fevereiro, ёз 15h, 
apenas online! 


менче golononlphovilla.com.br 
2 285 DEPT Б PPP ВЕР DI 


G 


CELESTE ESA СЫ 
сага 108 


Lorel: Rua Епа Weahin. 75% 
lonjaren Н] 


SAN 


ALINE MARQUES 


Т i 
М MELHOR OFERTA 1485202029 
JIECSREPAGNRS RUA ЕНЕН МР ГИЛЕ 1424, 

APTO, IDT DLL GTE 01 АЛУ; 
GE : RUA ILSSÍHEA TAS [САВА], iihi, 
CIARAGEM, 1 QUARTOS; 
Ей Л: COMDEMÍNIO HOLIDAY PARE LAME 
i, TES, PAGHECDOS, AREA DE VEEM: 
INR RUA Н. SRA DA CONCEIÇÃO, 
TERRENOS kunen: 
BLA JOÃO SOBRAL BITTENCOURT 
di, APTO. 40, INAP (IM A: 
10: ПИА MARECHAL FLORIARO 
PEIROTONT, APTO 204, CENTRO, 35W 
ADF SETOR BANCÁRIO NORTE, GALA 
aiz BLOCOS, COMJUNTODA 25 ТАМ; 
RUA TENENTE JOEÉ MADEIRA, 
TERRENDE TAHA, ІРИ. Беста 
INCLUINDO DIVERSOS 3 
EQUIPAMENTOS 
ЭЗИ ep spo 
тагттай наа: (21) 258-2147 2508-7007 


Сазын Мин; а 
1 Е FE cat 48) 


irado Вази 


ааа 20/01 àsi4h 


Liberty 
Seguros 


Allianz (ù 


"тышт чыч biraz 


ЛЕТАА ROS DIAS [ROS LEILÕES А РАНТА DAS bh ү, АМ. BRASIL, 51.407 - 


tara de preta 


[a] 


ru И-та. 
peito ra morena 


asarida 
TH 


Кыйна! 
үа] “ция” 


Liigaa 


LEP "iw 


АЧТЮШТАТ LEILÕES « 
FEVER EDAG DE 2025 
EXPOSIÇÃO: 
Bonart colina. 


LELEN 
Ей ер: ЛАСЕРА Ы" 00 
LOCAL: 
fee dys Arkam 100 
ыза В - аша ШЇ - Abocisão 


Gunnars Tramm Куч 
Eta sent 


үоџѕе 


Earca - Heriya de 
тігі fraser 


a М, 
э” Ш ы АРА __ 
Ша 


31/01 asi4h 


Liberty лг! 
Берши Te 


«> Santander 


» Gerador Solar 
Fotovoltaico 


“ira mer baa атлы 


атра ајыр 
Бало» АКЫ” Це 


lëna- ari ~ оро і 
prira- тз 110 


Cubha фетиш чанта 
рїнє 


Jenner Aigai гы 
Tix di Оша 


Кекти Сола 
Не гаа Pinheiro Р ТЕРЕ bico 
LER- 


ТТЕ Р Б” 


Cna- Theo Сенга 
breier 


bie Те 
Darab irase тарыны. Tira Муз 


їтлггхаз эЭИТЕДЕРЛЕГЕР 


[үү 
тыһ! акра Г 
-hodira 
de bramrc. 
ачы 


Пре ue Famir 
Ciach. Faries - Вес 
dz рате Шта 143 m 


чь фе 


2543280 


“2 PASSAT HL TSI ДА - Lance Inicial: R$ 120,000, (саба) 
1 ao ALLSPAGE RL - Lance incial; R$ 145.000,00 


DE COURO 
ЗЕМ COMERCIAL 


www jvieiloes. lel. br 


bi: (21) 2545-5850 / 99696-776016 ou contato 


LESÃO 


LESS зн 


ЕПА DE FREÇOE RE- 
HUACOS ANTIOQUARIAFO 
DE ANTIGUIDADE, 
CURMIBIDADES E COLE- 
САНО - 7 FEM 2022 
ЕВРЕ: 

Ша Е de menar da DIZIA 
ы ль Dji da 164 
г Ай: 

Da F фа Їїтїгїйгї cu 2580, 
Terça-lnira da 15k 
SOMENTE OM LINE 
LER Ётагй г, Lyry 
JUGERZA Nº 81 
LOCAL; Газда Doe Eandei 
йиз. 10020. Мерна Рез 
поа, Быз Da анат - E 
Званар BANE 
Frai нор ао АНЫ nl Си 


INFORMÁTICA: Notebooks, computadores, ашса 
Г equip, de som profissional, Games, monitores, copiadora 
DIVERSOS: Móveis, togão, paladeiras, máquinas-da lawar, 
psssadoras de roupas, måg. de sorvete Ind., balanças Filizola g 
Estruturas em ferro, гара 


үт (21) 9927241001 93984-1798 - wøvamurilochaves comb d 


= r лт r TFF 


Tèl.: 21 2543-0307 
+ 253248441. ЫЕ ЕЕЕ ЕДЕН ДЕТ ЕТА Е ТЕ САТУУ ЈЕ ШЕШІ 


APARTAMENTO EM FREMTE А ЕНАГА. 
Ed Gade HE com Tim am Rcc 


Compota рая ria quato, mrk ara 
Digi H, Арс ИТЕН ИК a й 


к aFPAaçã Ed dy Eh атгы ЫНЧЫ Па са КИТЕ 


Рено 


Lance inicial AF 1-200000% 


| PRÉDIO EM CONSTRUÇÃO 


Eca йиз Corrir fama, гї" ПШ. - Агора ЕД 
spt сїттїн. пуз LET agirre 
Haras; нн рятыгегЁш com ТЕП 


(ЭШАН i сити шт рагы о cola e шт! 


„= 
ыа 


Р в 
é IS REMÇA АТД ах ап ап Inielnl: DOS 141.329,00 


Aporia a câmera do mu ананг e Poço o mucodotro 


CAMPO GRANDE - RJ (E) ү rogesomenssestsilôsira 


dida ЕЙ 16 jih Doro creo des brecha Di Ой ЇКА, 


Ea ls mapis л miny 

Lance Inicial: AE :6.900.000,20 

T DEISTEEREMOS ичги JUNTOS 
DE отне шт Касон Er 


АРАНТАМЕНТ PROKE À PAALA 
Ed Dept wd Boro Ра nim Mom mio КЇ 


Compain por ch qua tos uma sda + 
ы ыны ur Sa р 


7103,2 2403, 43H, Стів 
5 22/13, 503, 13H, ONlino 


мач зв а|ша|гаЛа!уг { allasleliooirapubieagigmail. com 


LE Led 


ein era MET 


BONSUCESSI LEILÕES 
1 LEILÃO di Аны... 
Алшаа ё Салта didi 
= НЫ а própio Ийшїйза 
EXPOSIÇÃO: 
Bimi sda 
Então: 
каз: e 02 da Ракел 
de DEI Quarta a Caprio: 
Ганга dia тав 
Tomini гет - гьа 
LELGEIRA 
Paéricio Lary- ЛЕА ЛА Н" ТН 
LOCAL: Кий гат Нева пт" 
111 Magte Patápoto ЕЈ 
ШТАТ. Tai [24 1 HETI 

LEILA 


Las qm 


CARLA THAPE 
LEILÃO DE JOAS Е 
ANTIGUIDADES 
EXPOSIÇÃO: 
тете osing 


20771, апага às 05h 
тепп online 
LEILDEIRO: 
Frazálin ежу = 
JUCERJA Н" 70 
LOCAL 
тні Čti LIKE 


ЕРЫ] 
Ети cri apj къз. сои шг 


CERACARAMA, Aprisa 
dr do чаян] Ed Cori da ыс 
ihg Нил dires пе Ааны 15%, 
J br =: Lim et ыи: 


cial 

PERE и он: 

В сни бай неа. Dia DESA 
a pedir de РЁ 
кы. Шо Сти 
i REST SITE, crik- 


іне п arcada mia, Molher Gf 


М; ЕНУ Rir: нт 
ошта низ 
LEILÃO JUDICIAL 
ELETRÔNICO NO SITE 


www marioricartlal. br 


EXCELENTE APTO HO RECREIO DOE 
BANDEIRANTES — Orain a Ação — Run Мира 
Emikë Fonhnolo 450: apta 20% bloco Я-Н — 
Несгейп dos Bandeirantes + ВЫ. Area sddicada: 
Em? Conseminio com репа, sauna, ssp de 
rta — 31001123 йй 
129008 — a parir da КЕ 651. 000,00- sihe da 
йй. у Ez 

APTOS EM SÃO CRISTOVÃO = Rua Chaves de 
Farta nº dilação UN арк Н = Sho Спе йо - 
RJ. Агай edificada: 85 cada, Acima da 
Агапа – 081021295 дв 11500, М 
00102723 йа 11:00на — а рали da RS 181.000 ПП 
{шїп aploj-silo-do НЧ ГО. 

dutomórol = FIAT UMO vivace 1.0 ano 
2121312014, Acima da avaliação — DUNZRS йв 
1h, Melhor Olaria — 202102129 йз 12;00ka— н 
рагы R3 17 ОК DO - sil da Баг 
FLUTUANTES + ESPAÇADOR ПЕ 
EMBARCAÇÃO = Conjunto Espaçador de 
Embarcações composa do J Muluaniea [FOI 
МАМИ, PER ИРАНА ө КЇЗ FAULO MOISES, 
тыя нга ов ioa galian d хета, 
totalizando um peso й 448 toneladas. Acima da 
avaliação = тта às 12:001605. Memor Ciara = 
ОГА de Та: — a parér de R$ SEM ГИН 00 - 
айедоайгиї 


Пи өг — 


Condire: аалы. A vals coal. ar, 300 dn LPC, 
GAH аи Сала @Ш arid (Ый ЗЬ АН 0 Тата rara 
рметті por kE. 

2215-1342 — 2544-1484 

м пагона Леб, br 


TEM SITE QUE É ASSIM: 
LÁ, MAS O CARRO JÁ 
FOI EMBORA. 


© салсан 


Oferta velha não resolve nada. E 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no! | 
Classificados do Rio. Só ofertas atuais com 
fotos e navegação inteligente. 


o 
oap 


Ayes da 


Ha үз 
Epa! 


Fri même toi 


E 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


90 21 2534-4333 


O шш o 
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ROBERTO HADDAD 


ESPECIALIZADO EM ARTE DESDE 1967 


ÚLTIMOS DIAS 
GRANDE LEILÃO DE FEVEREIRO 
ГҮ Visita, 


residêncial | Maior índice к» Transporte 
(21) 2548-3993 de vendas por nossa 


(21) 2548-714] conta 


| Seguro +“ Compradores à Único com duas 
das peças a niveis . z g “ sedes próprias 
internacional 5 рага leilões 
P BUSCAMOS PINTURAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS P ESCULTURAS P JÒIAS > MOBILIÁRIOS P PRATARIAS 
P RELÓGIOS (ROLEX, PATEK PHILIPPE, VACHERON E OUTROS) Б TAPEÇARIA DE PAREDE, DE GENARO, COLAÇO E OUTROS ARTISTAS. 
+ OBRAS DE ARTE EM GERAL 


ENVIE AS FOTOS VESES о 
ЕК раст, (21) 99697-9790 


DA PEÇA PARA: haddadírobertohaddad.com.br 


Rua Pompeu Loureiro Nº 27А e __ ao (21)2548-3993 
Copacabana - RJ (Sede Própria) E оыс опаа состо Y (21) 2548-7141 


JOAO EMÍLIO 2401 


О ЕТЕ Ф 
O пг emilio E урга овігообсіа! 


ШШ LEILÕES de VEÍCULOS, |, 
CAR | p= | Т Ташы VEICULOS = a * CAMINHÕES * ONIBUS 
COMSERV EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS INTEIROS BATIDOS SINISTRADOS ROUBO ENCHENTE SUCATAS 
MOTOR REDUTOR - TRANSFORMADORA DE SOLDA - MOTO VIBRADORES - GUINDASTE GRUA = 
VISITAÇÃO EXTERNA: Consulta condições e agerri! 


VIRTUAL 


Allianz) узса 


MÁQUINAS е EQUIPAMENTOS À mm PIER. SUHAI a 
ESTUFA, РНЕ ORIENTADOR DE FILA, BALCÕES FRIGORÍFICOS, ОО DE RODA, MULTIFUNCIDMAL KERO, me SEGURADORAS 


CAPACETES, ABAFADORES, MATERIAL ELÉTAICO, APARELHOS DE TELEFONE, CELULARES, EXPOSITORES, PRÓXIMOS LEILÕES: Dias 10/02 (sexta) e 16/02 (quinta) 
CADEIRAS, ARMÁRIOS, MÁQUINA EMPACOTADORA, ESTANTES DE MADEIRA, CADEIRAS DE SALÃO, MUITO MAIS, mm 
VISITAÇÃO: Rio da Јале = Est, Dos Bardeiarõas, 10.830 (Рао йо Leiloeiro, Но ата, Consulta condições п agonia! ti i VIRTUAL 


ABRA | E ХЕШИ GRANDE QUANTIDADE DE MÓVEIS INDIANOS SEM USO 
VIRTJAL MESAS - CAMAS - BERÇOS - CÔMODAS - POLTRONAS 


VISITAÇÃO: ad lil 12h, Rio da Jareiro/PU = Est Dori Bandcicançãs, VIVAS [Pátio do Laka]. {лиш Е на O одра 


RENOVAÇÃO DE ESTOQUE 


ai PR aos S-CÔM id рив VEÍCU LOS, MOTOS, EQUIPAMENTOS 
EPE MOBILIARIO, MAQUINAS, MISCELAÂNEO 
PRON/ К Е e l ааа ааа Nos dias 06,07 е 08/02, R. Joaguim Palhares, 197 - Estácio - Consulte! 
ё ШИРЕЛ anna = alka E FORÇAR AÉREA BRASILEIRA l ET 
RENOVAÇÃO DE FROTA i a O ны д 


CAMINHÃO VW 13,180 o/GUINDAUTO, CAVALO MECÂNICO М ВЕМ2 1938, DUCATO MANIBUS, KIA BESTA, KOMBI, SUCATAS de AERONAVES: 
M.BENE SPRINTER 312,1200, 510 2.80, FORD F-350, MICRO TRATOR KAWASHIMA 2715, UNO MILLE FIRE, H-1H, С-95 BANDEIRANTE, Р-95, VU-9 XINGU е A-1 AMX 
PALID FIRE ASTRA SEDAN, GOL LO, CLASSIC LS, CORSA WIND, RENAULT MEGANE BLINDADO, SANTANA 2.0, RENAULT CLIO MATERIAIS AERONAUTICOS PROJETO Č-130, C-97, C-97, H-50 - FERRAMENTAS 


SUCATAS DE MOTORES: SPEY RE 168-807, PTS, VIPER, MAKILA, ETC 
Va AE јата Santarém a Fortaleza. Consulta! CÂMARAS DE CICLAGEM TÉRMICA ANGELANTONI = SUCATA DE PNEUS pyAVIAÇÃO 


VISITAÇÃO EXTERNA: Сазгер condições o agenda! 


LEILÕES de VEÍCULOS Sm 


MOTOS YAMAHA XVS 950A MIDNIGHT STAR 
VEICULOS, MOTOS e PICK UPS - INTEIROS e RECUPERADOS PICK-UPS CABINE DUPLAL?Z00 4x4 BL 


А SUCATA DE PEÇAS DEDUCATO ышы БП ЕИ 
М U LTI M ARCAS E 150.000 LITROS DE RESÍDUOS OLEOSOS CONTAMINADOS 


PRÓXIMOS LEILÕES: Оше 10/02 (мин Ө 16/00 жин) VIATURAS - BALSA SALVA VIDAS - BOTE INFLÁVEL 


a dE OR аны а аркан i EQUIPAMENTOS nn Maroke Coenio. Maior DE POPA 


VIRTUAL 


WWW.JOAOEMILIO.COM.BR 
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wunw.rymerleiloes.com.br @ (21)98796-9822 (2 (21) 3900-4757 


Арап ej адет" а 2 vagas. Cond. Casa Аа, Воо онан toto do tarrono с 528m no Glória Espestacukar asi am condominio fechada, Niterói Cosa de) andares ef lgm? em Jabarepogua 

Prola de Botofogo nº 529, Bloco В, Apt 1501 Rua вопіс Amang, 51 Ам. Rui Barboso 286, caso DE 500 Froncisco Rua Mamar nº 105, Freguesia 
2º айпа: R$ 1.007.045,33 а” Leilão: R$ 1,700,000,00 à” Loilão R$ 2.275. 000,00 2" Leilão; R$ 1.016.566,25 

Dia: 08/02 às 19h30 - Lello Onlinea а Presencial Dice 09/02 às 12h = Leilão Online Eita: amu às Tah = Leilão гиге Dia 18/0208 12 = Leilão Online 


. Ка | E ы =a 15-080 À 4 x Ss: a 

Solo Jri Sanbo Eristo Apto ggm’ Tijuca Api” SS Cidode Howa Apt? Sm Cidodo Mova Ар d&rm no Centro аі АЕ no Centro Ар Б Rma Realengo Ар ашара Gronda 

T Leilão: R$ 225.000,00 2º Leilão: R$ 335.000,00 2º аан РЕ 143.700,00 F нас: R$ 180.603,53 2° Leilão: R$ 81.600,00 22 еб: R$ 77.296,03 2º Lelio: R$ 77.797,42 T Lelio: R$ 72.279,47 
Dio: 02/02 às 12Һ Dio: 2/02 às Bh Dim 02/02 às 12h Diz 16/02 às 12h Dia; 08/02 às 12h Dia; 09/02 às 12h Dior 08/02 às 1Zh [ст 1802 ёз 12h 

Leilão Согу гне Leitão Online Leilão Onine Leão Online Lesão Onire Leitão Online Leitão Online Laitão Online 


Cosa сў 2 pavimentos 
а Gprogimedamento 
209гп arm Resende 


2° 1211050: R$ 191.008,70 


apt Sm Botafogo Apt lhodo начнете эл ante dm Madureira  Soios comorcics Centro | 

Contra oslalas nosle 22 Leili R$ В7,.927,71 2º тайак 250.000,00 2ºLeilão: R$ 85.000,00  2ºLailão: R$ 255.000,00 2º Leilão R$115.000,00 Contra os lotes nosite 

Dia; 16/03 às tm Dio: 16/002 às lh bakio Coniéreo Dia: 09/03 às 12h Dias: 02/03 às Hh Dia: 09/02 às 12h Dia: 09/03 às 12h Diga: 13, 14 e 28/07 às Eh 
Leitão Orie Leilão Orii Letão Orik Letão Onire Leitão Onine kalac Online Leitão Online 


(E) LIVE sobre o leilão no Cond. Casa Alta, Botafogo - 31/01 às 17h GRymerLeiloes [5] 


Dio: 02/03 ás 12h Apt? 6m no Tijuca 


spiga; Sonto Cristo Ap} Bam? Bonsucosso 


GRANDE LEILÃO 
О RELICÁRIO 


vaia окан marcela E 


LEONARDO SCHULMANN 
LEILOEIRO PÚBLICO 
Travessa do Paço, п? 24 8° andar 200-170 RJ 
TELS. [021] 2532-1961 /2512-{ 70 


LEILÕES ELETRÔNICOS DE VEÍCULOS DE LUXO 
DIAS 31 DE JANEIRO E 02 DE FEVEREIRO 


* VEÍCULO MITSUBISHI PAJERO HPE 3.2 0, ANO 2013/2013 — AVALIAÇÃO R$ 118.100,00; 

* PORSCHE PANAMERA 4 EXECUTIVE 2.9 4620 (HÍBRIDO) ЕНТ, ANO 2019/2020 = R$ 809.000,01; 
* VEÍCULO UMERCEDES-BEME A200 SD HI, ANO 2019 — R$ 230.100,00; 

* RANGE ROVER SPORT ЭЛ TD HSED, ANO 2010/2018 А 537.400,00; A RR И 
* VEÍCULO ДАВШАЯ XF 20T R SPORT, PLACA FUNBETB = RS 197.450,00; | ааа аа сан co ti nda den EA 


du hirii, Sm, Нед hr 
* VEÍCULO JEEP COMPASS, COA CHUMBO, АМО 20632020 -— R$ 190.100,00; КЕКЕТЕ 


Е 1-9 lia ла 


Pesto 


EXPOSIÇÃO: анро коа нея 
Ралия agiria: hari: Б 


J LINE = MELHOR OFERTA 
F nalizaredo om OMIA 
5 MOVEIS = AITO SAPLIGAIA, VILA 
DE SãO VICENTE DE PAULO, E СШТЕСВ; 
парага агт ПСЕ 
Бал MANSÃO мА RUA BRUSQUE 14, 
EDIFICAÇÃO кинг, COMPISCINÃE ВАШЧА: 
| PRÉDIO НА АМ. RODADMUES 
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ACUSAÇÃO CONTRA ISRAEL 
Irã diz que frustrou ataque de drones 


De volta ao poder há um mês, Netanyahu é inimigo declarado do país persa 


OFENSIVA DE CHARME 


Scholz se reúne com Lula hoje de olho em 
ampliar parceria e desenvolvimento sustentáve 


ANDRÉ DUCHIADE 
andre.duchiadeDoglobo.com.br 


DS agosto de 2015, um 
chanceler alemão não via- 
java a Brasília. Após os então 
presidentes Michel Temer e 
Jair Bolsonaro serem ignora- 
dos, Luiz Inácio Lula da Silva 
recebe hoje no Planalto Olaf 
Scholz, chefe de governo da 
quarta maior economia do 
mundo, com meio ambiente, 
apoio à democracia e o acordo 
entre Mercosul e União Euro- 
peia (UE) no topo da agenda. 
O seu desafio é fazer andar 
uma parceria que há muito pa- 
rece promissora, sem jamais 
alcançar o pleno potencial. 
Para o Brasil, o interesse é 
elementar. Após quatro anos 
de ostracismo, durante os 
quais não houve uma só recep- 
ção oficial a Bolsonaro em 
uma grande capital europeia, 
o governo deseja antes de tudo 
reativara sua políticaexterna e 
se aproximar de um país rico e 
poderoso, com potencial de 
maior cooperação em áreas 
como clima e tecnologia e in- 
teresses convergentes em te- 
mas como a reforma do Con- 
selho de Segurança da ONU. 
— Este encontro tem a mis- 
são primária de restabelecer as 
relações. O Brasil precisa ter 
uma política exterior, o país é 
grande demais para não ter 
uma orientação internacional 
— afirmou ao GLOBO Dawis- 
son Belém Lopes, professor de 
Relações Internacionais da 
UFMG. —A Alemanha é o pa- 
ís mais rico da Europa, funda- 
mental nas relações internaci- 
onais, e as relações estão abai- 
xo do seu potencial. O Brasil 
buscaretomaro cursonormal. 


BRASIL É POTENCIAL ALIADO 
Para a Alemanha, a situação é 
mais complexa. Depois de ob- 
ter enormes vantagens com a 
ordem internacional do pós- 
guerra, sobretudo após o fim 
da Guerra Fria, Berlim se vê 
em um mundo mais hostil, de 
rivalidade entre superpotênci- 
as e uma guerra a 1.500km da 
fronteira. O Brasil surge como 
potencial aliado importante: 
— As transformações do sis- 
tema internacional são muito 
preocupantes para a Alema- 
nha. Um mundo mais multi- 
polar é mais hostil. A Alema- 
nha se preocupa com a tensão 
crescente entre EUA e China 


— afirmou Oliver Stuenkel, 
professor de Relações Interna- 
cionais da FGV/SP. —O Brasil 
surge como um ator de desta- 
que na própria região. Embora 
não se compare com EUA e 
China, pode ser um parceiro 
importante para garantir a re- 
siliência do multilateralismo. 


AFINIDADES IDEOLÓGICAS 
A vinda célere de Scholz —a 
primeira de um líder europeu, 
que deve ser seguida em breve 
pelo presidente da França, 
Emannuel Macron — indica 
como Berlim quer demons- 
trar que valoriza a relação, nu- 
ma tática que o telejornal Ta- 
gesschau chamou de “ofensiva 
de charme”. Outra sinalização 
já ocorreu na posse de Lula, 
prestigiada pelo presidente 
Frank Walter Steinmeier. 
Uma afinidade ideológica 
liga o Partido Social-Demo- 
crata (SPD), de Scholz, eo PT 
de Lula desde os anos 1980. 
Em 2018, o presidente rece- 
beu uma visita do ex-líder do 
SPD Martin Schulz na prisão. 
Em novembro de 2021, 
Scholz, já eleito, se reuniu 
com Lula em Berlim, e disse 
estar “encantado”. Só de 2003 
a 2005, os partidos chefiaram 


Cortejo regional. 

O chanceler Scholz 
visita Brasil, Argentina 
e Chile para ampliar 
presença alemã 


governos ao mesmo tempo. 

Os desafios são muitos. A in- 
fluência alemã no Brasil vem 
diminuindo. Enquanto o país 
europeu tinha uma participa- 
ção de 9,4% nas importações 
brasileiras em 2002, esse per- 
centual caiu para apenas 5,1%, 
enquanto asda China subiram 
para 22,4%. Em análise recen- 
te, a Fundação de Ciência e Po- 
lítica (SWP), de Berlim, diz 
que “narrativas que postulam 
“valores comuns, ‘parceria es- 
tratégica' ou um ‘diálogo olhos 
nos olhos” são “retóricas ilu- 
sória” que “cada vez fazem me- 
nos justiça” aos fatos. 

Quando Angela Merkel veio 
ao Brasil em 2015 para se en- 
contrar com Dilma Rousseff, 
cujo governo já estava em cri- 
se, manifestou interesse em 
investir em infraestrutura. O 
seu vice-ministro das Finan- 
ças deixou claro que isso não ia 
acontecer — como de fato não 
ocorreu — exceto se o Brasil 
apresentasse um “quadro mais 
interessante”, isto é, reformas 
estruturais. 

Um artigo publicado na se- 
mana passada no site da DW 
afirma que na América do Sul 
“a Alemanha é um pouco co- 
mo o velho amigo de escola 


que bate à porta a cada poucos 
anos, brinda à amizade mútua 
e aos velhos tempos e depois 
desaparece. Uma estratégia 
que está claramente a atingir 
seus limites face à difícil con- 
juntura geopolítica mundial”. 

Contra isso, o SWP propõe 
“não apenas retomar a coope- 
ração, mas também remodelá- 
la”, por meio, por exemplo, de 
“desenvolvimento tecnológi- 
co conjunto” ou do “uso sus- 
tentável de recursos”. Scholz 
parece disposto a isso. Na Ar- 
gentinaeno Chile, onde ele es- 
teve no fim de semana, estive- 
ram em pauta projetos de de- 
senvolvimento envolvendo lí- 
tio e hidrogênio verde. 


R$ 3,3BIEMRECURSOS 
No Brasil, o principalinteresse 
estána preservação da Amazô- 
nia. O Itamaraty informou que 
Scholz vai oficializar hoje a li- 
beração de € 31 milhões (R$ 
172 milhões) para o Fundo 
Amazônia. Os recursos serão 
divididos em duas partes, com 
€ 10 milhões (R$ 55 milhões) 
para projetos de bioeconomia 
e outros € 21 milhões (R$ 116 
milhões) para o combate ao 
desmatamento. 

A Alemanha se comprome- 


teu em dezembro a aplicar ra- 
pidamente € 35 milhões (R$ 
194 milhões) do fundo, que 
tem cerca de € 600 milhões 
(R$ 3,33 bilhões) disponíveis 
para novos projetos. O fundo 
estava congelado desde 2019, 
quando o então ministro do 
Meio Ambiente, Ricardo Sal- 
les, mudou as regras da gestão 
dos recursos sem consultar 
Alemanha e Noruega, os seus 
doadores. 

Dezenas de empresários via- 
jam juntos a Scholz e se reú- 
nem separadamente com o vi- 
ce-presidente e ministro da In- 
dústria, Geraldo Alckmin. 
Também participa do encon- 
tro a ministra do Desenvolvi- 
mento da Alemanha, Svenja 
Schulze. Segundo ela, o foco 
da política de desenvolvimen- 
to alemã no Brasil deve serem 
“bens globais: clima, florestas 
tropicais, biodiversidade”. 

Na agenda de Lula e Scholz 
— que inclui uma reunião à 
tarde e um jantar — também 
estará em pauta o acordo Mer- 
cosul-UE, assinado em 2019 
mas jamais ratificado. Países 
europeus desde então atribu- 
em à devastação na Amazônia 
o motivo para o acordo não an- 
dar. Na quarta-feira, Lula dis- 


Protestos em Lima deixam primeiro morto na capital 


Manifestações continuam após recusa do Congresso a antecipar eleições, e total de mortes sobe para 58, com 1.600 feridos 


LIMA 


O confrontos violentos com 
a polícia nos protestos an- 
teontem em Lima provoca- 
ram a morte de um manifes- 
tante, a primeira vítima fatal 
na capital após semanas de re- 
volta em vários pontos do Sul 
andino do Peru para exigir a 
renúncia da presidente Dina 
Boluarte. Comanovavítima,o 
país registra 58 mortes, inclu- 


indo um policial, nas manifes- 
tações que começaram na se- 
gunda semana de dezembro, 
tiveram uma trégua de fim de 
ano e foram retomadas em 4 
de janeiro em Puno, região 
fronteiriça com a Bolívia. 
“Lamentamos o falecimen- 
to de Víctor Santisteban Yac- 
savilca nas manifestações vio- 
lentas de hoje [sábado”, anun- 
ciou a Defensoria do Povo no 
Twitter. A autópsia indicou 


que o homem de 55 anos mor- 
reu devido ашта fratura crani- 
ana causada por um “elemen- 
to contundente duro” O docu- 
mento estabelece que Yacsa- 
vilca também foi diagnostica- 
do com traumatismocraniano 
(CET), além de contusão e la- 
ceração da ca ça. 

Estafoia primeiramortenos 
protestos em Lima, e ocorreu 
depois que o Congresso rejei- 
tou a proposta de antecipação 


das eleições presidenciais para 
dezembro deste ano, um pro- 
jeto apresentado na sexta-feira 
por Dina Boluarte. 

Durante a semana, a presi- 
dente havia declarado à im- 
prensa que os grupos por trás 
dos protestos violentos “bus- 
cam uma morte em Lima”. 

— Dizem que uma morte 
em Lima vale por 100 na pro- 
víncia —disse a presidente na 
terça-feira. 


Elizabeth Santisteban, irmã 
da vítima, negou que uma pe- 
dra tenha causado a morte de 
seu parente e pediu que o caso 
seja investigado. 

— Diga a verdade, é a única 
coisa que peço (...). Vamos às 
últimas consequências por- 
que os vídeos estão aí. Dirijo- 
me à presidente, como mu- 
lher, como irmã, paraolhar pa- 
ra nós e ajudar-nos, porque 
não basta apresentar condo- 
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seque considera o pacto uma 
pauta “urgente”. ОРТ já sinali- 
zou que deseja rever algumas 
cláusulas, por considerá-las 
pouco vantajosas. 


DEFESA DA DEMOCRACIA 
Defesas enfáticas da preserva- 
ção da democracia e dos direi- 
tos humanos no Brasil devem 
ser feitas por Scholz à impren- 
sa. А guerra na Ucrânia pode 
vir a ser citada nas conversas, 
mas não deve ocupar espaço 
central na agenda. Há grande 
cooperação acadêmica entre 
os dois países, e anúncios nes- 
te sentido são aguardados. No 
mais, a expectativa é de que es- 
te seja só um primeiro passode 
uma parceria mais intensa. 

— А Alemanha quer coope- 
rar. Quer fazer contribuição 
com tecnologia, na econo- 
mia, no meio ambiente —dis- 
se Kai Michael Kenkel, pro- 
fessor de Relações Internaci- 
onais da PUC-Rio. — Na Ale- 
manha, há um enorme alívio 
por uma volta à normalidade 
no Brasil. Na imprensa alemã 
se diz que “temos nosso par- 
ceirode volta”. Estão muito fe- 
lizes por ter no Brasil alguém 
com quem possam falar sen- 
satamente. 


LUIS ROBAYO/AFP 


lências. Queremos também 
justiça —afirmou. 

Com chutes e empurrões no 
gradil que protege o Congres- 
so em Lima, centenas de ma- 
nifestantes encapuzados e 
com escudos improvisados 
enfrentaram a polícia no sába- 
do, em um novo episódio devi- 
olência paralelo às marchas 
pacíficas que pedem a renún- 
cia da presidente, a antecipa- 
ção das eleições e uma Consti- 
tuinte.O centro da capital vol- 
tou a ser palco de uma batalha 
campal com o ruído incessan- 
te de bombas de gás lacrimo- 
gêneo ao fundo. O país vive 
uma convulsão social há 52 di- 
as, sem sinais de solução. 
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Inflação alta leva britânicos a bancos de alimentos 


Maior carestia em 40 anos obriga até famílias de trabalhadores da parte mais vulnerável da população a 
adotarem restrições nas refeições e recorrerem a instituições de assistência que distribuem comida 


EMMA BUBOLA 
The New York Times 
LONDRES 


uando seus dois filhos pe- 
dem lanches que ela não 
pode mais pagar, Aislinn Co- 
rey, uma professora de pré-es- 
cola em Londres, estende um 
cobertor no chão e joga “o jogo 
do piquenique” com as crian- 
ças. Ela pega uma laranja ou 
uma maçã coletada no banco 
de alimentos de seu trabalho e 
a corta em três partes para se- 
rem compartilhadas. 

— Fazemos isso como uma 
atividade, então eles não sa- 
bem que amamãe está passan- 
do por dificuldades — diz Co- 
rey, para quem, ultimamente, 
os jantares têm se reduzido a 
“macarrão, macarrão, macar- 
rão” quando ela não pula a re- 
feição para que haja mais co- 
mida para os filhos. 


SALÁRIOS NÃO ACOMPANHAM 
Como o custo dos alimentos e 
do aquecimento das casas 
atingiu recordes nos últimos 
meses, os sinais de angústia es- 
tão por toda parte. A BBC pu- 
blicou dezenas de receitas on- 
line custando menosdellibra, 
ou cerca de R$ 6,29 por por- 
ção. Algumas escolas desliga- 
ram seus aquecedores. E mui- 
tas comunidades abriram “es- 
paços quentes” — salas públi- 
cas aquecidas para pessoas 
com casas frias. 

Mas no Reino Unido, um 


MARY TURNER/NEW YORK TIMES/11-1-2023 


País rico e com фе. Мигайогев үү" ит ТЕШИБ de Londres recebem alimentos numa escola ва até profissionais de saúde e professores buscam ajuda 


dos países mais ricos do mun- 
do, um dos sinais mais chocan- 
tes da crise do custo de vida é 
que um número crescente de 
trabalhadores luta para conse- 
guir alimentar seus filhos. Al- 
guns estão indo para bancos de 
alimentos pela primeira vez. 

— Éterrível que sejam tra- 
balhadores que venham até 
nós — disse Vicky Longbo- 
ne, uma ministra da igreja 
que administra um banco 
de alimentos em Derby, no 
centro da Inglaterra. 

Para as famílias trabalhado- 
ras mais atingidas, a crise está 


Use o WhatsApp 
ou o Telegram para falar 
com O GLOBO de um jeito 
mais prático e rápido. 


em formação há muito tempo. 
O crescimento do emprego 
deixou o Reino Unido com 
menos lares desempregados, 
mas muitos dos que encontra- 
ram trabalho ainda não atingi- 
ram um padrão de vida decen- 
te, o que os deixou vulneráveis 
quando a inflação alcançou a 
maior alta em 41 anos em ou- 
tubro, e os salários não conse- 
guiram acompanhar. 

Medidas de austeridade sob 
uma década de governos con- 
servadores também corroe- 
ram os benefícios pagos a mui- 
tas famílias de baixa renda, in- 


O GLOBO 


cluindo famílias trabalhado- 
ras. Desde 2016, o Reino Uni- 
do tem um dos maiores salári- 
os mínimos do mundo para a 
maioria dos trabalhadores, be- 
neficiando alguns dos que ga- 
nham menos. Mas muitos de- 
les ainda não conseguem en- 
contrar horas de trabalho sufi- 
cientes, e a renda dos que ga- 
nham menos cresceu mais 
lentamente no Reino Unido 
do que em alguns outros paí- 
ses ocidentais. 

— É mais difícil porque os 
últimos 10 anos foram terrí- 
veis —disse Greg Thwaites, 


economista da Fundação 
Resolution, um instituto de 
pesquisa independente fo- 
cado em padrões de vida. 

Em outubro, os preços re- 
passados para o consumidor 
subiram 11,1% em relação ao 
ano anterior. Com os custos de 
energia e alimentos impulsio- 
nandoa inflação, as famílias de 
baixa renda, que gastam uma 
parcela maior de seus rendi- 
mentos em itens essenciais, 
foram atingidas de forma des- 
proporcional. 

Há sinais claros de que mui- 
tos trabalhadores, incluindo 


pais empregados, estão sob sé- 
ria pressão, bem como evidên- 
cias crescentes de que as crian- 
ças passam fome em casa. Em- 
bora a proporção de famílias 
trabalhadoras que dependem 
de bancos de alimentos per- 
maneça muito pequena, a fa- 
tia de usuários dessa ferra- 
mentaagora énotável. O Trus- 
sell Trust, que opera despensas 
de alimentos em todo o país e 
registrou mais de 300 mil no- 
vos usuários no primeiro se- 
mestre de 2022, disse que um 
quinto de seus clientes em me- 
ados de 2022 veio de famílias 
com alguém trabalhando. 


ESCOLADOBRAREFEIÇÕES 

Em Londres, o Banco de Ali- 
mentos Hackney forneceu re- 
feições para 647 crianças em 
dezembro, ante 330 no ano 
anterior. O Projeto Felix, que 
fornece alimentos exceden- 
tes para organizações em 
Londres, disse que metade 
das 183 instituições de cari- 
dade que apoia relataram 
recentemente que funcio- 
nários públicos em tempo 
integral usaram seus servi- 
ços pela primeira vez. 

— Você vê profissionais de 
saúde, professores indo ao 
banco de alimentos — disse 
Kingsley Fredrick, que traba- 
lha para um desses espaços no 
Leste de Londres, ao final de 
mais um turno movimentado. 
— Oqueisso diz sobreumaco- 
munidade, sobre um país? 


Escândalo fiscal derruba lider 
conservador no Reino Unido 


Premier demite presidente do partido por violar regulamentos ministeriais 


LONDRES 


ЖОО primeiro-ministro britâni- 
co, Rishi Sunak, demitiu o 
presidente do Partido Conser- 
vador, Nadhim Zahawi, de- 
pois que uma investigação 
descobriu violações de regula- 
mentos ministeriais devido a 
seus problemas com a Receita 
do país, anunciou o governo 
britânico. Em carta a Zahawi, 
Sunak disse que a revisão inde- 
pendente do assunto foi con- 
cluída e “é claro que houve 
uma violação grave do Código 
Ministerial. Como resultado, 
eu o informei da minha deci- 
são de removê-lo de sua posi- 
ção”. O caso aconteceu quan- 
do Zahawi era ministro das Fi- 
nanças de Boris Johnson, en- 
tre julho e setembro de 2022. 


ACORDO DE R$ 32MILHÕES 
Zahawi, 55 anos, alegou que 
foi “descuidado" com seus im- 
postos e pagou uma conta re- 
troativa de vários milhões de 
libras à Receita. Isso, e a revela- 
ção de que ele também havia 
incorrido em uma penalidade 
por não pagar a quantia corre- 
ta no momento certo, levou a 
uma pressão crescente de den- 
tro de seu próprio partido, o 
mesmo do premier, para que 
ele se demitisse ou para que 
Sunak o fizesse. 

A saída de um político que 
também atuou como ministro 
sem pasta no Gabinete de Su- 
nak será um alívio para o pre- 
mier, depois que a controvér- 
siaameaçou desviar seu gover- 
no do curso e distrair sua prio- 
ridade declarada de reviver a 
moribunda economia do país. 


DANIEL LEAL/AFP/6-6-2022 


Defenestrado. Nadhim Zahawi disse ter sido “descuidado” com os impostos 


A situação também permi- 
tiu que o líder do Partido Tra- 
balhista, Keir Starmer, acusas- 
se Sunak de ser “irremediavel- 
mente fraco” por não ter demi- 
tido Zahawi e estabelecer uma 
ligação entre os assuntostribu- 
tários do presidente do partido 
e aesposa de Sunak, Akshata 
Murty, quese envolveu emum 
escândalo fiscal no Reino Uni- 
do por declarar-se “não resi- 
dente” às autoridades fiscais 
britânicas, o que lhe garantiu 
isenção dos impostos do país. 

Depois de inicialmente 
apoiar Zahawi, Sunak enco- 
mendou o inquérito ético, di- 
zendo que a declaração de seu 


colega em 14 de janeiro sobre 
o pagamento de impostos 
mudou o cálculo. Na quarta- 
feira, ele disse que era certo 
deixar o “devido processo”se- 
guir seu curso e aguardar o re- 
sultado da investigação, suge- 
rindo também que a opção 
mais fácil teria sido demiti-lo 
imediatamente. 

Segundo a BBC, o valor do 
acordo de Zahawi com a Re- 
ceita é de cerca de 5 milhões de 
libras (R$ 32 milhões). A mul- 
ta por atraso foi liquidada em 
2022, no breve período em 
que comandou o Ministério 
das Finanças, sob Boris John- 
son. (Com AFP e Bloomberg.) 
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ITÓRIA DA ENTREGA 


ucas Perri defende pênalti, 
Botafogo cresce em campo 
e bate Fluminense no clássico 


MARCELLO NEVES 
marcello.nevesDoglobo.com.br 


uase toda partida de fu- 
tebol tem um momen- 
to-chave, aquele que define 
o vencedor. No Clássico Vo- 
vô de ontem, ele aconteceu 
aos seis minutos do segundo 
tempo. O Fluminense teve 
um pênalti, cobrado por Ca- 
legari, que não costuma ser 
o batedor do time. Diz o di- 
tado popular que defesa em 
penalidade deveria ser con- 
siderada como gol. No Ma- 
racanã, ela foi decisiva рага 
a vitória por 1 a O do alvine- 
gro sobre o Fluminense, pe- 
la quinta rodada do Carioca. 
A partir do momento que 
Lucas Perri defendeu a co- 
brança, o clássico virou to- 
talmente no estado aními- 
co. Até Ganso rolar para 
Keno ser derrubado na 
área, o controleeratodo do 
Fluminense, que parecia 
muito mais perto de abrir o 
placar. Depois, não demo- 
rou para Victor Sá marcar o 


gol alvinegro em um con- 
tra-ataque bem executado 
e originado de um belo lan- 
çamento de Tchê Tchê. 

— Estivemos bem em saí- 
das rápidas. Fomos uma 
equipe solidária. Nos en- 
0 1 
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Y, 9, 
Fluminense Botafogo 
Fábio; Samuel Lucas Perri; Rafael 
Xavier (Ar- (Daniel Barbosa), 
thur), Nino, Adryelson, Cuesta 
Manoel (Lima) e Marçal; Tchê Tchê 
eCalegari; (Danilo Barbosa), 
André, Marti- Patrick de Paula 
nelli, Yago (Marlon Freitas) e 
Felipe (Keno) e Gabrie Pires; Victor 
Ganso (Giovan- Sá (Carlos Alber- 
ni Manson); to), Piazon e 
Jhon Arias e Tiquinho (Matheus 
Germán Cano. Nascimento). 


Gol: 2T: Victor Sá, aos 15 minutos. 

Árbitro: Bruno Mota Correia. Cartões 
amarelos: Rafael, Marçal, Tchê-Tchê, 
Gabriel Pires, Lucas Piazon, André e Ganso. 
Público: 28.068 (25.965 pagantes). 
Renda: R$ 1.099.017,50. Local: Maracanã. 


tregamos muito, buscamos 
não dar qualquer espaço — 
elogiou o técnico portu- 
guês Luís Castro. 

O alvinegro volta a campo 
na quarta-feira, para en- 
frentar o Nova Iguaçu, no 
Nilton Santos, enquanto o 
tricolor visita o Volta Re- 
donda, na quinta-feira, no 
Raulino de Oliveira. 


EMOCIONALMENTE ABATIDO 
Fernando Diniz, que acaba- 
ria expulso próximo ao fim 
da partida por reclamação 
contra a arbitragem, não 
participou da coletiva. Cou- 
be a seu auxiliar, Eduardo 
Barros, explicar porque Ca- 
legari bateu o pênalti no lu- 
gar de Ganso ou Arias: 

— Após todas as sessões de 
treinamento, vários jogado- 
res batem cobranças de pê- 
naltis. O Calegari é um des- 
ses jogadores. Vocês sabem 
que temos um batedor prin- 
cipal, mas em uma decisão 
de campo, acabou não baten- 
do o batedor principal. Te- 


CAMPEONATO CARIOCA 


CLASSIFICAÇÃO 


EQUIPE Р 
Flamengo 
Fluminense 
Botafogo 9 
Bangu 8 
Volta Redonda 7 
Vasco 5 
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E р GP CC EQUIPE Р J V E D 
2 o ш 2 7 Audax Rio 5o 5 1 2/2 
1 1 Do 2 8 Madureira 5 5 1 2 2 
О Щу 9 Nova Iguaçu 5 5 1 2 2 
2 os Al 10 Portuguesa 4 5 1 1 3 
1 1 9 5 11 Resende 4 5 1 i 3 
2 0 3 1 12 Boavista 2 BB bw 2 is 


P: Pontos ganhos. J: Jogos. V: Vitórias. E: Empates. D: Derrotas. GP: Gols pró. GC: Gols contra 


A COLUNA DE SÉRVIO EM ALTA 
RODRIGO CAPELO NOTÊNIS 

A máquina de O 3em? de Djoko 
calotes no Brasil ет Melbourne 
PÁGINA 2 PÁGINA 3 
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mos também outra possibili- 
dade, outro jogador, ele não 
bateu. Foi uma decisão de 
campo que tivemos que res- 
peitar. É difícil apontar uma 
explicação nesse momento. 

Do controle tricolor até o 
pênalti, fica a certeza que o 
Botafogo poderia ter ido pa- 
ra casa com um placar ainda 
mais elástico se tivesse apro- 
veitado as várias chances 
quecriou após abrir o placar. 
O próprio Victor Sá desper- 
diçou ao menos duas outras 
oportunidades de ampliar o 
marcador. 

Do outro lado, o técnico 
Luís Castro merece elogios 
por ter organizado um es- 
quema tático que tem se 
mostrado eficiente especial- 
mente contra o Fluminense. 
No Brasileiro do ano passa- 
do, o alvinegro chegou a 
abrir 2 a O no placar e foi su- 
perior na maior parte do 
tempo, apesar de ter sofrido 
o empate devido ao talento 
individual tricolor. Ontem, 
repetiu a dose e montouuma 
estratégia em que seu time 
sofreu quando necessário, 
mas conseguiu controlar um 
adversário que se mostrou 
emocionalmente abatido. 

Antes do pênalti, o primei- 
ro clássico carioca de 2023 
teve cara de pré-temporada. 
Ainda longe de suas formas 


Goldavitória. físicas ideais, tricolores e al- 

OgoleiroFábio vinegros mostraram em 

sóobserva campo uma sombra do que 

abolachutada apresentaram na reta final 

porVictorSá de 2022. Principalmente 
entrarnocanto tecnicamente. 

esquerdo 
CANO VAI MAL 


No lado do Fluminense, os 
destaques negativos ficam 
por conta de Yago Felipe e 
Germán Cano, que chega a 
preocupar. O argentino pa- 
rece longe do ideal e por vá- 
rias oportunidades chegava 
atrasado nas jogadas. Aca- 
bava prejudicando o traba- 
lho de bola tricolor por não 
conseguir dar sequência às 
suas jogadas. 

No lado do Botafogo, Ti- 
quinho Soares conseguiu se 


Saída de > Asaída de Jeffinho, > Airritação datorcida destacar na bola aérea e по 
Jeffinho que será emprestado alvinegra com Textor trabalho de pivô. Deu traba- 
irrita pelo Botafogo ao Lyon, aconteceu inicialmente lho para Nino e Manoel, que 
alvinegros da França, expôs o pri- quando havia o temor viam boas chances alvine- 
meiro grande racha que Jeffinho saísse de gras serem criadas no me- 
entreatorcidaalvinegra graçadoBotafogopara nor segundo de desatenção. 
e o empresário norte- o Lyon, clube em que o O problema é que o centroa- 
americano John Textor. empresário também vante tinha pouca compa- 
Ontem, durante о clássi- tem participação. Ele nhia para lhe auxiliar. Victor 
co, vários torcedores acabaria usando o alvi- Sá, mesmo com o gol marca- 
presentesao Maracanã negro сото colabora- do, e Gabriel Pires não 
se mostraraminsatisfei- ção paraoutroclubeem acompanhavam seu rendi- 
tos com a decisão do que é acionista. mento e o deixaram isolado 
dono da SAF. na maior parte das vezes. 
> Textor prometeu que Perto dofim dojogo, o lado 
> Segundooge,oclube nãofariatalassociação tricolor reclamou de um pê- 
francês pagará cercade quandoassinouaoferta nalti sofrido por Germán 
5 milhões de euros vinculanteao Botafogo, Сапо após choque com Lu- 
(R$ 27,5 milhões, па em janeiro de 2022. cas Perri, que não foi assina- 
cotação atual) pela lado pela arbitragem. 
cessãodoatacantede — Nenhum clube deve Carlos Alberto aindateve 
23 anos, anunciado ser apenas umsatélite uma última chance de ouro 
comoreforço daequipe paraoutro. Todoclubeé рага marcar o segundo gol 
francesanosábado.O importante para a sua do Botafogo, arrancando і- 
empréstimo temdura- torcida, paraoseupaís. уте em contra-ataque e fi- 
ção até junho. Aopção Por que eu faria isso? cando cara a cara com Fá- 
de compra está fixada Não tem lógica — afir- bio. No entanto, o goleiro 
ет10 milhões deeuros тоиоіпуеѕіаогатегі- tricolor levouamelhor. Na- 
(R$ 55 milhões). canona época. da que impedisse a festa al- 
vinegra no Maracanã. 
GP GC  5:RODADA 6º RODADA 
5 6 12/01 Flamengo 1х0 Audax 01/02 15h30 Audax х Bangu 
2 3 ONTEM Nova Iguaçu 1х0 Bangu 19h Botafogo х Nova Iguaçu 
2 7 Resende 0x0 Portuguesa 21h10 Flamengo х Boavista 
2 7 Fluminense 0x1 Botafogo 02/02 15h30 Madureira х Portuguesa 
3 9 Boavista 0x2 Madureira 19h Vasco х Resende 
E) HOJE 20h Vasco x Volta Redonda 21h10 Volta Redonda х Fluminense 


Regulamento: Os 12 clubes se enfrentam em turno único, a Taça Guanabara. Os 4 primeiros avançam às semifinais do Estadual, disputadas em dois jogos. Os vencedores decidem o campeonato, também em ida e volta. Os clubes que ficarem de 5º a 8º disputam um mata-mata com semifinal e final, valendo a Taça Rio. 
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de calotes 


LÁ Ж Ра 
Е natural que se dê exagerada atenção ao 


que fazem os novos donos de clubes no 
Brasil. São eles que colocam dinheiro novo 
па mesa, escolhem técnicos e contratam jo- 
gadores. O futuro do futebol naquilo que 
mais interessa ao torcedor, o resultado, de- 
pende das decisões que essas figuras to- 
mam. Mas há outra história que ninguém 
dá bola, de igual ou até maior importância 


para o resgate dessas instituições. Foi en- 
contrada controversa solução para dívidas 
do passado: a recuperação judicial. 

Adoto o termo “calote” no título deste artigo 
por causa da inapelável necessidade de esti- 
mular a sua curiosidade. Deixe-me colocarem 
termos ligeiramente mais brandos, antes de 
qualquer coisa, pois a ideia não é descredibili- 
zar o mecanismo. Nemtoda recuperação judi- 
cial representa um calote em credores. E pos- 
sível que se chegue a um resultado equilibra- 
do, em que entidades cronicamente endivida- 
das se recuperam e pessoas recebem aquilo a 
que têm direito. Mas que há muito calote, há. 

Cruzeiro, Coritiba, Chapecoense, Joinville, 
Paraná e Santa Cruz deram entrada em pro- 
cessos de recuperação judicial. Basicamente, 
bloqueios e penhoras são suspensos para que 
clubes e credores façam renegociação media- 
da pela Justiça. Geralmente, esse acordo en- 
volve descontos enovos prazos para pagamen- 
to. O Coritiba, que já concluiu a negociação e 
teve seu resultado homologado, até já termi- 
nou a jornada. Outros ainda estão na comple- 
xa fase de convencimento dos credores. 


Paraná e Santa Cruz são os mais agressivos. 
Segundo as propostas apresentadas por seus 
dirigentes, credores devem aceitar perdão 
de 90% dos valores a receber. Também pre- 
cisam esperar por 19 meses até que come- 
cem a receber, ou seja, prazo de carência de 
um ano e meio. No caso desses clubes, o per- 
dão é exigido de todos os credores, desde ins- 
tituições financeiras e fornecedores, ex-atle- 

tas e ex-treinadores, até 


Dirigentes ex-funcionários, pessoas 
agoraadotam дое dependem do di- 
o “devo, não nheiro para sustento. 

nego, mas só Chapecoense e Joinvil- 
pago se você le propuseram 85% de 
perdoar 90% desconto e três anos de 
da dívida” carência para quase todos 


os credores. No caso da 
classe trabalhista, em dívidas de até 150 salá- 
rios-mínimos, descontos são respectivamen- 
te de 65% e 50%. Detalhe: no caso da Chape- 
coense, estão nesta negociação as famílias 
dos jogadores que morreram no acidente aé- 
reo em 2016. Elas perderam as pessoas, geral- 
mente as que colocavam dinheiro em casa, e 
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agora podem perder até as indenizações. 

Cruzeiro e Coritiba não colocam descon- 
tos sobre dívidas trabalhistas de até 150 sa- 
lários-mínimos. Um mínimo de dignidade. 
Seus dirigentes querem que todos os outros 
aceitem perdões de 75%. Ou seja, os carto- 
las contrataram técnicos e jogadores que 
não podiam pagar e usufruíram dos servi- 
ços: defesas, assistências e gols. As pessoas 
acionaram o Judiciário para receber o que 
lhes era devido, venceram ações e nunca 
conseguiram executar. Hoje são colocadas 
na parede para que haja perdão. 

O futebol brasileiro vinha se guiando pela 
mentalidade “devo, não nego, pago quando 
puder”. Foi assim, com a negligência do go- 
verno e do mercado, que seus clubes fize- 
ram dívidas de centenas de milhões de re- 
ais. Agora, dirigentes adotam o “devo, não 
nego, mas só pago se você perdoar 90% da 
dívida”. E coitado do credor que arriscar re- 
jeitar tais planos. Já pensou a pressão que 
sofreriam de torcedores organizados e de- 
sorganizados se causassem a falência do 
clube? Eles, certamente já. 


Flamengo sem tempo para abatimento 


Após derrota para o Palmeiras na Supercopa, Vítor Pereira quer corrigir erros em treinos antes do embarque para o Marrocos, 
na próxima quinta-feira, para a disputa do Mundial de Clubes; Gabigol diz que trabalho é novo e pede racionalidade 


BRASÍLIA 


де datem- 
porada foi perdida — o 
Palmeiras faturou a Super- 
сора num eletrizante 4 а 3 
no último sábado, em Вгаѕі- 
lia —e a ordem no Flamen- 
go é olhar para frente, sem 
tempo para lamentações. O 
elenco desembarcou no Rio 
em silêncio no início da ma- 
drugada de ontem. 

Na quarta-feira, o time 
volta a campo para enfren- 
tar o Boavista, às 21h10, pe- 
lo Carioca. No dia seguinte, 
orubro-negro embarca para 
o Marrocos para a disputa 
do Mundial de Clubes. 

Após a derrota no Mané 
Garrincha, o técnico Vítor 
Pereira admitiu que o Fla- 
mengo cometeu erros, mas 
disseacreditar queterá tem- 
po para corrigi-los antes do 
Mundial. O torneio será dis- 
putado acontece de 1ºa 11 
de fevereiro. O rubro-negro 
jáentradireto nasemifinale 
joga apenas no dia 7, contra 
o vencedor de Al Hilal-SAU 
e Wydad Casablanca-MAR, 
que jogam no dia 4. Naoutra 
semifinal, o Real Madrid, 
campeão europeu, entrará 
em campono dia 8. 
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Aos pouquinhos. Vítor Pereira pretende analisar e corrigir erros, especialmente no sistema defensivo, para Flamengo chegar mais forte no Mundial de Clubes 


— Nós temos construído 
aos pouquinhos. Se prepa- 
rar para um jogo desses, 
contra o Palmeiras, jogando 
o Carioca, se aproveita mui- 
to pouco. Este (Supercopa) 
foi um jogo importante para 


nos prepararmos para о 
Mundial. O nívelcompetiti- 
vo foi muito mais alto. Va- 
mos ter agora alguns dias, 
corrigir o que temos para 
corrigir e nos apresentar- 
mos mais fortes —declarou. 


O português não gostou 
de ver seu sistema defen- 
sivo tão vazado. O Fla- 
mengo não levava quatro 
gols desde agosto de 2021, 
quando foi derrotado por 
4a O pelo Internacional, 


no Maracanã, pelo Cam- 
peonato Brasileiro. 

—E muito melhor ga- 
nhar marcando gols e não 
sofrer do que marcar três 
golse perderafinal porque 
tomamos quatro gols. Isso, 


Nas madrugadas russas, Carioca vira atração na TV 


País é um dos 44 que vêm transmitindo o Estadual do Rio, com direito a comentários de um jornalista brasileiro 


VITOR SETA 
vitor.seta.rpaDextra.inf.br 


О que você faria às 2h da 
madrugada de um do- 
mingo, em casa, em pleno 
inverno rigoroso e sob tem- 
peraturas negativas? Na 
Rússia, quem estava acorda- 
do teve um programa para lá 
de alternativo: assistir a um 
Portuguesax Bangu, no 
Luso-Brasileiro, pelo Cam- 
peonato Carioca. A Rússia é 
um dos 44 países para os 
quais o Estadual do Rio vem 
sendo transmitido neste 
апо, com direito a comentá- 
rios de um brasileiro. 
Paulista de São Caetano, 
Fábio Aleixo, jornalista 
com passagem por veículos 
como Folha de $. Paulo e 
Lance!, escolheu a Rússia 
como casa há alguns anos e 
trabalha nas transmissões 
da emissora Viasat Sports. 
Antes do Carioca, Aleixo 
já comentava o Campeona- 


to Brasileiro em outras 
transmissões no país. Apai- 
xonado por futebol, o jorna- 
lista de 35 anos, que já tem 
até passaporte russo, che- 
gou ao país pouco antes da 
Copa do Mundo de 2018, se 
afeiçoou ao estilo devida e 
decidiu ficar por lá. Atual- 
mente, trabalha também 
como produtor e repórter. 
Nas redes sociais, cobre o 
futebol russo com posta- 
gens em português. 

— Meu desafio em um 
jogo é explicar quem são as 
equipes, ressaltar fatos 
históricos e ser didático. 
Quero expandir a visão que 
eles possam ter do nosso 
futebol. Conheço muito o 
futebol brasileiro e о cario- 
ca, quero mostrar isso para 
os russos. Tento colocar 
dados de cultura, geografia 
—conta ele ao GLOBO. 

Entre Asia e Europa, о 
Carioca é transmitido para 
24 países, como Croácia, 


VITOR MELO/NIFC 


Ontem. O Nova Iguaçu derrotou o Bangu por 1 a O no Laranjão 


Sérvia, Ucrânia, Kosovo, 
Azerbaijão e Cazaquistão. 
Mas o caso da Rússia é ain- 
da mais singular por conta 
da guerra coma Ucrânia. A 


sanções decorrentes da 
situação têm feito as emis- 
soras do país terem dificul- 
dades para garantir direitos 
de transmissão de algumas 


om 


competições internacio- 
nais. Situação que afetou a 
Viasat. 

— E um canal que sempre 
transmitiu programação da 
ESPN, torneios dos Estados 
Unidos. Porém, por causa 
do conflito e das sanções, 
muitos direitos foram per- 
didos. O canal vem buscan- 
dotorneios diferentes, vari- 
ar a programação, e surgiu a 
possibilidade de passar o 
Carioca. Recebemos o sinal 
limpo gerado do Brasil, 
com logo do patrocinador, 
placar e todo o GC (textos e 
caracteres exibidos). A 
transmissão é feita total- 
mente em russo — explica 
Aleixo, que reitera que ape- 
sar das perdas, outras trans- 
missões grandes seguem 
normalmente no país, ca- 
sos da Copa do Catar e do 
Mundial de Clubes, que 
começa em fevereiro. 

Assim que a notícia da 
transmissão se espalhou 


naturalmente, vai ser tra- 
balhado, corrigido e anali- 
sado. Е o que temos que fa- 
zer. O caminho é esse, ana- 
lisar os erros е іг corrigin- 
do até que o processo fique 
mais consistente — disse 
Vitor Pereira. 


COMEÇO DE TRABALHO 
Destaque do Flamengo na 
partida, com dois gols mar- 
cados, Gabigol não escon- 
deuafrustração, mas leva a 
derrota na Supercopa do 
Brasil como aprendizado 
para o Mundial de Clubes. 
O atacante tentou motivar 
os companheiros após o 
apito finale foi o único a fa- 
lar com a imprensa: 

— Temos que ser racio- 
nais. E um trabalho novo. 
No Brasil, perde um jogo e é 
o pior do mundo. No Cario- 
ca, empatamos com o Ma- 
dureira e viramos o pior ti- 
me do mundo. É o começo 
de um trabalho, queríamos 
ganhar. Mas foi um grande 
jogo, com placar elástico pe- 
lo começo de temporada. 
Palmeiras teve muitas chan- 
ces. Agora é ver os vídeos, 
aproveitar o tempo para 
treinar e chegar bem no 
Mundial. 


nas redes, torcedores se 
animaram a “participar”. 
Em vídeo divulgado nas 
redes, a torcida do Bangu 
apareceu no Luso-Brasilei- 
ro ostentando a bandeira da 
Rússia. Antes e depois da 
partida, Bangu e Portugue- 
sa fizeram menção à trans- 
missão. Os banguenses 
brincaram que a população 
do país teria parado para 
assistir à partida, enquanto 
a Lusa lembrou que já atuou 
emterras russas. 


FUSO ATRAPALHA 

Nas redes de Aleixo, torce- 
dores perguntam constan- 
temente sobre a repercus- 
são do Estadual no país. O 
jornalista acredita que o 
tempo роршагіхагао tor- 
neio por lá, mas por en- 
quanto, é difícil medir a 
recepção. Para ele, tem sido 
“gratificante e desafiador” 
trabalhar па transmissão, 
apesar de um problema em 
especial: 

— Eles conhecem os ti- 
mes do Brasil, principal- 
mente por contratações de 
times russos. Mas é difícil 
seguir pela diferença de 
fuso-horário. 
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Conquista 
tripla para 
Novak Djokovic 
em Melbourne 


Sérvio vence o Australian Open pela 
décima vez, volta a ser número 1 e iguala 
recorde de Nadal com 22 Grand Slams 


BRENO ANGRISANI 
breno.santos.rpaDoglobo.com.br 


uandoa bola do grego St- 

fanos Tsitsipas saiu on- 
tem notie-break do terceiro 
set, Novak Djokovic con- 
quistou uma vitória com sa- 
Бог de “3 em 1”. Um feito tri- 
plo. O sérvio venceu o Aus- 
tralian Open (pela décima 
vez), reassumiu a liderança 
do ranking da ATP, que per- 
tencia ao espanhol Carlos 
Alcaraz, e chegou ao seu 22º 
Grand Slam, se igualando a 
outro espanhol, Rafael Na- 
dal, como o maior vencedor 
entre os homens —a dupla 
fica atrás de Serena Willi- 
ams e Margaret Court, com 
23 e 24 conquistas. 

Parece questão de tempo 
para que o sérvio de 35 anos 
se isole entre os homens e até 
mesmo se torne o maior ven- 
cedor de Grand Slams da his- 
tória, superando a australia- 
na Margaret Court. 

— Nesta etapa daminha car- 
reira, estes troféus são o maior 
fator emocional pelo qual ain- 
da estou competindo. E o caso, 
sem dúvida. Nunca gostei de 
me comparar aos outros, mas 
com certeza é um privilégio fa- 
zer parte da discussão de ser 
um dos maiores tenistas de to- 
dos os tempos —disse Djoko. 


Inicialmente frio na co- 
memoração, Djokovic se 
dirigiu à arquibancada al- 
guns segundos depois e 
não conteve a emoção 
quando ficou cercado por 
sua família. О sérvio apare- 
ceu aos prantos, cena rara 
na carreira de um dos me- 
lhores tenistas da história: 

— Quando entrei no meu 
box, só acho que desabei 
emocionalmente ali e cho- 
rei principalmente com 
minha mãe e meu irmão 
quando dei um abraço ne- 
les, porque até aquele mo- 
mento eu não estava me 
permitindo, eu acho, me 
distrair com as coisas fora 
da quadra ou o que quer 
que estivesse acontecendo 
ao lidar com umalesão, coi- 
sas acontecendo fora da 
quadra também, que pode- 
riam facilmente ter sido 
uma grande perturbação 
para o meu foco e para o 
meu jogo. 

O sérvio é o maior campe- 
ão da história do Australian 
Open enão perdeu nenhuma 
das dez finais que já disputou 
em Melbourne. Na campa- 
nha deste ano, cedeu apenas 
um set em sete partidas, para 
o francês Enzo Couacaud, na 
segunda rodada. 

Tsisipas, de 24 anos, fez 


Emoção. Novak Djokovic chora abraçado a sua mãe, Dijana, após a vitória em três sets sobre o grego Stefanos Tsitsipas na decisão em Melbourne 
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uma grande competição e 
uma ótima final, mas não 
conseguiu ameaçar a supe- 
rioridade de Djokovic em 
momento algum na partida, 
que durou 2h55. 


UM ANO APÓS DEPORTAÇÃO 

No primeiro set, o sérvio, 
que sobrava em quadra, con- 
trolou o ritmo de jogo e fe- 
chou em 6 a 3 com tranquili- 
dade. Os outros dois sets fo- 
ram mais equilibrados, deci- 
didos no tie-break. Aí fala- 
ram mais alto a categoria e 
experiência do sérvio. 

A conquista aconteceu 
um ano depois de Djokovic 
ter sido barrado no aeropor- 


Pumita joga dentro e fora do campo e agrada no Vasco 


Lateral-direito uruguaio enfrenta o Volta Redonda credenciado por boas atuações e interação constante nas redes sociais 


BRUNO MARINHO 
bruno.marinho@extra.inf.br 


р: Rodríguez dá si- 
nais de que sabe jogar o 
jogo, dentro e fora de cam- 
po. Um dos reforços do Vas- 
co para a temporada, acu- 
mula atuações seguras e en- 
che o torcedor de esperan- 
ças de que o cruz-maltino 
encontrou lateral-direito 
confiável para a temporada 
de retorno à Série A. Nas re- 
des sociais, se destaca na in- 
teração com os torcedores e 
soma pontos preciosos de 
popularidade. 


Hoje, contra o Volta Re- 
donda, às 20h, em Cariacica 
(ES), fará seu segundo jogo 
oficial pelo Vasco. Nos amis- 
tosos de pré-temporada nos 
EUA e na partida de estreia 
no Carioca, contra a Portu- 
guesa, deu amostras de que 
as informações que chega- 
ram do Uruguai, onde foi 
campeão pelo Nacional, são 
verdadeiras. Elas apontavam 
a qualidade no apoio ao ata- 
que e nos cruzamentos como 
sua maior virtude. Foi basea- 
do nesse ponto positivo que 
foi convocado para defender 
o Uruguai na Copa. 


Vasco Volta Redonda 
Ivan, Pumita Jefferson; 
Rodríguez, Wellington Silva, 
Robson, Léo e Alix Vinicius, 
Lucas Piton; Daniel Felipe e 
Zé Gabriel, Gilson; 

Jair e Alex Bruno Barra, 
Teixeira; Dudu e Luciano 
Gabriel Pec, Naninho; 

Pedro Raule Luizinho, 
Figueiredo. Pedrinho e Lelê. 


Local: Kleber Andrade (Cariacica-ES). 
Horário: 20h. 

Árbitro: Thiago Ramos Marques. 
Transmissão: Cazé TV 


Corinthians vence o São Paulo 
e acaba com escrita de 11 anos 


Ba-Vi tem vitória do Bahia no primeiro clássico depois de o time virar SAF 


SÃO PAULO 


Corinthians não tomou 

conhecimento do São 
Paulo no Morumbi e venceu 
o Clássico Majestoso de on- 
tempor2al.Otriunfo, den- 
tro da casa do rival, signifi- 
cou o fim de uma escrita de 
11 anos sem o Timão vencer 
otricolor como visitante. 


Eram sete vitórias do São 
Paulo e cinco empates, com 
13 gols do time do Morum- 
bi, contra cinco do rival. 

Os gols do triunfo corin- 
tiano ontem foram marca- 
dos por Adson. A vantagem 
foi construída no primeiro 
tempo. Depois do interva- 
lo, o São Paulo descontou 
com Luciano. 


A partida marcou o retor- 
no do volante Paulinho aos 
gramado. O ex-jogador da 
seleção brasileira, presente 
nas Copas de 2014 e 2018, 
não atuava desde maio do 
ano passado, quando rom- 
peu os ligamentos do joelho 
esquerdo. 

Com o resultado no Mo- 
rumbi, o Corinthians che- 
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Currículo. Pumita Rodríguez esteve no Mundial com a seleção do Uruguai 
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Alegria. Yuri Alberto comemora um dos gols de Adson no clássico paulista 
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to por não ter se vacinado 
contra a Covid-19. O tenista 
sérvioficou detido pelo con- 
trole de imigração enquan- 
to aguardava uma decisão 
judicial sobre a entrada no 
país. Ele teve o visto cance- 
lado e foi deportado pelo go- 
verno australiano dez dias 
após o desembarque. 

— Foi um dos torneios 
mais difíceis que já joguei, 
diante das circunstâncias, 
depois de não estar aqui no 
ano passado. Queria agrade- 
cer as pessoas que me fazem 
sentir bem-vindo na Austrá- 
lia, tem uma razão para eu 
sempre jogar tão bem aqui 
— disse Djokovic. 


Defensivamente, ele é 
considerado menos efetivo. 
Ainda não foi exigido neste 
curto período no Vasco para 
mostrar se a marcação é re- 
almente um gargalo. 

Jáotrabalhonasredesso- 
ciais está afiado. Chama a 
atenção como rapidamen- 
teelecaiunasgraças da tor- 
cida no ambiente virtual, 
fruto de interação constan- 
te e um bom senso de opor- 
tunidade. 

Mesmo recém-chegado 
ao Vasco, O jogador foi às re- 
des sociais para prestar ho- 
menagem a Roberto Dina- 
mite, depois da morte do 
ídolo, no último dia 8. 

Outros jogadores contra- 
tados nesta janela não fize- 
ram o mesmo. À reação dos 
vascaínos ao gesto de Pumi- 
ta foi a melhor possível. 


gou aos dez pontos, na lide- 
rança do Grupo С, dois a 
mais que o São Bento. O ti- 
me tem a melhor campanha 
geral do Paulista, depois de 
cinco rodadas. Já o São Pau- 
lo, mesmo comaderrota, ёо 
primeiro do Grupo B, com 
oito pontos conquistados. 

No Baiano, foi disputado 
ontem o primeiro clássico 
Ba-Vi desde que o Bahia vi- 
rouSAF efoi comprado pelo 
Grupo City. O tricolor ven- 
ceu por 1a 0, gol marcado 
por Kayky. O jogador, reve- 
lado pelo Fluminense, foi 
vendido ao Manchester 
City e, depois de o Bahia vi- 
rar SAF, foi emprestado ao 
clube de Salvador. 
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М o dia 9 de dezembro, Da- 
niel Alves só apareceu 
no campo contra a Croácia 
depois que a partida játinha 
acabado. Quando Tite des- 
ceu para o vestiário, logo 
após Marquinhos perder 
sua cobrança na disputa de 
pênaltis, o lateral-direito 
entrou em cena, foi cumpri- 
mentando os companhei- 
ros de seleção, consolando 
os mais tristes depois da eli- 
minação nas quartas de fi- 
nal da Copa do Mundo. 

Três semanas depois, foi a 
uma boate em Barcelona, 
onde teria estuprado uma 
mulher, motivo pelo qual 
está preso hoje na cidade es- 
panhola. 

Aqueles mesmos jogado- 
res que foram consolados 
por Dani Alves no Estádio 
Cidade da Educação, agora 
evitam falar sobre o vete- 
rano. Procurados pelo 
GLOBO, 16 dos outros 25 
atletas do Brasilno Mun- 
dialdo Catar foram questi- 
onados sobre a acusação 
que recai sobre Daniel Al- 
ves, a recorrência de casos 
de estupro envolvendo 
atletas de futebol e de ou- 
tros esportes de alto rendi- 
mento, eo que pode ser fei- 
to para diminuir isso. 

Nenhum deles fez qual- 
quer manifestação até o fe- 
chamento da reportagem. 

Ex-técnico da seleção bra- 
sileira, Tite também foi pro- 
curado. Via assessoria, disse 
que não se pronunciaria até 
a decisão final da Justiça. O 
julgamento de Daniel Alves 
ainda não tem data marcada 
para acontecer. 

Em caso semelhante, os 
jogadores da seleção brasi- 
leira não tiveram a chance 
de repetir o que acontece 
agora. Neymar foi acusado 
de estupro por Najila Trin- 
dade, que prestou queixa 


Ex-companheiros de 
seleção se calam sobre 
prisão de Dani Alves 


Jogadores que estiveram com lateral na Copa do Catar evitam 
o caso, enquanto Tite diz que vai esperar a decisão da Justiça 
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Guinada. Tite observa Daniel Alves no Catar: lateral foi do jogo па Copa do Mundo рага a pelada na prisão em um mês 
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contra o atacante em maio 
de 2019. A notícia veio a pú- 
blico às vésperas da disputa 
da Copa América. A Granja 
Comary recebeu a visita de 
policiais responsáveis pelo 
caso, que foram até o centro 
de treinamento colher de- 
poimento do camisa 10. 

Na ocasião, Fernandi- 
nho, Everton e Lucas Pa- 
quetá, em entrevistas cole- 
tivas, tentaram evitar o as- 
sunto. No fim, saíram em 
defesa da inocência de 
Neymar. Três meses depois 
daqueixa ter sido prestada, 
a Justiça de São Paulo aco- 
lheu pedido do Ministério 
Público e arquivou o caso, 
por falta de provas. 


Daniel Alves jogou 
futebol na prisão 
quinta-feira, de acordo 
com site espanhol 


O silêncio dos jogadores 
da seleção brasileira no caso 
envolvendo Daniel Alves 
não é exclusivo deles. Aos 39 
anos, o lateral é profissional 
há 22. Passou por Bahia, Se- 
villa-ESP, Barcelona-ESP, 
Juventus-ITA, Paris Saint- 
Germain-FRA, São Paulo e 
Pumas-MEX. O clube mexi- 
canoveio a público repudiar 
ocrimeeoptou pelarescisão 
do contrato do jogador. 

Entre atletas e ex-atletas, 
o único que se manifestou a 
respeito do caso foi Xavi 
Hernández, ex-companhei- 
ro na época de jogador e 
também técnico do brasilei- 
ro no time catalão, na tem- 
porada passada. 

Xavi foi cobrado pelos es- 
panhóis depois de primei- 
ras declarações em que cita- 
va menos a vítima do que 
Daniel Alves. Em uma se- 
gunda entrevista em que foi 
questionado a respeito, foi 
mais enfático. 


Real Madrid e Real Sociedad empatam e Barcelona agradece 


MADRI 


М o duelo entre o segundo 
e o terceiro colocados 
do Campeonato Espanhol, 
quem se deu bem foi o líder. 
Real Madrid e Real Socie- 
dad empataram ontem em O 
a 0, no Santiago Bernabéu, 
para alegria do Barcelona, 
queno sábado fez 1 а0 sobre 
o Girona, fora de casa. 


Neymar faz, 
mas PSG 
tropeça 


FOTO: GEOFFROY 
VAN DER HASSELT/AFP 


Neymar toca por cima do 
goleiro Yehvann Diouf 
para marcar o gol do Paris 
Saint-Germain sobre o 
Reims, ontem, no Parque 
dos Príncipes. 

O PSG vencia até os 
acréscimos, mas levou 
um gol de Balogun aos 50 
minutos, ficando no1a1. 
O clube de Paris continua 
naliderança do Campeo- 
nato Francês, com 48 
pontos, três a mais que o 
Lens, no sábado também 
empatouemlal, 

como Troyes. 

Terceiro colocado, o 
Olympique de Marselha 
não aproveitou a chance 
de se aproximar da ponta 
eficou no empate — 
adivinhe,delal— 

como Monaco. 


Agora, o clube catalão 
tem cinco pontos de van- 
tagem sobre o rival de Ma- 
dri. No próximo domingo, 
às 10h (de Brasília), o Real 
visita o Mallorca (10º co- 
locado), enquanto o Bar- 
celona recebe o Sevilla 
(13º)as 17h. 

Não faltou emoção on- 
tem no Bernabéu. O Real 
teve 20 finalizações, pa- 
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Não deu. rando sete vezes no 
Vini Jr. teve goleiro Remiro, um 
chances, dos destaques da par- 
mas não tida, parando as in- 
marcou vestidas de Benze- 
mae ViniJr. O brasi- 
leiro quase marcou 
em linda cavadinha, 
defendida pelo goleiro 
aos 25 minutos do segun- 

„== do tempo. 
E A equipe de San Se- 
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— O que eu disse foi mal 
interpretado ou eu não fui 
contundente como deveria 
ter sido, mas é importante 
que eu me explique. E um 
tema escabroso e delicado, 
ontem eu ignorei a vítima, 
mas quero deixar claro que é 
preciso condenar qualquer 
ato de violência de gênero 
ou estupro, tenha sido feito 
por Daniel Alves ou qual- 
quer outro — afirmou. 


PROCESSO EM LIBERDADE 
Daniel Alves está preso des- 
de o dia 20 e segue atrás de 
permissão para aguardar o 
julgamento em liberdade. 
De acordo com o site ge, os 
advogados do jogador de- 
vem entrar com recurso ho- 
je, solicitando a soltura. 

A estratégia é convencer 
os juízes de que ele não ofe- 
rece risco de deixar a Espa- 
nha. Caso volte para o Bra- 
sil, ele pode se beneficiar do 
fato de o país não extraditar 
seus cidadãos. Е isso que 
permite que Robinho, con- 
denado por estupro na Itá- 
lia, esteja em liberdade. 

Paraisso, adefesa de Dani- 
el Alves já entregou à Justiça 
o passaporte espanhol dojo- 
gador e pretende anexar o 
brasileiro junto à petição. 

O movimento acontece já 
com anova defesa de Daniel 
Alves. O lateral-direito tro- 
cou de advogados e agora 
com os serviços de Miranda 
Fuente, advogada da famí- 
lia, e Cristobál Martell, cri- 
minalista espanhol. 

De acordo com o site es- 
panhol La Vanguardia, na 
última quinta-feira ele dis- 
putou partida de futebol 
com outros presos no Cen- 
tro Penitenciário de Bri- 
ans 2. A participação dojo- 
gador, o maior vencedor do 
futebol mundial em ter- 
mos de clubes na história, 
despertou a curiosidade 
dos próprios funcionários 
do presídio. 


bastián mostrou porque 
ocupa a terceira posição, 
chegando a sete jogos de in- 
vencibilidade —foiderrota- 
da pelaúltima vez no fim de 
outubro do ano passado. O 
japonês Kubo teve boas 
chances de marcar, mas pa- 
rou no belga Courtois. 

Quarto colocado, o Atléti- 
co de Madrid bateu o Osasu- 
па (7°) рог1а0, ога есаѕа, 
com gol de Niguez. 

Villarreal e Rayo Valleca- 
no completam a rodada ho- 
je, às 17h (de Brasília). 


SILVIO ESSINGER 
silvio.essingerDoglobo.com.br 

C Cabelinho não se 

contentou em tatuar 
apenas uma vez sua maior 
inspiração artística: ele 
tem quatro representações 
da cantora inglesa Amy Wi- 
nehouse (1983-2011) espa- 
lhadas pelo corpo. No ante- 
braço esquerdo, há o rosto 
de uma Amy adulta e um 
outro da artista aos 5 anos 
de idade. Pouco abaixo da 
orelha esquerda, está escri- 
to “Ату”. E do lado esquer- 
do do peito, saltaaosolhos a 
imagem de uma Marge Wi- 
nehouse — improvável fu- 
são da trovadora dos cora- 
ções dilacerados com a ma- 
triarca do desenho anima- 
do “Os Simpsons”. 

— Amy escreveu sobre tu- 
do que ela viveu, tudo que 
ela falava nas músicas era 
real. Ela era muito autênti- 
ca, é a voz mais original que 
eu ouviaté hoje. Eu meiden- 
tifiquei muito com a Amy, 
ela não tinha vergonha de 
falar do sentimento delanas 
músicas. Acredito até que o 
“LITTLE LOVE” tenha in- 
fluência dela — admite o ca- 
riocade26anos, fazendore- 
ferênciaao disco que lançou 
no apagar das luzes de 2022, 
e que teve a melhor estreia 
de um álbum de rap na his- 
tória do Spotify Brasil. 

Sexta maior estreia geral 
de álbum na plataforma no 
país, com 5,4 milhões de 
streams, “LITTLE LOVE” 
aindafez histórianotrapna- 
cionalao emplacar 11 de su- 
as 13 faixas no Top 50 Brasil 
do Spotify. Depois do suces- 
so com o álbum “LITTLE 
HAIR”, de 2021 (que teve os 
hits “Essência de cria” e 
“Х1”), MC Cabelinho não 
sossegou e acabou lançando 
o novo álbum exato um ano 
depois do anterior. 

— Depois que terminei o 
“LITTLE HAIR”, percebi 
que eu estava escrevendo 
várias love songs. No meio 
do ano, eu já estava com oi- 
to músicas prontas, e até 
dezembro, quando resolvi 
lançar o disco, apareceram 
outras —conta ele. — Eu ti- 
nha terminado meu antigo 
relacionamento e depois 
disso fiquei com várias mi- 
nas. Tava solteiro, enfim, e 
tive experiências que me fi- 
zeram escrever o “LITTLE 
LOVE”. Ele é um disco de 
amor pequeno, de amor de 
fim de noite, aquele amor 
que acaba rápido. 


EDUCAÇÃO SENTIMENTAL 

Espécie de “Backto black” 
(o clássico álbum de Amy 
Winehouse) versão Cabeli- 
nho, o disco fala, em suas 
músicas, de tudo um pou- 
co: do sexo matinal (“é o ba- 
gulho depois das resenhas”, 
explica) e dos casos incon- 
sequentes (“prazer te rece- 
ber па minha casa / a foda 
certa com a pessoa errada”, 
canta o MC em “Sexy”) às 
fraquezas emocionais (“eu 
sou maluco, neurótico e 
possessivo”, confessa em 
“Valho nada”) e os cuida- 
dos a se tomar enquanto 
pessoa pública (“não va- 
mos falar, postar aquilo 
que rola entre a gente / me- 
lhor viver, saber aproveitar 
tudo intensamente”, suge- 
re ele em “Grifinória”: 

— Eu me envolvia com vá- 
rias pessoas nas festas etodo 
mundo tava com celular na 
mão. Não queria que ficasse 
saindo bagulho meu em site 
de fofoca. O que eu podia 
me prevenir, eume preveni. 

Mas naúltimafaixa do dis- 
co, “A minha cura”, o jogo vi- 
ra. “Quem diria que o Cabe- 
linho uma hora ia falar de 
amor?” canta ele na român- 


Corpo inteiro. 

Fã de Amy 
Winehouse, artista 
tem quatro 
tatuagens que 
fazem referência 
асапїога 


MC CABELINHO 
DOMINA AS 
PARADAS COM 
‘LITTLE LOVE’, ATUA 
NA NOVELA ‘VAI NA 
FÉ, FAZ FEAT COM 
ANITTA E SONHA 
COM HIT 
INTERNACIONAL: 
‘QUERO CANTAR 
EM INGLÊS’ 


ticacanção —a única do dis- 
co inspirada pela atriz Bella 
Campos, a Muda de “Panta- 
nal” e agora a Jenifer de “Vai 
na fé”, com quem namora há 
quatro meses. 

— É literalmente a minha 
cura, depois que todo aque- 
lecaosalipassou. Esó um vi- 
olãozinho e voz —derrama- 
seo MC, que conheceu Bel- 
lana preparação de elenco 
da Globo, paraa nova novela 
das 19h, que estreou há duas 
semanas. — À gente come- 
çou a conversar, pegou ami- 
zade, trocou número, mar- 


SEGUNDO CADERNO O 


segundocadernodoglobo.com.br 


cou de se ver... e foi tudo 
acontecendo aos poucos. 
Na real, já fiz mais de uma 
música para ela, é porque eu 
só lancei essa. Ainda quero 
gravar outro álbum para fa- 
lardaminhanovarealidade. 

Em “Vai na fé”, os persona- 
gens de Bella (Jenifer) e de 
Cabelinho (Hugo) pouco se 
encontram: o rapaz é um 
grafiteiro que enveredou 
pelo tráfico de drogas. 

— Ele até tenta voltar a fa- 
zer grafite e é apaixonado 
por uma mina, a Kate. Eles 
tiveram um passado, ele 


н Al 
“д 
‘Er 


iF 


tenta reatar, mas ela não dá 
confiança. Acredito que vá 
terumareviravolta, achoin- 
teressante mostrar os per- 
sonagens saindo do tráfico. 
Ealgo que acontece na reali- 
dade —diz ele, que já esteve 
na pele deum criminososal- 
vo pela música na novela 
“Amor de mãe”, de 2019. — 
Nas primeiras semanas, eu 
ficava vendo o Humberto 
Carrão, o Douglas Silva e a 
Regina Casé, todo mundo 
pertinho, aquele pessoal 
que eu via na televisão... Foi 
umavitóriana minha vida. 


GUITO MORETO 


Humberto Carrão é sóelo- 
gios ao colega de cena: 

— O Cabelinho é dos ato- 
res mais rápidos e apaixo- 
nados pelo jogo em cena 
que eu já conheci. E olha 
que era a primeira vez dele 
fazendo aquilo! Estar per- 
to dele é uma maravilha. 
Cabelinho me ajudou mui- 
to na construção do perso- 
nagem e segue me ajudan- 
do com sua força, sua mú- 
sica e amizade 


DO MORRO PARA A 
MANSÃO, NA PAGINA 2 
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O encontros inéditos foram 
atônica da nova encarna- 
ção do Festival de Verão Salva- 
dor, que aconteceu no Parque 
de Exposições da cidade on- 
tem e anteontem. Mas o en- 
contro que mais mobilizou e 
emocionou o público — farto 
e animado, num evento sem 
atropelos — já acontece há 
mais de 50 anos: o dos amigos 
Gilberto Gil e Caetano Veloso, 
num antológico show no sába- 
do. Os mestres deram o tom 
para uma programação diver- 
sificada e politicamente cons- 
ciente que pôs emperspectiva, 
com seus nem sempre perfei- 
tos mas quase sempre podero- 
sos espetáculos, o estado de 
coisas da MPB em 2023. 

No festival curado pelo pro- 
dutor Zé Ricardo, coube a Gile 
sua banda formada em grande 
parte com filhos e netos armar 
afesta doencontro com Caeta- 
no. А voz fraquejou um pouco 
no início, com “Tempo Rei”, e 
o violão emudeceu antes de 
“Backin Bahia”, o hino da volta 
do exílio, mas o cantor seguiu 
com animação por números 
esperados, como os reggaes “A 
novidade” e “Vamos fugir”, 
além de um “Palco” que fez “a 
noite virar baile” brincou. 

Ao violão, Gil puxou o 
samba “São Salvador”, de 
Dorival Caymmi, para a en- 
trada do baiano que faltava: 
Caetano Veloso. “Chega- 
mos em casa!” comemorou 
Caetano, ao entrar na can- 
ção. Em seguida, ele anunci- 
ou que iria cantar com Gil 
“uma das poucas e muito 
fortes parcerias, que foi fei- 
ta pra Gal Costa”: “Divino 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


С pensa em usar 
parte do seu tempo para 
continuar investindo na car- 
reira de ator (“quem sabe eu 
faça outranovela, oufaça um 
filme, ou faça uma série..”), 
mas a música continua sendo 
a prioridade. Este ano ainda, 
ele (que recentemente se 
apresentou em Lisboa e Lon- 
dres) planeja uma turnê só 
do “LITTLE LOVE”, com 
“banda, participações e um 
cenário pica”. Elogodevelan- 
çar uma faixa bônus do ál- 
bum, com participação de 
ninguém menos que Anitta 
(eles já tinham feito juntos, 
em 2019, a faixa “Até o céu”). 
— O Cabelinho é tudo! Um 
excelente profissional e uma 
ótima pessoa. — comemora a 
mais internacional cantora 
brasileira do momento. — 
Nosfalamosaotelefone ainda 
no finzinho de 2022, com a 
ideia de fazermos mais um fe- 
at... eeuameinahora. Muito 
feliz de poder acompanhar a 
trajetória do meu amigo. 
Com шпа саггеіга no funk 
iniciada em 2016, Victor 
Hugo Oliveira do Nasci- 
mento se tornou o Cabeli- 


LCO ABERTO PARA 


EN 


Histórico. 
Caetano e Gil 
lembraram Gal 
com “Divino 
maravilhoso” 


FESTIVAL DE 
VERÃO SALVADOR 
TEVE COMO 
TÔNICA AS 
PARCERIAS NOS 
SHOWS, COMO A 
AGUARDADA 
REUNIÃO DE 
CAETANO VELOSO 
E GILBERTO GIL 


CON TROS MU 


maravilhoso”, o grande mo- 
mento de emoção do show, 
tanto na homenagem àami- 
ga e diva baiana falecida em 
novembro (cujo nome es- 
tampado na camiseta Cae- 
tano fez questão de exibir), 
quanto nos versos “é preciso 
estar atento e forte / não te- 
mos tempo de temer a mor- 
te”, tão significativos para os 
dois tropicalistas de 80 anos 
que tantas turbulências po- 
líticas enfrentaram no país. 


LIÇÕES DA FAV 


PARA 


nho aos 15 anos, quando co- 
meçou a cantar. 

— Todo mundo me cha- 
mava de Vitinho, Vitinho, 
Vitinho... até que eu disse 
que não queria esse nome 
para a minha vida e coloca- 
ram o apelido de Cabelinho. 
Eu sempre tive o cabelo ar- 
repiado e pintado de louro, 
nunca mudei — conta ele, 
nascido na favela do Pavão- 
Pavãozinho, em Copacaba- 
na, onde ainda tem parentes 


e “amigos de verdade”. — 


Aprendi muita coisa lá, ape- 
sar dos perigos. A minha fa- 
vela me inspira muito, co- 
mecei a rimar porque que- 
ria muito ser igual aos MCs 
da antiga, como o Orelha, o 
Tikão, o Frank e o Smith. 
Há três meses, Cabelinho 
mora numa casa luxuosa e 
confortável no Recreio dos 
Bandeirantes. É um dos bens 
que ele não tem o menor pu- 


ASFALT 


dor de ostentar no seu perfil 
do Instagram, onde tem qua- 
se oito milhões de seguidores 
(e uma média de um milhão 
decurtidas por publicação). E 
ali que ele faz declarações de 
amor a Bella e responde acu- 
sações, como a veiculada 
num site, de que teria destra- 
tado integrantes da produção 
de “Vai na fé” —no dia seguin- 
te, num de seus stories, Cabe- 
linho apareceu com o colega 
de cena Emilio Dantas, que 
dizia: “Responde, não, que tu 
vai dar seguidor pra otário!” 
— Agora tá na hora de dar 
uma marolada, de curtir, de 
mostrar mesmo que venci, 
até para inspirar outras pes- 
soas. Porque se nós pode, eles 
também pode — defende o 
МС, quejá trabalhou de esto- 
quista em shopping, montou 
persianas, ajudou um tio a 
limpar oficina de carros e ou- 
tro a vender papel de presen- 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


(©, АВІЕЅ (21/3 А 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 
Agora será preciso manter-se firme e concentrado 


para evitar o desperdício de energia com situações desneces- 
sárias. À prudência existe para que você saiba respeitar suas 


próprias condições. Observe a si mesmo. 


на +. TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
А complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 
® A sua imaginação estará fortalecida e você deverá 


ficar atento aos sonhos que vem alimentando em seu interior. 
Lembre-se que a realidade é fruto, também, das projeções de 


sua própria mente. Seja realista. 


GEMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Аг. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 
A maneira como você se expressará será determinan- 


te para que suas mensagens sejam transmitidas com sucesso. 
Preste atenção ao uso das palavras quando sua opinião for 


requerida. Seja gentil ao se comunicar. 


О oglobo.com.br/cultura 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

Toda a forma de busca por compreensão pessoal se 
fará muito bem-vinda neste momento, já que a tendência é que 
você consiga assimilar mais facilmente as suas emoções. Vá 


atrás das desejadas respostas. 


LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 

é Você multiplicará sua força e brilho ao se unir a quem 

confia e deseja ter por perto. Não hesite em fazer contato com 


quem lhe vier à cabeça e confie nas parcerias que se apresenta- 
rão no seu caminho. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 
Sua capacidade analítica e crítica se juntará à sensibi- 


lidade que estará fortalecida neste momento. Aproveite a opor- 
tunidade para se aprofundar e conhecer melhor o que vem se 


passando em seu interior. 


“Sem samba não dá” (do 
mais recente álbum de Caeta- 
no, “Meu coco”), uma “Odara” 
afrobeat, a explosão axé de “Ti- 
eta” e “Toda menina baiana” 
completaram o repertório do 
encontro dos velhos amigos, 
visivelmente _ empolgados 
com a ressonância entre o pú- 
blico da sua troca de afetos. 

Surpresa também, pelo vi- 
gor, foi o show da baiana Mar- 
gareth Menezes, um dos mais 
eletrizantes da noite de sába- 


ГА 


te em final de ano em Copa- 
cabana. — Eu corria praonde 
dava, tinha que fazer um di- 
nheiro pra ajudar a família. E 
não fui bem no colégio não, 
mano. Parei de estudar no 
primeiro ano do ensino mé- 
dio. Pretendo voltar, e quem 
sabe fazer uma faculdade de 
Literatura ou Música. 


“MUSICALIDADE INTRÍNSECA’ 
Produtor de alguns hits para 
Cabelinho, opianistaearran- 
jador Ariel Donato observa 
que, apesar de não ter uma 
educação formal, o MC sabe 
exatamente o que está fazen- 
do quando entra no estúdio. 
— O Cabelinho é um cara 
superengajado. Quando está 
no processo de criação, ele 
cria diversas músicas. Muitas 
vezes ele compõe melodias па 
hora, e depois faz a letra. Ele 
cantava na igreja, e tem uma 
noção de tonalidade, uma 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo 
Л complementar: Áries. Regente: Vênus. | 
al Ainda que você se depare com sentimentos profundos 


e pouco claros, serão eles que lhe permitirão explorar forças 
pessoais até agora desconhecidas. Não tema seu próprio poder. 


Explore seu interior. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: Fixo. 
> Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

DS Você perceberá a necessidade de cultivar hábitos mais 
saudáveis que irão lhe possibilitar uma grande renovação física e 


energética. Faça escolhas em prol da saúde do corpo e da alma. 


Comprometa-se consigo. 


(so SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 
CHA Você encontrará dificuldades para se satisfazer com a 


resolução de certos empecilhos, o que poderá prolongar ainda 
mais o problema. Procure acolher as conclusões realizadas e 


simplifique seu dia. 


SICAIS 


DIVULGAÇÃO/SAULO BRANDÃO 


do. Amparada por tambores e 
guitarra pesados, a ministra da 
Cultura (saudada por boa par- 
te do público como tal) passou 
por sucessos como “Elegibô” e 
“Faraó”. Com o mesmo misto 
de alegria e firmeza, ela fez as 
honras para as convidadas e 
conterrâneas Majur (cantora 
trans, que disse esperar por 
“um Brasil de muitas como 
eu”) e Larissa Luz (arrepiante 
numa interpretação do “Can- 
to das três raças”). 


musicalidade mais intrínseca 
— define o músico, que guiou 
o MC em “LITTLE LOVE” 
por faixas sofisticadas como 
“Fogo e gasolina” e “Quem 
sou eu?” (“com um piano bru- 
to, que chegou a causar um es- 
tranhamento nos que primei- 
ro ouviram o álbum”). — Esse 
éum lado daevolução dele co- 
mo artista, não seiseum ano e 
meio atrás ele me pediriauma 
faixa dessas. 

Além de Amy Winehouse, 
o rapper admira grandes as- 
tros do trap, como Travis 
Scott, Quavo e Post Malone. 
Para ele, no Brasil, “o trap 
ainda tem que ganhar mais 
do que sertanejo”. 

— Eu queriaterumfeatcom 
o Travis um dia! Acho que é só 
uma questão de tempo. Eu tô 
fazendo (aulas de) inglês duas 
vezes por semana, tá compli- 
cado (risos). Quero experi- 
mentar cantar em inglês para 
ver qual vai ser —revela Cabe- 
linho, que há seis meses criou 
a sua própria gravadora, a 
Bairro 3, para lançar músicas 
“do pessoal lá do morro, os 
MCs que estão começando 
agora”, como Vinicin, Brutus, 


A denúncia do massacre ia- 
nomâmi abriu, de forma con- 
tundente, no telão, a noite de 
Criolo. Ele apresentou o show 
de seu novo disco, “Sobre vi- 
ver”, com um trio percussivo 
queimprimiuaforçaeaespiri- 
tualidadenecessáriasao reper- 
tório. A entrada do convidado 
Ney Matogrosso não desviouo 
show dasuarota, mesmo dian- 
te da comoção do anfitrião — 
recontextualizadas, canções 
como “Eu quero é botar meu 
bloconarua”e “Sangue latino” 
bateram fundo na plateia. 

Aboaligaentre Criolo e Ney, 
no entanto, não se repetiu tan- 
to assim nos outros encontros. 
Dona da festa soteropolitana, 
Ivete Sangalo teve que dar 
uma freada no seu rolo com- 
pressor paraacomodar a placi- 
dez de Luedji Luna (e, um pou- 
co menos, para receber Vanes- 
sa da Mata). Jáo incansável co- 
mandante da folia Carlinhos 
Brown fez ginástica para en- 
caixar sua homenagem a Eras- 
mo Carlos (na parceria “Mais 
umnamultidão”)àvozdacon- 
vidada Duda Beat —melhor se 
saiu ao somar sua massa per- 
cussiva aos batuques digitais 
do ATTOOXXA. 

Com outros bons shows no 
sábado —o trap de Filipe Rete 
Caio Luccas e de Orochi com 
Djonga, mais a apoteose cario- 
ca do samba de Ferrugem e 
Xande de Pilares — о Festival 
de Verão Salvador abriu sua 
programação no domingo 
comorapper Xamã (iniciando 
com o “Rap do Silva”, clássico 
do funk carioca) e os Gilsons, 
grupo formado por filhos e ne- 
tos de Gilberto Gil. 


Orepórter viajou a convite 
da organiazação do festival 


A.R. e Amorim. — A intenção 
esse ano é fazer eles voarem 
cada vez mais. Agora estamos 
procurando um lugar para bo- 
tar estúdio e escritório juntos, 
que vai ser tipo um QGzinho. 

Assolado, em outros tem- 
pos, por acusações de apolo- 
gia ao crime (“a gente está 
cantando o que se passa na 
nossa realidade, o que me 
deixa puto é que eufizo papel 
de um traficante lá no ‘Amor 
de mãe e não fui intimado 
por causa 1550)”, reclama), 
Cabelinho acredita que defi- 
nitivamente o asfalto “não 
gosta de ver a favela vencer”. 

— Na minha visão, eles 
queriam que a gente vivesse 
na merda pra sempre. Acre- 
dito que agora alguns estão 
mudando os olhares sobre 
nós, mas muitos ainda têm 
um preconceito. Vê nós mo- 
rando aqui nesse condomí- 
nio, do lado deum desembar- 
gador, do lado de um médi- 
co... eaíeles ficam se pergun- 
tando: “O que esse cara fez 
pra estar aqui?” Os caras fi- 
cam putos porque às vezes a 
gente está ganhando mais do 
que eles! (Silvio Essinger) 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: 
(е) Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
Ainda que suas expectativas sejam sua força motriz, 


agora você deverá ter cuidado com a ambição para evitar 
maiores frustrações. Tenha os pés no chão e aja com objetivida- 


de. Use a realidade a seu favor. 


sáveis e criativas. 


| M AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Leão. Regente: Urano. 
un 


Você desejará realizar seus trabalhos e tarefas através 
de parcerias. Para que tudo corra bem, deverá colocar a organiza- 
ção e o foco como pontos prioritários. Estabeleça trocas respon- 


a PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 
` Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 
é | Por maior que seja o desafio de pôr em palavras os 


seus sentimentos, essa será a melhor forma de promover uma 
boa conversa e compreensão com o outro. Procure expressar 


aquilo que estiver no seu coração. 
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CRÍTICA 


SERIE ÓTIMA 
E MUITO 
DIFÍCIL DE VER 


66 А Justiça brasileira foi desenhada pelo Kafka. 
O processo é a penae a pena é o processo”, 
filosofa o advogado Bruno (Flávio Bauraqui) 
noúltimo episódio de “Todo dia a mesma noite”. 
A série da Netflix com direção de Julia Rezende 
narraaterrível história do incêndio da Boate Kiss, 
que matou 242 pessoas em Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul, em 2013. Etrata da ação movida 


PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Giulia Costa e Gabriel Menezes 
kogutDoglobo.com.br 
patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


pelos familiares dessas vítimas contra os 
responsáveis. A referência é ao autor tcheco de 
“O processo”, cujo personagem 
‘TODO DIA A central tem uma experiência 
MESMA NOITE, jurídica absurda. 
NA NETFLIX, A série não é fácil dever. 
NARRATRAUMA Mas contauma história real 
` . DO INCÊNDIO — ficcionalizada —e que 
Para “Todo dia a mesma DA BOATE KISS completou dez anos ainda 
noite”, série da Netflix com * sem punição para os culpados. 
roteiro de Gustavo Lipsztein O ELENCO O roteiro de Gustavo Lipsztein 
e direção de Julia Rezende. COMO UM TODO vaidiretoao ponto, não se vale 
EMOCIONA de truques e é muito eficiente. 


A trama conta tudo com começo 
meio e fim, sem aquele vício de recuar na cronologia. 
Julia Rezende é uma diretora de primeira linha. 

Eo elenco impressiona como um todo. Destaco aqui 
Debora Lamm, Thelmo Fernandes, Bel Kowarick, 
Bianca Byington, Paulo Gorgulho, Leonardo 
Medeiros, Pablo Sanábio, Miguel Roncato, Flávio 
Bauraqui, Laila Zaid e Marilene Leal. 

Trata-se de uma produção de alta qualidade, 
sóbria, que escapa de todas as possíveis armadilhas 
do sensacionalismo. E nem precisava: prepare 
os lenços, é tudo de arrasar. 


() 


Para “Travessia”, Anovela 
anda cada vez mais difícil 
de assistir. A trama está 
muito inconvincente. 


JOGOS 


LOGODESAFIO Foram encontradas 49 palavras: 36 de 5 letras, 10 de 6 letras, 3 de 7 
POR SÔNIA PERDIGÃO letras, além da palavra original. Com a sequência de letras BE foram 
encontradas 15 palavras. 
R Е А Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar а 
palavra original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro 
N maior. 2. Com estas mesmas letras formar o maior número possível de 
palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou 
0 mais) com o auxilio da sequência de letras do quadro menor. As letras 
só poderão ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, 
А Т G R plurais e nomes próprios. 
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‘LIEIS ‘LULIS ‘01098 'орте8 “сей ‘VOIES ‘OJU “CUO “CUJE “ese ‘одие ‘Рие “отәце “LIOBE 'ajege :ogân]os 
Ministro 4 "(?) Forma| A primeira Criador de fantasias para cosplays 
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AURIMOTA/GLOBO 


Dupla em formação 


A direção do GNT quer 
Sabrina Sato e Marcelo 
Adnet apresentando um 
programa juntos. Eles estão 
nos acertos finais. A atração 
é sobre relacionamentos. 


Comando 


Patricia Pedrosa — que 
esteve à frente de “Todas 
as mulheres do mundo”, 
“Cine Holliúdy” e “Ship- 
pados” —seráa diretora 
dasérie sobre vampiros e 


lobisomens criada por 
Rosane Svartman e Clau- 
dia Sardinha para o Glo- 
boplay. Ostrabalhos estão 

Personagem misterioso começando. 

Marcelo Adnet e Debora Bloch são dirigidos por Allan Desde já 

Fiterman em “Mar do Sertão”. O ator fará uma participa- 

ção como Noé Dantas. Seu personagem entrará nareta “A magia de Aruna”, série 


finale será importante no desfecho de Deodora anunciada pelo Disney +, 


а ainda nem foi lançada e já 


Série e peça teve a segunda temporada 
garantida. Giovanna Ew- 

Nelson Freitas vai bank, que está na primeira 

declamar eler clássi- leva de episódios, também 

cos daliteraturana fará a continuação. 

série “Devaneios”, 

queiráaoarnaBand Lavoisier 

ena Band News FM. 

Serão seis episódios. Aquele viaduto da cenogra- 

E se prepara para fia de “Amor de mãe”, que 

viver Herodes, na serviu a outras produções 

PaixãodeCristode nos Estúdios Globo depois 

Novajerusalém, de dela, foi desmontado. No 

12a8deabril, em lugar, está sendo erguido o 

Pernambuco cenário de “Fuzuê”, 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


Liniers 


OLHA во, - 
| FELLINI. À 
BE 


pi 


ааа k 
ПП 021 ЖЕ 207 М AA SR PR ТЕТТЕ a ma e T 


NADA COM COISA ALGUMA 


José Aguiar 
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Clara Gomes 
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В: que tentei. Quando eu soube dessa his- 
tória de Inteligência Artificial (IA), que 
agora havia uma ferramenta, o ChatGPT, em 
quevocêjoga meia dúzia de ordens eimediata- 
mente surge uma crônica com vocabulário es- 
correito, eu imediatamente pensei naquela lo- 
ja de móveis, “Nem mais um passo” na Praça 
da República. Estava com a vida ganha. 

O meu problema, claro, não é encontrar 
ideias para decoração. Preciso, sim, toda se- 
mana, achar assuntos de interesse geral 
que, depois de amarrados com o mobiliário 
de boas palavras, azeitados com o óleo de 


JENNIFER SCHUESSLER 

The New York Times 

E га abril de 1957 e Joan Di- 
dion escrevia para sua fa- 

mília na Califórnia sobre sua 

função como redatora na 

“Vogue”. “O trabalho é mo- 

nótono e entediante”, escre- 

veu ela, acrescentando: “Mal 

posso esperar para desistir”, 

Na época com 22 anos e 
menos de um fora da Univer- 
sidade da Califórnia, em 
Berkeley, Didion também 
acrescentou seus pensamen- 
tos sobre um livro que havia 
lido recentemente, lamen- 
tando o conformismo deseus 
colegas. “Tudo o que qual- 
quer um nesta geração deseja 
é segurança e pertencimento 
ao grupo. E o que acontecerá 
com o mundo se ninguém es- 
tiver disposto a arriscar essa 
segurança para alcançar 
grandes coisas?” 

Quando Didion morreu em 
2021, aos 87 anos, a notícia 
desencadeou uma onda de 
homenagens à escritora, que 
transcendeu a fama literária 
para se tornar um símbolo da 
elegância e, com seu marido, 
o autor John Gregory Dunne, 
virar um ideal de parceria in- 
telectual-conjugal. 

Agora, a Biblioteca Pública 
de Nova York adquiriu os ar- 
quivos pessoais de ambos. No 
último dia 26, o conselho da 
biblioteca aprovou a compra 
de um tesouro que reúne car- 
tas, fotografias, manuscritos, 
registros familiares e outros 
materiais que traçam o traba- 
lho individual e colaborativo 
de um dos casais de literatos 
mais produtivos e glamorosos 
dos EUA do pós-guerra. 


‘PROFUNDAMENTE PESSOAL 

Oarquivo, que totaliza mais de 
73 metros lineares de materi- 
al, abrange toda a vida de Didi- 
on, começando com seunasci- 
mento em Sacramento em 
1934. Também traz arquivos 
de pesquisa para seus ensaios 
clássicos dos anos 1960 e 1970 
reunidos em “O álbum bran- 
co” (1979, editado no Brasil 
pela HarperCollins) e “Raste- 
jando até Belém” (1978, Toda- 
via), bem como notas e rascu- 
nhos para “O ano do pensa- 
mento mágico” (2005, Har- 
perCollins) e “Noites azuis” 
(2011, Nova Fronteira), suas 
memórias sobre a morte de 
seu marido e filha (Quintana 
Roo Dunne). O conjunto in- 
clui rascunhos dos 26 roteiros 
em que Didion e Dunne traba- 
lharam juntos — entre eles 
“Osviciados” (1971) e a versão 
de 1976 de “Nasce uma estre- 
Іа”. Também há agendas, livros 
de receitas caseiras, menus de 
jantares e listas de convidados 
eoutrositensquefalam ao am- 
plo círculo de amigos do casal 


JOAQUIM FERREIRA 
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COM A AJUDA 
DA INTELIGENCIA 
ARTIFICIAL 


peroba dos pontos e das vírgulas, me resol- 
vam a parada de preencher este quartinho 
modesto nos fundos do jornal. O chat era o 
grito intelectual de “nem mais um passo!” 
Seria desnecessário procurar mais. Meus 
problemas tinham acabado. 

Certa vez, perguntado sobre como lhe ia a 
vida, o repórter Elio Gaspari respondeu que 
ia indo: “vou carregando a minha cruz de pa- 
pel”. O jornalismo ainda era só papel, mas co- 
mo qualquer labor ele pesa nos ombros. Meu 
saudoso pai, a vida inteira atrás da dureza de 
um balcão de secos e molhados, me visitou 


umatardena redação. Meviu de um lado para 
o outro escrevendo, pautando matérias, es- 
colhendo fotos, editando páginas, duelando 
contra os prazos. Num intervalo, perguntou 
— “mas, afinal, o que fazes aqui?”. 

Eu carregava a cruz de papel do jornalismo, 
enos últimos anos o peso dela me vai aos om- 
bros nesta necessidade semanal de, depois de 
tanta notícia complicada nas páginas anteri- 
ores, soprar uma brisa. É ofício duro até para 
os melhores. Fernando Sabino e Rubem Bra- 
ga trocavam textos começados, mas que não 
conseguiam desenvolver — е, quem sabe, na 
máquina do outro teria melhor sorte? 

Pois a Inteligência Artificial agora estava ao 

dispor para resolver 


АТА CARECE os brancos criativos, 
DE ALVOROÇO e foi aí que encarre- 
HUMANO. ESSE guei o de traba- 
б, ar. Pedi um texto. 
BOROGODO DE Que misturasse o óti- 
IMPERFEIÇÕES mo The Menu, desde 
FUNDAMENTAL a semana passada no 
PARA ESPALHAR streaming, com ocar- 
BORBOLETAS dápio do recém-rea- 
SERELEPES berto Cervantes. No 
E filme, a luta de clas- 

NO CEU DAS ses é encenada num 
CRÔNICAS embate entre a gas- 


BIBLIOTECA 
DE NOVA YORK 
RECEBE ACERVO 
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ARQUIVO COM MANUSCRITOS, FOTOS, CORRESPONDÊNCIA 
E MATERIAL DE PESQUISA DEIXADO PELA AUTORA DE 'O ANO 
DO PENSAMENTO MÁGICO’ E SEU MARIDO, JOHN GREGORY 
DUNNE, ESTARÁ ACESSÍVEL AO PÚBLICO EM 2025 


Abril de 1957. Carta enviada à família, quando era redatora da ‘Vogue’ 
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Missiva. Carta de Tom Wolfe ao casal 


tronomia de espuma dos gourmets ricos e o 
gosto pela boca cheia dos famintos pobres. 
Deiao computador ainformação de queores- 
taurante de Copacabana, com seus rins e mi- 
olos, é um must popular. Em 5 segundos, re- 
cebi os 3.100 toques pedidos. Um trecho: 

“(...) Ambos, The Menue Cervantes, compar- 
tilham a mensagem importante de que a comi- 
da não precisa ser cara para ser boa e que a ver- 
dadeira qualidade está na simplicidade e auten- 
ticidade dos ingredientes e preparo. (...)” 

Zózimo Barrozo do Amaral, nos momen- 
tos de dificuldade, sem notícia para publi- 
carnacolunado dia seguinte, gritava para si 
mesmo o mantra poderoso de “em branco 
não sai!” — е ia atrás de novidades. A novi- 
dade de hoje é quea IA vai reinventar o mun- 
do —ou pelo menos parte dele. 

Ela sabe manejar as regras da língua e or- 
ganiza bem as informações, como demons- 
trou no texto que pedi. E bem-vinda, mas 
aquineste quartinho dos fundos ela está dis- 
pensada de ajudar na melhoraria da arru- 
mação dos móveis. Careta demais. Não, 
obrigado. Sem querer lhe fazer bullying ou 
parecer superior, a Inteligência Artificial 
carece de alvoroço humano, esse borogodó 
de imperfeições fundamental paraespalhar 
borboletas serelepes no céu das crônicas. 


em Nova York, Hollywood e 
outros lugares. 

— O arquivo captura mui- 
to o significado e a serieda- 
de de suas carreiras — diz 
Julie Golia, diretora associ- 
ada de manuscritos, arqui- 
vos e livros raros da biblio- 
teca. — Mas também é pro- 
fundamente pessoal. 


FARTO MATERIAL DE PESQUISA 
A biblioteca — que também 
guarda os acervos de amigos 
do casal, como Tom Wolfe e 
Jean Stein — pode parecer o 
lugar óbvio para o conjunto 
de Didion e Dunne. Ainda as- 
sim, quando Golia e Declan 
Kiely, diretor de coleções es- 
ресіаіѕ e exposições da biblio- 
teca, viram pela primeira vez 
o inventário, eles não tinham 
certeza do que esperar. 

Os manuscritos dos pri- 
meiros nove livros de Didion 
já estavam na Universidade 
da Califórnia, para onde ela 
os enviou depois da mudança 
do casal para Nova York, em 
1988. Mas quando Golia e 
Kiely fizeram a primeira das 
três visitas ao depósito onde 
o resto do acervo era manti- 
dos, ficaram chocados com o 
volume da coleção. 

O arquivo, ressalta Golia, 
não inclui diários pessoais. 
Mas traz umrico conjunto de 
correspondência, incluindo 
cartas de família (mais de 
140 delas de seus anos de fa- 
culdade e “Vogue”) е trocas 
com o amplo círculo de ami- 
gos do casal, como com John 
Wayne (sobre quem Didion 
escreveu o ensaio de 1965 
“John Wayne: A love song”) e 
Tennessee Williams. 

Goliaressalta que aforça da 
coleção está nos materiais de 
pesquisa, como um arquivo 
intitulado “Haight Ashbury 
1967” (o tema do ensaio clás- 
sico“Rastejando até Be- 
lém”), e anotações das entre- 
vistas na prisão com Linda 
Kasabian, uma ex-seguidora 
de Charles Manson, perso- 
nagem sobre quem ela escre- 
veu em “O álbum branco” 

No acervo também estão 
cartas de pêsames que Didion 
recebeu após a morte de Dun- 
ne, em 2003 ‚ e da filha deles, 
Quintana, dois anos depois 
(tema do livro “O ano do pen- 
samento mágico”). 

Kiely adianta que os docu- 
mentos devem ser processa- 
dosaté o início de 2025, quan- 
doacoleção estará abertasem 
restrições a pesquisadores, bi- 
ógrafos e qualquer pessoa 
com um cartão de biblioteca. 

A biblioteca espera que ela 
se torne uma de suas cole- 
ções mais usadas. 

— Estou ansioso por isso — 
diz Kiely, com шта гіѕада. —E 
com um pouco de medo. 


